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Aos nossos colla­
boradores 

' 

P edimos encarecidamente aos nossos 

prezados collaboradores o seguinte: 

- apresentar os originaes sempre legí­

veis e, se possível dactylographa<los; 

- só escrever em uma das paginas das 

folhas do papel que utilisem; 

se se trata r de assumpto technico 

usar sómente as abreviaturas reg.uJamenta­

res e não esquecer as demais regras pres­

criptas pelo R . S. C. (qualquer edição) 

a respeito da graphia dos nomes de locali­

dades e estradas, orientação, etc. 

Fazemo~ tal solicitação com o duplo 

fim de facilitar a publicação dos trabalhos, 

que as mais das vezes têm que soffrer com­

pleta remodelação, e para evitar a sobre-

carga que nos tóca se os seus 
tomam a si, como de direito, 

apresenta i-os em condições. 

autores não 

a tarefa de 

REGHAS PARA A CORRESPON­

DENCIA 

Com o fim de facilitar os entendimen­

tos entre os interessados e a nossa direcção 

prescrevemos o seguinte : 

1) - Tudo que se refira á collabora­

ção, suggestões e assumptos que lhe sejam 

correlatos deve ser endereçado ao Secre­

tario; 

2) - Qualquer assumpto sobre a ss1-

gnaturas e envio de importancias deve tra­

tar-se com o Gerente; 

3) - Sempre que se queira reiterar 

qualquer communicação, ao Director; 

4- - Os annuncios e quaesquer outras 

aurem-se pela õommopathia, fazen­
do uso dos nossos afamados 

especilicos 
Ant111npyru• - o m elhor, o mal• p oderos o re­

m edlo tJ>ara c urar a grlppe ...._ um vidro 
~000 . 

Andfertnn• ...._ Cutra Coqu eluche em 115 dla.s • 
preserva aa oreanç:is d esse mal - 1 vidro 
2$000 . 

An~urlum - E' o grande r em edi-O da.a ln­
fec~s ln t estLniaes de caracter g;rave - l 
v idro 2$000 . 

Ar•enlco IOdado Com~to - O m elhor e o 
maior !ortltlcante da homceopatbla ..... 1 vidro 
3$000 . 

Vltlrus - Cura aa tosse-e e ws bronchltes -
vidro 2$000. 

Cardu111UnJwc - Podero-so remedlo paa-a curar 
ns -doencas d'O figado - l vidro 2$000 . 

Cep7l - Cuira o corysa, os restrladoe - 1 vi· 
dro 2'$000 . 

Pnr wtnn - Ideal comblna.ç11.o contra a iprlsl!.o 
de v &n tlre - l vidro 2$000 . 

Solanu• - Cura dla rrhéa a da.a creanças e do• 
adul tos - l vidro Z$000 . 

PltoNphorlnn - Fnrfa - O m&lhor remedlo 
pa ra as creanças. Facilita a dentição l 

v idro 3$000. 
rum,. comt•oirto '-- Cura o rbeuma.tlcmo - l 

v l<lro 2$000 . 
'.'7at1follum - IndlcRdo nas d'OencM do es t tl­

meg-o - azia., dyl!!Pe:Psla, gtl.8bralg la - vi 
dro 8$000 . 

Our11hf'nKol - Contra a 11yphlth1 & 11u M m!\nl­
fe11tacõee - um vidro em taiblette11 5$(100. 

Vriacldo - Poderoso medicamento para com­
b:iteu- o acid o urlco, ae o.tfeccõee dos rlni• e 
d11 be~ l ga, o a r thrltlsmo e o rheuma.Usmoo -
v idro em table ttes 3$000. 

Oreino llfedlclnn.I de H:an1amell• - Preparactl.o 
-sclentlfl ca pua. o e.rn.belle:z:a.men.to da .pelle. 
s e m substa.nclo. gordurosa. lndlca:do nas ea· 
a>lnhe·11, rugas, pannos e manohas do pelle. 
P ote pequeno -UOOO - grande 7$000. 

!ilnbon .. te de HamameÚ. - um 2$000 - du1la 
20$000 . 

Galn de MedlcJnA nommopnthlca do Dr. 
Nlle entro 

A me lor parte des tes r emedlo11 existe tam~ 
bem em g:l obulos. 

Envia.m os 'Pe l o corrt'lo qualquer medlcnmen­
to. mediante a remessa da Importo.nela por 
v a;Je fl>OS te.1 . 

~lln Cu.ratl,,n de H•m•m•ll• '-- Ferld11s, d o­
en <:ll!'t da pelle, qu l<da dos oa.bello11, etc. -

Vidro 4$600. 
CORTONICO - Indicado ans doenc ... do eo• 

rncllo - Vklro iseooo. 
Uem«l!o,,ermJI - A mnh1 t'Ompletn • tuofea• 

... .,,,. prepnriu;ilo, contrn todo• no ,,nrlednde• de 
,,.,rrnc11. 03Cluro11, ª""nrldn,.. aet'ator e outroM. 
- 1 vidro ""' tnbt .. tte•. -'$000 - Daala ~uOll. 

DE FARIA & C. 
R. S. José, 75 - Te!. C. 2247 - C. Postal 

2564 - Rio de Janeiro. 
. .. . .. ... 

publicações pagas, tratam-se com o Dire­

ctor de Publicidade : Odilon de Queiroz 

Jucá ; 

S) - Toda a correspondencia para a 

Caixa P ostal, 16 0 2, ou rua do Quyidor , 

164. 
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em vale postal . 

....... ~ ... ,,., ~%·•~ ~~--~. -~,.~~~-~.W"'t_..._,,.., ... .., ... ,.,,.,.~ ~ ...... .,.... .... ._. 



REVISTA DE.ASSUMPTOS MILITARES 

Dir ector ;nt . - T . A . Ar aripe Secretario int . - A . Bella~mba Gerente - A. Chave9 

REDA CÇÃO E ADMINI STRAÇÂO - RUA DO OUVIDOR, 164 

ANNO XVI li RIO DE J ANEIBO, :'\LUO DE 1929 li N . 185 

EDITORIAL 

SABER - E. • SABER • 
Orientação segura e invariavel 

Como todos os empreendimentos huma nos, 
os p1:oblem as mili tares, dos mais simples aos 
mais complexos, dos de orga nização elem entar 
aos de delicad a poli tica da g uerra, dos de a dmi­
nistração corriqueira aos ma is serios lanços 
tacticos ou estra t egicos, todos têm por m otores 
fundamentaes o SABER, o P ODER e o QUE· 
RER, todos com,portam a concepção {idéa di­
r ectriz, objectivo a a tting ir e conhecim ento doG 
m eios ) - o SA BE R ; a posse desses m eios -
o PODER; e o emprego dos mesmos a té a ttln­
g lr o objectivo - o QUERER . 

Não se pódem sepa r a r esses t r es factores 
porque elles se en t r elaçam no campo da r ea­
lização: "é O SABER que nos proporciona os 
m eios "; quer er é pocler " ; e " para quer er é 
preciso saber o que se q uer". 

Emtretanto isso não impede que aqui os 
a presentemos isolados e cad a u m por sua vez, 
1>ara, em analyse cu ida da, m elhor com'Prehen­
der-se a sna actuação no problema lnilita r bra­
alle lro. 

E como estamos na época da Lei do E ns ino, 
serâ o SABER o primeiro motor a ser encar ado. 

Neste pa r ticu la r n ão é somente o caso de 
mais ou m enos lettras n.a seá1•a profissional ; 
longe, mui to m ais longa, vae o a pparelha men to 
m lll tar levar os seus t entaculos. 

"Não só aos p rofissionaes mas a todos os 
fJ rasileiros devem preoccupa r as questões mrn­
ta res, hoje despidas de qualquer idéa de classe 
r•, por consequen cfa, per f'eitam ente l igadas a 
tocloR os ln t er esses n acionaes" . 

O sa be t· as necessida des militares do pa iz e 
os modos de r esolvei-as, por todos os individuos 
tia Nação, é qu estíio de monta e qu e temos 
«rtul por varrias vezes r esum ido no, já tão de­
r·anta do d ístico - E' tpl'cciso educar o espírito 
rnHltnr fla. Nncoo. 

P or hoje n"ão pretendemos r episar os du dos 
rJo problema, j á por dem ais debatidos mas so­
mente indicar , de passagem , os e lemen tos es­
. ··nciac>s que concorrem pa r a r ealizar essa edu-
;Jdlo do esp i rlto mHita r do povo. Par a con­
"gu ir semelhan te objectivo, i sto é, par a incutir 

no espirita do povo o sentimento das necessi­
dades da defesa nacional, a noc;:ão cla r a de 
que não deve haver antagonismo nem separ a­
ção entre o aperfeiçoamento social, o desen­
volvimento economlco e o apparelbamen to de 
defesa milita r , o carinho e o prestigio com 
que devem ser ampara das as organiZàçücs mi­
litares e a convicção de que nesse assumpto não 
ha jogo egoístico de classe mas um problema 
vital dos povos; pa ra conseguir tudo isso é 
imprescind ível que se empenhem na ta refa 
todos os que contribuem para a direcção dos 
negocios pu blicos, todos os que têm r esponsa bili­
dad as no governo do paiz, todos os cidad ãos de 
boa vontn<.lu e pr incipalmente nós os mili tares. 

A conveniencla dos dirigen tes dos negocios 
publicas, dos pol!ticos em ge.ral. em bem co­
n hecer em os objectivos e os dados do proble­
ma milita r r esulta não tanto da iniluencia 
que exercem sobre a massa do P_º'"º e da 
acção que possa te r sobre a formaçao de seu 
espirita militar mas sobretudo do facto de 
caber-lhes pr over as or ganizações milita1·es dos 
meios indispensaveis :í. sua maxima efficiencia 
e de s ua inte rvenção na Politica da Guerra. 
A dose de conhecimentos que os r esponsaveis 
pt:ilo bem publico devem possuir sobre at< neccc;_ 
sidades, os r ecursos e possibilidades militart!s 
do palz, tendo inte rvenção directa na prepa­
ração destes para a l uta, influil"á gr andemente 
na sorte do povo . 

Ora , na verdade esses conhecimentos são 
.peculiar es à technl ca militar e assim sendo. 
cabe ao Exer cito e á Armada a tarefa de tran­
smittirem ás classes dirigentes os elem'enlo!:! 
basicos de sua constitu ic;:ão. Durne modo. u ma 
cadela d o r elações se estabelece en tre as Clas­
ses Armadas o a Polltica (poderes d ir igcnu.::i 
no sentido de fazer chegar até esta os semi 
llesiclc1·ntas, as suas necessidades e os melo:,; pre­
cisos d'e execução . 

El' lorçoso. por tan to, que as Classes Ar­
ma das saibam , conheçam bem, por s i mesmas 
todos esses elemt ntolil e os saibam com n pro-
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f icien cia do mestr e capa z de cr ear discípulos 
perfeitamente orientados nos a~duos ?1.ls teres 
d e ESTaDISTAS pa ra as cotSas m1ltta res . 
:\Ias isso a inda não é s ufficiente. Se os mili­
tares d evem t ra nsmittir a os dirigen tes as no­
ções tecbnicas indispensaveis ao governo d as 
coisas militar es, cabe-lhes, por out ro _ la do, r e­
cebe i: dos m esmos dirigen tes uma S'e rie d e no­
ções o u elem entos elucid~tivos que lhes vão 
permi ttir edificar seus proJectos, e progr a mmas 
segundo bases concretas e solid as . N~o basta 
assim aos m ilitares o unico conh ecim en to de 
s ua technica ; é-l hes indispensavel uma bagagem 
escolhida d e noções de poHtica (principalmen te 
obj ectivo da poli t ica in ternaciona l, poss ibi li­
d a des financeirns do paiz, etc .) . 

Ora , pa r a r ealiza r sem elha n te orien tação 
dos estadistas é essenc ia l , antes de ma is n a da , 
que os m;ii tar es saiba m e digam cla r am ente 
o qu e quer em, fixem os obfectivos d eseja dos 
e ind iquem os meios necessarlos pa r a a lcançar 
taes objectivos ; é d e m axim a urgencia que h a j a 
bem dosado progrp.mma d e r ealiza ções, esta­
belecido segu ndo idéa s directrizes bem de fi­
nidas e capazes d e lla rmoni zarem en t r e s i as 
diversas e !nu meras m ed idas d e minucia que 
estas r ealizações comportam. 

Em ass umpto d e tan ta grandeza, envo1-
vendo em s i os ma1s lidimos interesses nacio­
n aes e em que os e rros ou de fficlen cias podem 
tornar-se ins uver aveis, não ha ve r á logar pa r a 
experiencias, para improvisa ções, nem pa ra d e­
monstr ações va idosas d·e governa n tes menos 
avisados . 

No m o men to em que va rias questões de 
in ter esse vi L:i. l pa ra o Exercito vão sendo en ­
fren tad as, com ma nifes ta boa vonta d e de acer­
ta r e quiçá em no rmas vasadas d e logica sã, 
n ão noe pa r ece inopport uno firma r o valor da 
orien ta ção previa e segura, como e lemento es­
sencial d o prog r esso; muito a o con t r a rio, a 
impu1são que se d eS'enha aconselha-nos o seu 
a proveita m ento pa ra pôr em realce ás v ir­
t udes do progl'a mma tanto pa ra m e tbodizar os 
es for ços, como para congregai-os conveniente­
m en te e pa ra preparar os espiri tos e os in­
te r esses qu e possam offerece r r eações . 

:'!Ias quando se pensa em programma e s e 
firm a orientação que d evem r e fl ectir-se sobre 
toda a viela de um organi smo nã o é c rivei que 
se lhe imprima o ca racter pessoal a t t inente ao 
ho m em ou ao governo que o concebeu e vae 
execu tai-o. 

O prog ramm a d e r ealizações do Exer ci to, 
no sen t ido de a lcançar a max1ma e Ulclenc1a, 
d eve exprim,ir o seu pensamen to e a sua von­
tade, com parte integr ante da propr ia essencia 
d o o rganismo ; el ev e ser o fructo d e uma dou­
trina prof unda m ent e enra izad a nos cer ebros di­
r ect o1•es e a ma durecida graças a estudos per sis­
t entes d e geu s orgãos especialisados, d eve tnde.­
peuder d as opiniões pessoaes e fortuitas dos i n­
divíduos ; só d esse modo póde permittir a co­
lhe ita ce r ta e abunda n te . 

Não bastasse o bom s enso pa r a esteãr a 
nossa i n s is tencia e t eríamos a inda 0 a poio d e 
Jonga e dura experiencia d e esforços d escon­
cer tan tes e descontínuos, d e u.rn nunca acabar 
d e co meçar, a travez d e prur:idos r eformistas, 

de effeilos quas i s empre illuS-Orios e super­
f iciaes . . . s ­

P a ra isso é obvio que o exerCJto deve po 
t be­s uir em si mes mo e1emen tos capa_zes de es ª 

0 tecer a m elhor orien tação, condizendo coro 
es tado actua l dos con hecimentos mili tares e e~~ 
os in teresses s11periores do pa iz. E ca be ao ia!­
tado l\Ta ior a excepciona l ta refa de ser o ~ r 
mador de semelha nte orien tação, de deternn11ª. 

d E xe1 -e exprimir o pensa mento e a vontade o · 
c-llo no tocan te á sua efficlencla . . t do 

A fo rma ção e 0 aperfe içoamento do Es a 
1
. 

· 1 ve -Maior cons t it uem o problema essenc1a · r o-
da deira ped ra a ng ula r , d en t r e todos os P 
blemas mili tar es do paiz . "i-

E' preciso que o · E stndo l\Ini01· (nhi c01" ta 
d er a nd o todos elem en tos que- par ticipam des 

d r cs­funcção) snibn, isto é, cstl.'ja á n1tru·a n 
ponsn bilidn<le que lhe é impostn · süo 

Taes. formação é aper fe içoamento, 
obra de inst rucçiio. -

0 Entre nós tem -se dispensado á form?Ç~~o 
d os off.iciaes, de E stad o Maior gra nde cRflllani 

· to!'l1 
P os recentes R egula men tos ele ensin o E s-
bem evidente esse c uidado. Por sua ~ez. ª fo r­
sola rle E stado Maior não tem medido es ·tº 

d t 6 es .. -<;os pa r a alcançar todos os d esi era a en-
IJelecidos pelos r esp,ectivos program mas ~es of­
sino e com 0 C4to d e fornece r aos futu1 ° d 
fi ciaes de es ta do maior os elemen tos run n . 
men taes d e s ua instrucção · ' ndi -

Não se deve deter ahi , por êm, o apr~ eg 
1 zado. E ' justam en te depois da Escola que c 1 .ri~ 

::i vez de se intensi f.icar o afan por adq~\10_ m a is l u zes e m a is snber na espher a de co ·r 
cimen tos qu·e n nova tarefa vae dell e exif~ : 
E ' entã o, qu e, com os elem entos ro rn ec i°" 
pela E sco1a se inicia verda defram en.te ª n­
stl'uccíio dos officines d e estn<lo m a iot', Oll · se 
quize1·em , o seu a 1Jerfeiço111nen,to . . 

Até aqui, os offic iaes de es tado m aior. u~~ 
vez abando nados os ba ncos esco1ar es, vém-~' 
entre~ues a 's i m esmos no to e-an te á contiuunÇ~~ 
de seu preparo pr o fissional especia lisado · . ..: 
uns, por força de circum stancias particulnre~. 
d e tarefas que s e lhes apresentam o u de es ce­
pcional pendôr por ta es estudos, tem cons~'­
guido se pôr á a lt ura d a tarefa de cont rlbUlr 
pa r a o esta belecimento da or ien tação unica ddt"­
sejada, muitos o u t ros m an têm-se a lhe iadoS l~>'­
sas cogiitações e desap parelhados a nte os 1111

" · 

ter es da especia lida de . 
Torna-se, porta nto, flagr an te a necesst. 

da.d e de a perfe içoarem-se os conhecimentos do:; 
offlc iaes de estado m a ior a proposito da ori­
en tação e ser d ad a aos problemas mHltnrts 
pe1os dirigen tes d o pa lz e ele mod o a que todo-. 
possua m um u nico pon to de vis ta. serin ll<' 
toda a van tagem organizar dentro dos dlf(,, _ 
r entes E s tad os Ma io r es e sobretudo no E stnl\,, 
Ma ior do E xer cHo, cursos especlaes' a esse l'l'$· 

pe ito, a instrucção do offic lal de estado mnfor 
qu e abi d eve existir como existe a d o offfi.ci ,\\ 
d e t ropa nos r espectivos cor pos . l!Além d i>'s ' 
poder-se-ia pensa r desd e j á na c r eação de UI:' 
Curso de Al tos E s tudos MiLltar es, a exem\l\' 
do que exist e na Fra nça, destina do a desenvv\ 
ver ao mais elevado grau o aper,feiçoanH'nt • 
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A • • u Ili p f o. "'ª~ae• 
OS QUADROS DE OFFICI AES DA AR)IADA. XO 1C'OXGRESSO 

Pelo Commandante :JIUXIZ BARRETO 

(Contiu.unrão do 11 . l 8!) 

Quem qui zer app1'chend er a extensão no 
problema do pessoal e resolve r a ci·:.Se que 
atravessamos, ha de r ecorre r , principa lm ente, 
á lristoria tia. evolu çáo ela m a rinha uor te-am e­
rLana n;cste quarto de seculo . Em situação 
muito sem elhante ó. nossa estive ra m os ame­
r icanos por d uas vezes. 

A 3 d.e Maio ele 1 899, quando foi promul­
gada a Lei de Quadr os, houve um primeiro 
a ll iv:o. · 

E' qu e. e m 1 896, presidida pelo notavel 
estadista Sr. Roosevel t, então s.u b-secrietarlo 
do Estado da i\Ia rinha, r e u n.iu-se uma commis­
sào para estudar as qu estões que affectava·m 
em geral ao p,cssoal, e, como r esulta do desse 
trabalho, au·ferio a m:a.rinr.1a "Y.anke.s" dous 
proveitos, cada qua l de maior contribuição 
para sua efficiencia: 

- a recompos ição dos quadros 
com melh o1· proporção entr e os dirfe­
rru1tes postos, e a constitn.õção do Cor­
po Un i ::o de Officiaes. h o j e v:gor ando 
em pleno r egimen, sem o m enor sym­
ptoma ele retrocesso. 

E m Dezembro c~e 1 897, o St·. Roosevelt 
apresen tava o seu r e.latorio. qu e concluia. na 
par te r eferente ao áccesso elos o fU.:.iaes, com 
as seguin tes 'C onsiclte rações : 

........................... ~ ....... ...,... .................. ...,. ... , ... ...,.. .................. 

rlPseJado e a seleccionar - OS m elhores membros 
rlo Estado i\Ia ior. 

O afinamento do preparo ele Estado l\Iaior 
f- aliás a ampliação natu ral e a consequencla 
Pxpontanea do afinamento d a instr ucção dos 
quadros em ger a l . o mais acer tado processo 
dP fazer val<>r o. Exercito d entro e fóra da 
::"\ação. porque é da sabedoria que " O Exer­
C"ilo vale o que valem os seu s quadros '' . Além 
,10 Que o E stado Maior só poder á ser realmente 
11.,xtro qua nd o o quactro geral ele officiaes fõr 
11~tlcienlemente inst 1' u ldo pa ra p oder forn ecer­

lhe elementos capazes ele se tornarem virtuosos 
no officlo. 

Assim, em ul tima a n a lyse, o saber ele seu 
''''' "º ele officincs con.stituc 0 fundamc11,to ela 
lJ0 1:. <' nnlc n orlentnção no r esolve r os problemas 
milita1·es. E' Lambem factor poceroso para que 
tJ Exercito adqui r a a con fiança dos estadistas e 
q uiçá do povo, todos então promptos a coope­
J arem de bom g r ado para a s ua efficiencia. 
• las par a isso é necessario que tenh am os 01·1· 
•·ntarão sE>g u1·a e invn:rin,·el. 

+ + + 
A primc fra condi<:iio q u e 0 Exc1·cit<> f CJU 

r1u" prPhcn ch e1• •t><ll'a cw111wir n sua missão é 
sA.llJl]Jt (Edictoria l de Abrjl) . 

.. Não ha peor s~·stema ele pronw­
ções do que aquelle que perm:ttL o 
accesso unicamente peJa a u tiguF.dacle. 
sem ter em conta os ser viços prec:;tados. 

Para tripular a esquadra ame­
rica na são necessar ios quadros de of­
ficia,'CS superiores. em relação aos d.­
suba lternos, como 1 pa ra 3 . 

- Actualmente ps oY:Gciaes per­
manecem multo tempo nos postt•s s u­
ba lternos, 0 que lhes dá 0 11\L'clll r(:t 

respons.abllidade quando v.:io c0m­
mandur". 

Foi .estabelel~ido o mecanismo das refor­
mas adroin istrativas que a abertura das YaA'n " 
nos postos superiores, m as o r esul tado não se 
mostrou compensador , porque. havendo sem­
pre falta de ofõciaes em face cio a:crescimo 
constante da esquadra, as reforma$ tornaram­
se pou·;as e. em 1900, houve gralllk a ugm~nto 
de offio:a;cs subalternos. proveniente elas tur­
mas numerosas que sabiam da Escola 1'aval . 

Assim. em 191 0 tornou-se necessa rio com­
pletar, com a expe1;encia de dez annos, as dis­
pos ições da lei ele 99, votando-se a lei do '.\Ii-
nist ro 1\1 eyer . . 

Do conjunto dessas providencias chC'gou.se 
em 1911, a seguinte situação: 

a) A esquadra ameri::ana neces~'ta ,-a 
para ser tripulada, de 5 officiaes por :! . VOO 
to11eladas de deslo·cameuto global. 

b) Estudados os coefficientes de falleci­
mento . reforma, etc. estabele endo-se que o 
effe-: th·o de cad a posto devia ser variaYe l com 
0 numero to tal da o fficmlidade, ele sorte a ha ,·er 
equilibrio entre as promoções ele cada um , foi re­
solvido que os quadros teriam a seguinte pro­
porção relativnmcnle ao total : ofO-iaes gC'­
n.eraes 1%, C. :l\I. G. 4 %, C. F :i){. C. C. 
13 %. C. 'f. e l o T. 30%, 2o T., G. ?.I. "' 
Asplrantes 4 7 % . 

e ) Todos os officiaes deYeriam ser LJl'ü· 

movidos ao posto superior ao completarem um 
cltiterminado tempo d e servi<:o: os capil.iles tc ­
·nentes, 18 annos; os cnp'tfles de corYeta. :!4 
annos; os cio fraga ta ~!l; os de mar e guerra, 
3 7. Por ess.e modo, o aspirahte. entrnnilo ao.5 
18 unnos de idade para o l<}scol:t Kaval. ao:- ::ti 
seria capi~ào de corveta e aos 55 cnntrn-nl· 
mirante . 

d ) As promoções seriam feita-< 1oclo.- 01; 

nnnos a 1 -> d e. Julho: desde que drll.i'-' pro. 
v iesse um C'XCes.so uos quadros, e.;sl' exel'":-<J 
desa p-parece'ria oom J.s H'inmas Yt)luntar a; 

A l ei ~IE>yer 1011tra1•·av~. como vemo:; n 
ou, em sua falt-i. C'Olll as administrathas. 
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proj.ecto Roosevelt, qua nto ao criterio das pro­
moções. Dizia a quelle Ministro, em 1 91 0 : 

"O pr oblema das promoções pode 
ser r esolvido de dous modos; ou fa· 
zendlo-as exclusivamente por !escolha , 
reformando-se os officiaes de cer ta 
idade ; ou promovendo-se em massa 
os o[fic'iaes cJ.epois de cer to tempo de 
serviço, e reformando os menos capa­
zes sempre que houver um excesso n o!: 
qua liros. A Ingla terr a e o J apão a do­
ptara m o primeiro systema , e a A lle­
manha o segundo ; a Fra nça segue uma 
combinação dos dous . 

De um m odo gera l, 0 p r imeu·o não melhora 
o valor dos qua dros, desde que permit t e a con­
ser va ção dos officiaes IIJ!enos capazes · elle ex­
ci ta a rivali dade e gera o r an co r dos ' que não 
são escolh'idos . O segundo syfftema el eva o 
va~or medio dos qua dros, porque s upprime os 
pe10res ; é eerta m ente penoso para os que são 
sacri ficados, m as estes levam comsigo as s uas 
queixas, de m odo q ue não ficam descont~nt!es 
na m a rinha". 

Exa m.inando, pois, os dous processos: o de 
··seJecion out" e o de "selecion up ", decid i­
ram-se, nessa occasião, os Ameri'ca nos por 
aquelle, e , pa r a a pplical-o, a dmittlra m os se­
gu in tes preceitos : 

a ) O offi'Qial só deve permanecer em um 
posto durante o tempo necessario a conhecer 
de s uas fun'cções n:esse po.sto e a habilita r-sg 
para o seguinte . 

b) Os officiaes generaes devem ser bas. 
ta n te m oços para que se possam familiarizar 
com os deveres que assober bam. 

c. Ca da posto deve ser considerado um 
si mples r eservatorio para o posto seguinte, pois 
a perma nencia n elle, a m édia das promoções 
e o t empo de serviço são qua ntida des todae 
liga das entre si, nã o só em relação ã um de­
terminado posto, como no r eflexo que e~ercem 
sobre os demais . 

O " Army a nd Navy R egister " de 1910, nu­
m ero de 2 6 de Março, traz todos os calculos 
n um e1icos e m que foi baseada a le i Meyer. 

CallljÍnhando invtfti>navelmente em m archa 
Yer tiginosa pelo progi·esso, a Ma rinha norte­
a merY.cana r esolveu posteriorment e adioptar 
um cr it e rio mixt o pa ra as promoções, uma 
com binação da '"selection out" e da "selaction 
up " comprehendendo, ta mbem , que uma bôa 
lei de quadros e uma bôa lei de promoções 
eram cousas lnsepa raveis. 

P ara garantirem a e fi'icien•cia de seus 
quad ros d!e officiaes, conclulra m os E s ta dos 
Unidos que era m1stér pôr em joge .estes ele­
m en tos: - proporcionalidade entre os di ffe. 
r entes postos,, depuração pela exclus ão (re­
forma e r eserva ) , apuração pela selecção ( pre­
ferin~o no acce.sso os ·de ma.lor capacida de 
te .:;ha1ca). • 

Mas a ~éJ do M!lnJs tro M:eyer , de 1910, 
cinco a n nos a pós precisava j á ser modificada . 
O a ugmento d e material flu tua n te, acarretando 
sempre um accrescimo de officiaes, em breV'6 
in·od uziu novo desequilíbrio nos quadros, de· 
vido a o grande n umero de alumnos que pro­
vinham da E scola Na va l e ngorgitando os pos -

tos s ubalternos, como aconteceu entr e nós ha 
cerca de t r inta annos. 

Em 1915, uma commlssão do Nnvy De­
parta ment,o estudou a fundo a q uestão, propon­
do as m odiflcações n ecessarias, e a nalysando 
amplamente o p roblem a em seu r elatorlo . Essa 
commlissão era compos ta pelo Almirant;e Blue, 
chefe do serviço de navegação ( que é tambem 
uma especie de '"Direclloria· do P essoal" na 
marinha am ericana ) , pelo Sr. Taylor, chefe 
dos archi tectos navaes e presidente o sub­
secretario ·de E stado da Ma rinha, Sr. Franklin 
Roosevelt, descendente do notavel estadista 
T Jt.eodoro Roosevelt, au tor da reforma de 99 

Desde essa da ta , o numero de officines 
tinha passa do de 76 8 para 1 8 5 0 - dizia e 
r elatorio - e, como esse a ccrescimo linha 
s ido ma is sensível nos postos suba lt:ernos, por . 
que ab i é que se fazia sen tir o in fluxo lmme­
d lato das tu rmas numerosas que provinham da 
Escola Na val, e ra mistér fazer-se uma nova 
distribuição da oUicialidade p,e los c! iverso• 
postos . 

As r eformas administra tivas não deram a 
vasão que se poderia esperar , em parte porque 
o " plucking board ", q ue dellas se incumbia, 
comprehendeu que, s'e na p roporção anterior­
mente estabelecida foss~ feita a reforma dos 
officlaes ma is antigos, isso Iria aggravar o 
" defficit" ex istente com o a ugmento consta nte 
ele ma~erial da esquadra, embora equilibrado 
os postos . Foi, então, iwoposta a s uppl'cssiio do 
"plucking board" e a l'estuicção das l'Cformas, 
que j íi estavam l>esando muito ao E stado no 
a ccl'escer continuo do r ó1 dos in,activos. 

F o i, por isso , a ventado um no''º processo. 
muito m enos oneroso , ql~e não p r ivasse o ser ­
viço pu blico lnteiramiente da actividade dess"~ 
officiaes mas apenas restri ngia a sua espher:t 
de a cção as occupações m ais suaves e meno~ 
militares. Era propos ta a instituição "Re­
serva do Quadro .A'otivp ", semelhante a cla!>sr 
d·e " R esiden ctia f:lx.a " da F11ança ( qomo em 
19 12 ha via sido t ambem proposto no Ilra­
sil por a lguns officiaes estudiosos e dedica_ 
dos ) e finalmen~e adoptada pelo E xeroUo em 
J 917 e agora pela Marinha . Outr a propostn 
importa ntissima foi fe ita pela Commissã.o, aca­
ba ndo com as promoções por fln t iguidade -
unico cri ter'io até en~ão seguido _ e recom­
men~dp o accesso unicamente por merqci­
m ento, por m eio da a pre'olação do valor pro­
fissiona l. 
~ O Ministro da Marinha, enviando informu­

çoes ao Congresso, dizia 

· - "Não ha sys tema de promoçõ s 
que m ais directa mente se opponha a 
eff~C>iencia do que o que se acha 01u 
vlgor. O unico r esulta do m athematko 
das le is exist!entes é a estagnação. e 
processo de eliminação do pessoal d,\ 
" bill" de 18 99 fo i m anifestamente 
an ti -economico, que pode ser con.sld,,.._ 
<"ad-0 um fa rdo pesado sobre o governo". 

E a seguir dava o Sr . Danlels um q11adt1. 
do t empo approximado e m que os orrtch11'-. 
perma necia m , s m média, em cada posto. n• 
la do da Idade em que e ra m promovidos 
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MOVDIENTO NO GRUPO l\IANTENEDOR 

Por .força dos Estatu tos qu.e nos r egem, 
.neixaram de fazer parte do G : M. o Major 
Arthur Joaquim Pamphiro, e os Capitães João 
.Baptista de Magalhães e Fernando Saboya 
l3aurleira de Mello em v irtude de ter em_ que 
.se retirar da Oapital Federal. 

A "A Defesa Nacional" não pódoe ver o 
:afa.stam en.to .dos d ois primeiros, seus ex.-Dí­
rectores, sem •consigna r e tornar publico os 
r eaes serViiços que aqui p restara m durante 
lon go tempo. 

Ao Major Pamphiro muito d'eve esta re­
vista. No período diff.icil de 1923 a 19 26, 

..quando ella esteV'e a m eaçada de colapso em 
~ma publicação foi o Major Pampbiro, o seu 
principal e quasi unico esteio. Felizmente a 
s ua operosidade e esforço foram coroados de 

:pleno exito e , vencida a quella pbase difficil, 
15oube a "A Defesa Nacional " recuP'erar a si­
tua<:ão primitiva. e m eisma ul!trapas'Sal-a em 
fran co florescim;ento. , 

E' n esse novo per.iodo que se fez sentir 
11 acção do Capitão Magalhães. Graças a este 
~ a.o Capitão Mari'O Travassos foi ampliada a 
:zona de actuação das campanhas aqui empre­
-en didas; conseguiu-sle trazer para a.s n,ossas 
l>aginas collaboração valiosa de civris e mili­
tares e foram muito m elhoradas as conddções 
materiaes d a revista . Dabi vem a situação 
p rosperos em que nos iencon tramos e, o que é 
m.ais importante, o apoio que nos chega, .cada 
-vez ll1J3.is, de todos os elem entos do Exercito 
-e da Marinha., dos m a is m'Odestos aos de po-
:Siçã.o IDJais e levadas . 

P ediiu demissão do G. M. o Capitão João 
Vicente Sayã.o Cardoso. 

... ... ...,,..,,,.,,,, ....... ~~ ... ,,,.,,.,,,., "" 

Contra-Almirante 7 mezes 61 1h 
:ann<>s. 

Capitão de Mar e Guerra - 2 1h annos -

'.59 annos. 
Capitão de Fragata - 3 1h annas 65 

"1h annos. 
e.a pitão de Corv:eta - 6 1h annos 49 

.annos. 
Captião Tenen te - 1 O annos - 3 9 annos. 
Primeiro T enente - 14 a nnos - 25 

-annos . 
Segundo T enente - 3 a nnos - 22 annos. 
E st es ultimos, a pós trez annos d:e posto, 

tinha m acêesso em m assa, e !Jahi então por 
m era antiguida de, redundando como se vê, em 
'demorar-se o officla l a maior parte do tem'Po. 
-em pos tos subalternos, só indo commandar 
quasi aios 60 de idade, quando 'apenas quasi 
-dez a.nnos ma is lhe r estavam de serviço . 

E' que a lei de 99, embora tivesse me­
lhorado a s1ltuação, !!ão condu ziu o equilibrio 
<los quadros a um · estado plenamente satis ­
facLor!o, devido, talvôz. á intercurrencia d a.a va­
Tias circumstancias que a pontamos, e em 1916 
-operou-se entã o , o grande movimento de opi­
nião propugnando modificações n as leis de 
quadros e promoções da Marinha dos E stados 
U nidos, que nos é, no Brasil , do maior inter esse 

;:iootnl)anhar e estudar. 

-:- Assunxiram interina mente as funcções 
de D1rector o Capitão Tristão de Alencar Ara­
ripe e do Secretario o Capitão Antonio José 
Bellagamba . 

- Passaram a fazer parte do G. 1\1. os 
:Majores Vieira :Mascarenhas, Capitão Antonio 
José Bellagamba, Primeiros Tenen tes Ernesto 
Dornelles e Amaury Kruel . 
~ Foi designado para exercer as fun cções 

de Thef(oureiro o T enente Am'aury Kruel e 
as de Bil>Uothe~ario o Tenente Toscano da 
Britto. 

OS OFFICIAES DE RESERVA NA SL"ISS . .\. 

(De uma conferencia do General Nicssel ) 

Na Suissa os methodos de dnstruc!;ão da 
tropa, perfeitamente de accôrdo com as con­
dições particula res do paiz, são o fructo de 
larga experi·enoia. Lá o pequeno n umero de 
officiaes profissionaes - 241 para 11 . 000 of­
fioiaes da reserva, pouco mais de 2% - fôrça 
a pediir-se o concurso destes para a instrucção 
e enquadramento da tropa e formação do E s­
tados Maiores . 

O 1Cam1inho a seguir para o r ecrutamento 
e preparação dos officiaes de reserva é o se­
guinte: 

A reserva suissa, depoi~1 de haver recebido 
instrucção preliminar, começa o seu s~nHqo 
na escola de r ecrutas que dura de 66 a 90 
dias conforme a arma. O pessoal em S'eguida 
para uma escola preparator ia de sargen tos e 
pratica logo as funcções deste posto em uma 
aegunda !eScola de r ecrutas. 

Po1 ultimo. antes d,oe serem nomeados of­
ficiaes, fazem os cursos de uma escola pre­
paratoria de officiaes com 80 a 100 dias de 
aulas conform!e as armas e de 50 a 60 dias 
pai·a os serviços. 

O acoesso no quadro de officiaes é regu­
lado do seguinte modo: antes de chegar a 10 
tenente é necessario ter toma do par te como 
ofliiclal numa. escola de r ecrutas; assistido a 
quatro cursos de revisão; e feito um curso de 
30 dias na escola central numJero 1 . 

Ao todo, 200 dias de trabalho repartidos em 
6 per íodos differentes. P ar a ser capitão e de­
pois ma jor são exigidos os mesmos r:e.quisitos. 

Do exposto podemos concluir que o ofri­
cia l s uisso, antes de ser orfioial superior. 
tolllou parte como recruta e depois como che[a 
em 6 escolas de r ecrutas ( períodos de instru­
cção); em dois cursos p reparatorios; em 12 
cursos d~ r evisão e passou duas vezes pela 
escola central, o que r epresenta 1 9 perlodos 
de instrucção de toda a especie, sem oontar 
com a participação na instrucção !Preliminar 
e na direcção de sociedades de ti ro e de gym­
nastica. 

Tudo Isso impõe esforço e sacriflci.os pes­
soaes importantes e obriga o Estado a serios 
gastos. Principalmente, foi necessaria. a mo­
dificação paulatina. dos rostumes publ:icos até 
se achar nwturaes semelhantes sa\Crúfici10s ., 
trabalhos e faZf:?l'-SC. geral o esfor ço e ten­
dencia paru o ape!'feiçoamento t'ontim1o. 
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O processo. de . reduc~ao Smith e o futuro do Brasll 
A s opiniões do Sr. 

O anno de 1 9 2 8 d eve fica r m a rcado nos 
a nnaes pat rioticos com fortes traços . E. o 
a nno em que a s experiencias fe itas em Detr oi t, 
sobre novos processos d e r educção do fe rro 
pelo professor Smith; a ssumiram um caracter 
de possibilidades pra ticas consideraveis. O Bra­
s il, o pa lz que possue abundantes j azidas de 
n1ine1·io d e f e1·ro e os lllJl,iS 1icos m.ine1ios do 
mundo, era importador de todos os productos 
de ferro, notadamente do aço. Não tJnha coke 
e por tan to não podia economicamente t raba­
lhar o ferro. 

Pelo proceSSo Smith produz-se aço utilisan­
flo combustíveis -,;•egctaes, em bôas condições 
economicas . 

Isto significa s implesmente que d e imp0r­
tado1· d eve elle passar r a pida m ente a expor· 
tador d e a ço o que quer dizer, nas con.ctições 
actu.aes do mrmdo, indepeuden cia ecoii.om.ica. 

O m a ior regosifo patriotico d eve r esplan­
decer, porem, entre os militar~,s que vêm assim 
as m aiores possibilidades para a segurança na­
cional. 

A producção d e ferro abundan te e aço é 
essencia l á existencia das in<lustrias militares 
arm.as, muuições, transportes etc. E acarreta 
de outro lado a possibilida de de producção de 
m achinas de toda ordem, donde consequen te 
desenvolvimento da agricultura e das indus­
trias fabris. 

Mesmo dispondo de formidaveis r eservas 
de ouro, que permittissem a acquisição d e ma­
terias abunda ntes no estrangeiro e a constitui­
ção de ricos d epositos, a defesa naciona l só po­
deria ser asseguradà indE..qiend entemen.te, do 
concurso indeclinavel do estra ngeiro, h a vendo 
possibilidades de producção no paiz. 

Alem disso, n'um vasto territorio como o 
do BrasiL a solu ção dos problem as de guerra 
que se podem apresentar, só pod e ter aspecto 
conveniente quando os tra n.sportes fe rr<>viarios, 
f'm todas as direcções, forem sufficientemente 
assegurados. Para isto é necessario dispõr-se 
de uma vasta rêde f erroviariai, continua, provida 
d e material abundante e de m eios d e conser­
vação s ufficientes para o elemento fixo e o ro­
da.nte,.. 

No nosso ponto d e vista d a guerra marí­
ti ma a existencia d e officinas de reparação e 
d e construcção, em varlos pontos do litoral, 
formando bases navaes bem orga nisadas, é, eV'l­
dentemente indispensavel para assegurar o 
s uccesso das operações d e guerra. 

Para qu e a vida de todos estes "'Orgãos , po­
rem; não corra o risco de interromper-se em 
caso d e guerra, preciso é que não faltem f eno 
4? ~o no paiz . 

Em nosso ponto de vista é, pois, particu­
la rmente interessante a •d escober ta do profes-

Fortunato B.Ulcão 
sor americano, que sem perda de tempo começa 
a interessar vivamente a os industriaes brasi­
le iros. 

•Para informar nossos le itor es vamos tran­
scr ever a lg uns trechos de artigos publicados 
pelo Sr . Fortuna to Bulcão em O J orna l desta 
capi tal . 

Diz o Sr. Bulcão : 

A. NOSS!l. · SIDERURGIA. 

O Bras il não pôde até agora cria r a sua 
s iderurgia, apesar de poss1fir 23 a 25 o/o ( se­
g undo calculos de notaveis geologos) das re­
servas mundiaes do melhor minerio conhecido . 
por n ão ter boa hulha . Os carvões do sul não 
se prestam bem á cokefacção, não do coke de 
economico r endimento - e o co.ke constituía 
a base do processo s iderurgico inici"ado em 
17 35, com Darby, na Inglaterra, e s ó agora 
na imminencia de aposentad oria, em virtude da 
gloriosa descoberta do professor William 
H enry Smith. 

li'rotecção a lfandegaria, favores de toda 
s orte e até avultados auxílios em dinheiro -
nada foi bastante, durante, m ais de um seculo e 
até nossos di as, para corrigir o deslise da na­
tureza, não pondo ao la do das montanhas de. 
minerio, que deu a'o B1'asil, o exacto can·:io. 
preciso para derretei-o. 

T odas as tentativas falha r a m, d esde as 1t11-
ciativas no período colonial até as mais re­
centes, por processo e lectrico. E isto porque­
º nosso problema não é apenas produ zir feno. 
mas pro d u zil-o em taes condições economicas, 
.que dispensem o oxygeu.io de d ois gumes do 
proteccionismo e o habilitem a concorre i· em 
preço com o importado . 

Esse "handicap" geologico constituiu <> 
grande entr ave opposto ao d esenvo lvimento 
que era de esperar d e um paiz da ext ensão elo 
nosso e dotado d e t antas e tão abundantes re­
eervas . Impediu-nos de r esolver o problema 
u umero um. que é o t ra nsporte -- e disso 
passou a d ecorre r uma serie de males, con­
Requentes da fraqu eza economica, por s ua vel< 
con sequente da falta de . transpor te. 

Conseguimos até ago ra, por exem pJo, urna 
rêde orçando por 37. 000 kllometros de estra . 
das de ferro, á qua l os Estados Unidos, em 
m enor territorlo unificado, contrapõem u ma d~ 
442. 000 kilometros. 

· E o fe rro é o supremo criador da riquezn 
e do poder do mundo moderno. 

Sem elle, impossível Independencia e So-
berania! · 

Utn volve r d'olhos ás estatisticas mostra. 
a impressionante r elação entre a grandeza de 
um paiz e a s ua producção em ferro. 
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Torn ando o p eriod o d e 1910-19 2 6, vemos 
os pa izes qu e hOJe l id er a m o mundo apresenta­
rem-se nes ta escala d e pro d ucção de aço: 

Estados Unidos 
Grã Bretanha 
Allemanha · 
F rança · · · • · 

. .. 

Ton. m ctricns 
646 .000.000 
1 30.000.000 
1.9 6 . o o o . o o o 

66. 000.000 

o estud o do valor dessa p r oducção em sua 
polyforme a ppl icação interna, bem corr:o no fa­
brico a.e a rtig os exporta veis, dã,o os indfces 
exactos do prestigio, riqu eza, for ça e civilização 
de cada úm d elles . El r evela o segr edo da a s­
sombros a r iqueza e prosperidad e a mericanas 
phenorneno tão DOV'O no m undo, pelas sua~ 
propor ções e in tensid a d e, qu e o mundo a inda 
não se de u conta d e lle - e n ós com o mundo! 

c umpre nota r que da producção americana 
apenas 6 % têm saido do paiz . Os res tan tes 
!J4 o/o. o u sejam 607 milhões de toneladas de 
aço, entrara~ , nesse cu rto per íodo de 16 an­
nos, a f uncc10nar como esforço da estructur a 
yankee. 

Cinco m in u tos d e pon deração soltre este 
facto bas tam pa r a ~eixar en t rever , no dia de 
nma nbã, a a bsolu ta dominação âmericana no 
mundo, o imperi~ a m er icano - não á m oda 
rom ana , pe las a rmas, nem á mo da ingleza, pela 
colonização -..... mas pela força invencível do 
ape,rfei,goamento m en tal d e uma su pr em acia 
P.conom ica inedi ta n a v ida d a humanidade! 

O N~VO PROCESSO 

Não foi em vão q ue em pregámos longos 
dezoito m ezes na ultim a e tapa das nossas pes­
quisas e est udos, g u iados pela F é qu e desde 
menino nos acompanha e induz a t ra ba lhã r 
pelo Brasil . 

Qulz Deu s favorecer -nos com o piedoso 
achad o a n tes m esm o que o m u ndo se désse 
conta d elle, para q ue p u dessem os d a r ao In­
signe inventor a nossa collaboração, na parte 
f'm qu e o n ovo processo in ter essa á solução 
11ra tica . do nosso problema fu nd amenta l . 

Na exacta expressão qu e colhemos em me­
t iculosos es t udos e experien cias, nos laborato~ 
1 ioo d a Univer s ida de d e Detroit, onde William 
H. Smith pontitlca com o dlrect01· e proféssor, 
e, fi na lmente, no que v imos r eali zado e f unc­
r íonando lndus tria lmenie n as Usinas da F ord­
~on P lant, em Deerborn-Detro it, e na mais 
Impor ta nte ins talla ção si ta á Freder ik Street 
N . 1O1 6 - Detr oit, pod emoo ca tegoricamen te 
a trirmar q ue o processo em apreço contém a 
Polução integral do problema siderurgico bra­
s'lclro or a r esolvido d e m odo ir r e fragavel . 

Conform e já de11crevemos, aque lle processo 
i;fderurgico, ·permitte, fóra d e toda d uvida, re ­
duzir qu,a lqu e r minerio fe rro, d e ba ixo ou alto 
lciôr m e.talllco " sem necessidade de c"oke me­
ta lJurgico ·•, mas a penas com o emprego dire­
' 'ó em mi stura aom o min er io, de de trictos de 
madeira, ser r agem, cavacos, bagaços de canna , 
h·nha, g ravetos, cascas d e ca fé, cascas de cor o, 
talos e sabugos d e milho e outros d·e trictos ve-

getaes . . raspas de cou ro, tu r fa. ossos. Jiguico, 
h~·dro-carbonados fluidos ou liqu idos e tc . 
Dispensa o concurso d e carvão de pedra ou de 
co ke metallur gico, ou mesmo de carvão d e ma­
d eira. pa ra produzir optimo ferro e mae:nif!co 
aço, que d'ora avante podem ser aqui fa bri­
cados em condições inexpugnaveis , mer cê do 
nosso excellente minerio e o concurso dos mu i­
tos r esiduos e desperdicios enumerados. que 
temgs em abundanc;a . a lém das florestas. dos 
rapoeirões, das jazidas d e carvão , du lig nito, 
de turfa , de schisto betum inos o, de que 0 Bra­
sil é vasto manancial . 

A constru ~ção dos Fornos R eductores que 
fazem parte mtegrante do invento. pe rmit t» 
u~ mais el~vado t er mo economico, u til izar ener­
g ia electn ca como elemento calor. med ia nt e 
nma despesa a pproximado de 200 K"'H p:ira 
cada tone lada de fe~ro (es ponja ) reduzido. 
E o processo de r e_f1110, _para o hter a<;o dire­
ctam~n te da esponJa . nao necess ita mais ele 
íOO WWH para tonela da de aço. 

Dahi r esulta a inda incommens ura,·el pod 
ind ustria l que está r eser Yado ao nrasil. :; 
base d_o novo pro~esso g raças ao patriruoi.: io ele 
potencia l hydrauhca, orçando por m uitos mi­
l hões de cavallos. que lhe deu lambem a tm­
tureza. 

AS E XPE RIBXCIAH 

Exila usti.vas . ex1~erieucias feitas com n 
noss? prop.r 10 mrne~1 0 ~e m uitos pontos do 
B rasil, de ixaram md ub1tavel (e tenho a ~ 
a mos tras em meu poder) que vamos prod uzi r 
1,recloso ferro em espo nja, sem pho:iplto ro. som 
enxofre, de a rgen

5 
tea

3
brancu ra . com 95 n 97 ~ 

de ferro puro e a '1- ele carbono 
os que rea lmente entend em de m. t 11 • 

. . t' a u r~na 
devem saber o qu e is to s ignifica Ao 
pouco enten dem di r emos q ue para· o bt 

5 
que 

1 t . ' • e r ac;-o . 
em fo r nos e ec n cos, ou em forn os d . . 

1 
. .el e re , e r-

bero não ia mais necess' ade de carbo , h . no, l)OIS 
o que acomdpanbafl !_ estp?~Ja é su!ficiente para 
dar ferro e i.;_,., eoi eru car bono ( "low 
car bon iron ") como tam bem aços finos ( .. h . 

1 grade steels ") . tg 1 

Prod uziudo ta l esponja, fica a . d . 
brasileira habi litada a substituir ~1n

1n ustr1a 
f g uza o · tod a a Unha 0 er ro . c m 1ncomparavel . 

gens de preço e de q ualidad e dos 9 ' .a nta­
prod uzidos e consicleravel economia d artetn r't»~ 
tive! nos cubilots d e fund ic;-ào e 110 ~ C~lllh th. 
r e fino. F icamos ba bil itados a P.l'osd 0~ nos ele 
nosso uso e pa ra _exporta r briquette uz· ~· para 
El billets do esponJa , de fe no ba tidos, h ngot l's 
por preço o processo absohn amente e ~~ ac;-o. 
erlad os pela · ma ravilhosa cl~coJ . orig111acs, 
F ica roos habili tados a fn brlca r ;~ 1 ta Sm it h . 
nossos obuzes. utilizando diref'tas Shell~ .. de 

. . do a zneur <' 'l ponja . compn m111 - nos moldes e f ' cs-
directamente - num aço de conte ·t unu1 11t10 

X llr·1 Ph . cn. inexcedfYeJ - as carcassas dos Pro· · . ~ t-
ora importamos a pes_o _de ouro .. . e b~ct1s •tue 
em q ue penosas cond1çoes economic 1 Us sabe 

com essa l'>lllonja, cu ja pre\'o d:s · . . 
nos cobre l'ontra qualquer coni"et· __ Pi ocl ul: •'ao 

·1 'd · •· içao est ra g c' ra 0 nras1 r a p1 nmenre llUS:<ar•i · n-
, •· a i>roclt1Zlr, 
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1l Liga de Esportes da Marinha 
De uma prelecção feita pelo Chefe do E s­

tado Maior da Armada e publicada, pe lo " Jor­
nal do Com.mercio " desta Capital extrahimos a 
seguinte: . 

A Liga de Esportes da Marinha foi criada 
em caracter particular por um pequeno grupo 
de officiaes e hoje é reconhecida offlcialme .. nte e 
controlada directamente pelo Estado Maior da 
Armada, secção de adestramento. 

Os seus dirigentes nella trabalham nas horas 
alheias ao serviço e graças aos seus ingentes 
esforços têm conseguido, por intermedio dessa 
tnstituiçãoi1 prestar ao desenvolvimento dos Es­
portes na Marinha, inestimavel serviço nos dois 
annos de existencias que já conta a Liga de 
E s poTtes da Marinha. 

As estatísticas qu~ vou ler e que estão pu­
blicadas no Boletim do Minis terto da Mar'lnha, 

mos tram praticamente ó gradativo increm.ento 
que têm tido os Esportes que se praticam na 
Marinha. Ellas demonstram comi eloquencia 
insosphismavel dos n umeros a concurrencia ex­
traordinaria que annualmente tem realizado 
todas as provas quer nos esportes aquaticos, 
quer nos esportes terrestres,. como poderã9 ve­
rificar os Srs. rotaryanos. 

Mas o que se deve sobretudo encarecer é o 
esforço feito, eu:. beneficio do treinamento me­
thodizado e feito sobre bases scentificas barm.o­
nizadas com os mais moderuos principios de hy­
giene. 

Entre as provas , de r emo ann ualmen te rea­
lizadas cumpre salientar a prova " Humaytá" 
corrida det um percurso de -doze milhas maríti­
m as, entre a ilha de Paquetá e a ensead a de Ba­
tafogo e até hoje levada a effeito sen;i que se 
tenha tido a lamentar o m enor accidente na 
economia pbys ica dos corredores appuente­
m en te sujeitos a um formidavel esforço, tal a 
grandeza da d istancia a. vencer, e só disputada 
na Marinha Brasileira. 

Como consequencia do treinamento perfeito 
para taes provas tivemos por occasião da vis ita 
....... ... ...... 
e m larga escala, os seus trilhos, as suas cha­
pas, os seus perfis laminados , os seus forjadof 

NOVA ERA 

Uma nova era se inicia, na qual o Bras 11 
, ·ae ser forçado a ' r epresentar papel importan­
tissimo. Dono que é de um quarto das jazidas 
de f erro mundiaes, poderá não só firmar-se da 
estructura m etallica que lhe falta, como passar , 
rapidamente, de comprador a vendedor de aço 
e m altíssima escala. 

E sta opinião não é nossa, -mas das maiores 
cabeças que lideram a iudustr la em Detroit. 

o novo procei;so s ignifica para o Br asil: 
a) libertação da necessida de de importar 

car vão ou cok e para as necessidades siderur­
gicas. 

b) ir buscar, desde logo, todo o our o ne­
cessario á formação do capital industria l, me-

do cr.uzador inglez Cornwell ", ainda recente­
m ente a opportunidade de vencer com relativa 
facilidade a; regata disputa da en tre a guarnição 
de regatas daquelle navio e uma de nossa Ma-
rinha. , 

Como base do · systema educativo do phy­
sico das nossas praças , foi criada a E scola de 
:l\fonitores. destinada a preparar instructo res de 
ath letismo, gymnastlca, natação e esgrima afim 
de serro distribuidos pelais E scolas de Grumetes 
e Aprendizes de Marinheiros e pelos navios da 
E squa dra . 

O curso frequentado por uma turma de 20 
marinheiros escolhidos pelas suas qualidad es 
physicas e moraes, é de dois annos, findos os 
quaes os monitores são submettidos a exame r i­
goroso que versa não só sobre a maneira de exe. 
cutar os cllversos exertcicios phy-sicos como tam­
bem sobre as influencias que os mes mos exercem 
sobr e o physico de quem os ' pratica; ·assim torna­
se possível seleccionar o individuo para este ou 
aquelle esporte. Os monitores r ecebem per!eita 
lnstrucção sobre a anatomia do corpo e conhe­
cimentos completos sobre massagem como me!o · 
correctlvo das affecções que podem sobrevir em 
consequencia dos exercícios ou acciden tes do es­
porte. O curso é ministrado pbr instructores 
contract~dos nos meios estrangeiros m ais afa­
mados e tem justificado plenamente a s ua es­
colha . . 

Depois de ter minado o tempo de serviço os 
Monitores emJ geral abandonarão a Marinha 
afim de serem instructores de athle tism o nos 
estabelecimentos de ensino primario e secun­
dario rto paiz. A Marinha praticamente nada 
perderá com o desvio do pessoal por ella criado 
pa.:s terá sempr e nova gente para preencher os 
claros abertos. Lucrà porém o paiz que adquire 
assim gente capaz de educar physicamente a 
mocidé!.de dos collegios e escolas e a Marinha or­
gulha-se ' de assim p restar mais uma vez o seu 
concurno para a grandeza da Patria". 

"" ......................... ~ti!: ' 

diante a exportação de puriss ima esponja me­
taL, apenas brique ttada, e em prec!osos "bil­
lets" obtidos por processo incomparavelmente 
perfeito e econgmico, que têm vasta collocaçüo 
nos mercados externos: 

c) passagem automatica e rapida, da s'tua­
ção de impor tador para exportador de ferro e 
aço; 

d) poder produzir ferro e aço de qualitlado 
superiores e por preço de cus to menor que os 
correntes nos m ercados dos actuaes paTzes que 
lideram essa ind ustrla: 

e ) da r vida e progresso âs industrias do 
fund ição e laminação existentes dentrlà de sua:-i 
fronteiras e attrahir depressa o concurso de 
muitas outras indus trias em que se desdobra 
a metallurgia . 

E outro n ão é 
posse em que estamos 
dar a primeira fabrica 

o nosso proposito na 
dos elementos par a fuu 
no Brasil . 
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o Eommando, o Estado Maior e os Serviços 
Papel de cada. um - Relações e situação recíproca (*) 

, 
Pelo Ten. Cel. J ASSERON, (da M. M. F.) 

N. R. - ª A Defesa Nacional" tc1n hoje o prazer de publicar este exccllente 
t?-aõallto do Sr. Ten. Gel. Jasseron, da M. 111. F. sobre assu111ipto extremamente i11-
teressante co1no seu titmlo indica. O dcse nvolvimento que lh e dá o illustre müitar 
francez, enibora e-1n synthese, é bastante '!!ara pôr e?n relevo . sua grand~ . i'!'lpõr­
t ancia. Do bcnn fmiccwnannento dos serviços depende em ?nuito as poss1b1bdades 
da tropa e portanto a marcha das. ope9·ações. Conhecer esta i!npo1·tanc_ia é conhecer 
as relações entre as tropas 'il serviços que se estabelece por mtermedw dos E. M. 
confor'llie as orden~ do ccnnmando, é do interesse de todos, mormente daquelles q11t' 
têm papel a desempenluw nos serviços, nos E. M. oit no commando. 

O esfludo é calcado sobre as necessidades de cCll/npanha. As regras nella esta­
belecidas, poré?n, deveni se1· observadas da mesma . manefra descle o tempo de paz e 
de ?nodo a que pel.o advento da guerra ne1n so ha1am de muda1· habitos e concepções. 
E' u11ia regra geral a obse1·var nos trabalhos de paz de t?da ordem que o mínimo 
de ?nudanças deve ser feito .e-m caso de gu~1'ra e, se possivel qn1Ldança alguma. nas 
concepções e habitos adquiridos. O verdadeiro trabalho ele prepararão da guerra 
i:mpõe que as instituições e ?nethodos de trabalho nã-J ~nu~em no nw11iento da 
guer1·a. Esta apenas deve nafl1ralmente aca1-retar a amipliaçao do que existe na pa:: . 

Os E xercitas que perde11t de 1Tista estas noções, qite se deixani dominar por ha­
bitos bii1·ocraticos, prop1·ios á uma longa paz sem experiencias, c1·ia1n form idaveis 
difficuldades pa?·a o caso de guerra, difficuldades que . serão depois corrigidas /JIJI' 

experiencias ás vezes exbrema?1lente dolorosas". 

Commando, E s tado Ma ior, Serviços são ex­
preooões empregadas fre quentemente em in­
timia ligação . 

Avalia-se sempre exactamente o que ella.s 
significam, o que r e.prese.n tam ? 

N ã o seria interessante analysar, precisar o 
que e llas s~o. a que ellas correspondem, qual 
o papel de cada uma, suas attribuições e nota­
damente sua situação reciproca em tempo de 
guerra? 

O assumpto é evidentemente um pouco 
a rido, mas interessante porque como tentarei 
fazer resaltar, é do compl~to conhecimento 
d este conj uncto que sómente póde resu ltar, no­
tadamente em tempo d e guen-a, um emprego 
racional e fructuoso dos diver sos serviços, o 
qu e é imprescindivel para que um exerçtto 
possa viver e combater em bôas condiçõ·es. 

+ + + 
1 

Vamos, então, tomar successivamente daaa 
um destes termos, CommnJnclo, Estado Maior 
e Serviço, analysal-os, fazer de lles r esaltar em­
bora de modo geral , sua razão de ser e seu 
papel . 

Uma vez estabelecidas estas defin.fções 
vamos ver que é sómente por uma comprehen­
são, uma internretação e uma l igação con­
stante que elles poderã o prestar em t em1Jo de 
guerra com aliás em tempo de paz, todos os 
serviços que o Exercito e a Nação têm o direito 
d e delles esperar. 

O COM.MANDO 

Termo geral e muito frequentemente em­
pregado des d e que se fale de uma unidade mi­
lita r importa nte, a palavra commando r esume, 

sob forma simples e facil de aprehender, o 
conjuncto de ord·ens e d e actos que emanam 
de uma só personalidade, de um unico homem . 

- O Chefe. Qualquer que seja a importan­
cla da grande unidade qu e o Chefe commandt• 
é elle o uu,ico qualificado para tomar decisões. 
pelas quaes ~ tambem o unic0 r esponsavel . 

A elevaçao dos _errectivos dos Exercitos mo­
der~os como a van.edade dos meio~ a pôr em 
acçao e o desenvo)v1mento do mnehinismo ten­
dem a fazer delles organismos de tal ~odo 
compie;-os que, á primeira \'i'sta, póde pa.recer 
imposs1vel centraliza r-l hes a direcção na mão 
de uma só autoridade, de uma só pessoa : _ 
o Chefe. ' 

' dNo dem~atntlol '. essa! é a r ealidade. Uma idéa 
sah1 a a lll e igenc a e. da vontade de um só 
homem, satisfaz para orientar par f 

• a azer con-vergir no tempo e na direcção d 
actos e os esforços de toda essa co~ejtd?ds, d os 

Somente, a creação e diffus- ec IV1 a e· 
tornam-se materialmente ao d esta ideia 

. ' . Pelo menos da vez mais d.tfficeis a proporçã • ca. 
mo a dirigir cresce, complicaº que o orgams­
çôa . -se e se n perfel-

Para bem avnlia.rmos isso . . 
Chefe de Uma Grande U . • lmagmemos o 
situação de combate. Elle~dade frente a uma 
tiples problemas de orga . em a r esolver mui-

- n1zação d di 1 li a e manutença<> das tropas· é • e se p n 
a todo o instante inforu';' d Preciso que esteja ª o do que faz 0 ini­
migo, do que fazem seus vlsinb 
proprias possi bilidade::i. é os e sobre suas 

' necessnrio que re guie o movimento de suns tro . -
seu combate, que as nutra Pnll, que dlr1Jn 

• que lhes ru>segure 

( *)-N. R. Eiltc artko foi t· d . 
r edacçã.o. 1 ª uztdo pela 
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o tra ta m ento m edico, que as r eab as teça e que, 
e-mfim, assegure a r a pida t r a n s missão de suas 
orde ns. 

As informações e os d ocumen tos que l h e 
são n ecessarios p a ra servir de base ãs s u as de­
cisões ch egam a t é e lle cons ti t u indo uma m assa 
de pormenoras coo fu sos, in comple tos, m a l or­
dena dos, por vezes conlradictorios . No e m tan to, 
é preciso que coisa a lguma importa n te lhe es­
C'ape para que n ão corra o risco d e toma r uma 
decisão p e rigosa. ou prem atu ra . 

A id éa que o Ohefo quer r ea lisar é sem p r e 
simples m as pa ra que sej a exequiveL é indis­
pensav el que seja analysada, d ecomposta e m 
m issões d e m ' n ucia, t ra du zida e m ordens pre ­
cisas conform e cada executa nte a que é diri­
gida e de accordo com Bu a esp ecia l ida de. 

Acrescen tem-se a isto o p eso d a r e ponsa­
b ilida de e o cuidado com o r esulta do de uma 
decisão tomada cujas conseque n cias pode m 
~er basta n te g raves para o exe rcito ou p a ra 
a Na ção e concl uir -se-á que poucos cer ebros 
huma n os s ão ca pazes de fazer face a u m a ta l 
complexida de d e tarefas. que pou cos home n s 
são ca pazes, sem a juda, de sem elh ante es.forço. 

A todo Ch efe é , então. n ecessario normal ­
m e n te um orgão a u xi liar. Qua l s er á . seu p a p el ? 

+ + + 
Em todo neto 1le um Ch<'fe podem-se des­

tingu ir t r es pha.ses su ccesslvas : 
1 0 - Ana lyse das orde n s r ecebidas. exa m e 

da situação. estudo d as informações que n.?­
cle m pe r m1it tir, só ellas . . com u ma certeza t ao 
a pprox.ima da qu a nto p ossível• pôr. :m r elevo 
o s pontos importantes pa ra a cl ec1eao do m o­
m ento: 

2j) ~ Exa m e d'este'il p ontos pr in.clpaes. 
Apreciação d e seu va lor , tomada da decisão e 
sua expressão ; 

30 - tradu c~ão d a rlecisão sob a forma de 
orde n s e tra n smissã o d estas or de n s a os execu­
tantes . 

O prim e iro trabalho é um tr~balbo de 
concen t ração. de escl a r ecimento e d e syn t b ese 
dos d ocu m en tos r ecebidos, das situações exis­
t entes ; o u ltimo é um tra ba l h o d e a nal yse, de 
r edaccão e de decisão da s d ecisões toma d as· 
P a r ece en tão, disp ensavel q u e o proprlo Chefe 
taça este dupl o tra ba lho cuja r ealisação IlUl.­

ter ial s ó basta ria pa r a toma r todo seu t empo · 
E lle póde, de ve m esmo encarregar disso um 
a u xilfor quallficaclo . 

O Chefe , e n tão em v ez de compulsar do­
cum entos complexos n ão t er á mais que traba­
lh a r s obre doc umentos simplif icad os . Ser-l b e -á 
possive l d esse mo do exprimir su a d ecisão s ob 
um a fó 1·m a s umma r ia e simples, embora d eva 
e lla c h egar a os execu tantes sob uma forma 
d e ta lh a da . 

R eduzida á segunda phase da a n a lyse pre­
ced ente seu tra ba lho é possível: r esu m e-se 
n este ac to tão s imples qua nto ch e io d e r espon­
sa bilida de e muitas vezes prenhe d e consequen­
cias · tomar w na d ecis ão . 

E s te acto é o t ra balho proprio d o C.h efe, 
é sua obra ; ao m es m o t empo é a m ais syn­
th e tica expressão do comma ndo , no que este 
t e m de ma is e lev a do, d e m a is p essoal e d e m a ia 
impor tan te. 

O ESTADO M AIOR 

O chefe, só, fi caria jmpotenle ; aa neces­
s idades u ltra p assariam s ua capacidade d e t ra­
ba lho qua lquer que e lla fosse. 

Um auxilia r q ualifi cado é-lh e. portanto. in­
dispen savel . Este tm xiliar é o E s tado Maior 
cujo desti no e m su a expressão mais simples 
pód e-se resumir : -

- torna r possí vel. sej a q ua i fôr o escalilo, 
o exer cício d o commando por u m só homem, 
pelo Ch f'fe 

No exposto acim a, t e ntan do eviden ciar <> 
que é e o que d eve ser o comma ndo. Isto é, 
o Ch e fe , cremos t e r fei to r esalta r s u f fi c1e n te­
m ente, ao m esmo tem'po , a n ecessida de e a ra­
zão de ser m esma d o E stad o l\'fo io r . 

O E s ta do Maior é , então: indispe nsa \'01. 
V ej a m os ago ra qua l é s ua s i t uação e qua l é 
seu pa pe l . 

Do facto de n ão se qu erer levar em couta 
s ua genese e d e não se ver n e lle senão um or­
gão esp ecial, inter pos to m a is ou m en os a r bi­
tra r iam ente entre 0 Ch efe e seus s ubordinados, 
ao qua l , porqu e a p en as existe, é p recis o tra~ar 

t a r efas e dar attri buiçõee, surgem mu itas idéas 
fa Isas sobre o pa p el d o E stado Ma ior . 

O E stado )fn.ioL' n ão é isto : qua lquer cousa 
accr escidas ao com mando. Elle n ão existe e nã<> 
d eve e xistir senão con foi·m e as n ecessidades 
qu e o Chefe tem de seus serviços. Seu t raba­
lho n ão é um mist er es:t>ecial. de con lornos n i­
tid a m ente de finidos é u m a pa rte separa da do 
p a pel que ca be ria norm almente ao Comma ndo, 
a qua l lh e toca, quando as n e.cessida des deste 
pa pel u ltra passam mate r ia lmen te os limites das 
possibil ida des h u manas. 

E xpl ica-se assim facilm ente que a pa r ti ­
lha e n t r e a s attri.buições do Ch e fe d e um lado. 
e as do E s tado Maior de outro, sej a di f ficil 
de d efirur. Os r egulam.ent os fixa m-lhe as gra n­
des linhas, m as po r força das circ u ms tano as 
estas grandes linh as p odem d eslocar-se a pro­
porção que se ascende na h!e ra r chia do com­
m ando e a propor ção que v a r a conser var uma 
' 'i s ta clara do conjun cto, um g r ande Che fe tem 
n ecessidad e de a bs t rabir d os de ta lhes cuj <> 
lr,11.to elle con fia, en tão, ao seu Estad o Mai;ir. 

R egu lam enta rm ente , e e m resumo, o Es­
tado Ma'or é en carrega do: 

- d e pre pa ra r os e lem e ntos de dec isão do 
Ch efe ; 

- d e Lra duzir es ta decisão sob a foTma de 
o r den s ; 

- de acompa n h a r a execução das ordens . 
Cha m ado assim a prep arar e a pôr e m 

acção as decisões do Ch e fe, t endo p or base de 
seu s t ra ba lh os a s ituaç.ão e as n ecessida des 
da tropa. for çado a con b1;1cer em todo ins ta nte 
a s•t na ção e as possibilidad es dos serviços, o 
E s tado Maior tra ba lha com o Com m a ndo, a s 
tropas e os ser viços . 

J?ar a bem co mpre h end e r o m ecanismo des­
tas d ifferentes r elações, vamos procura r definir 
r apida me n te o p a pel d o E stado Maior em fµce 
de cada um destes tres elem en tos. 

lo O E st<l-do l\Iaio1· e o Conunando. 

O E. M . é um a uxi!Ja r d o Co m m a ndo . O 
papel d o comma nd o é , t emol-o v isto, tomar 
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0 eci:;sões ; o C1o E . 1\1. de pr.,.)al'a l-as e fazel-as 
executai'. 

O Che fe concebe, o rganisa a manobra em 
seu co njuncto e a dirige mediante as deciSões 
successivas que toma: clle conunanda e só elle 
tem o dire ito e o de \'cr de o fazer. 

O E. l\'I . fornece-lhe todos os elementos 
necrssarios a qu e possa assentar suas conce­
r ções, e tom a r snas decisões. Kão comffianda, 
n ux ilia o conuru1ndo. As ordens que o E. :i\l. 
red ige só têm valor ass.ignadas pelo Ch efe. 

Si é a uxil :ar do commando. o E. l\I. nflO 
é, então, um orgão de com mando . Menos ain­
da é um o rgão de execução. 

As decisões do commando uma vez fixa­
das e pos tas em acção, escapam á sua a lçada. 
E lle acompanh a-lh es a execução mas não te;n 
autoridade para assegurar es ta execução. 

São os commandantes das unidades subor­
dinadas, os Commandantes das diversas armas, 
os Chefes de serviços, as autoddacles competen­
te!! para dai' ordens, os unl cos orgãos de exe­
cução r esponsaveis perante o Ch efe e só pe­
rante elle. 

Qua ndo as ordens do Chefe attingem estas 
autorida des, cessa a i nte.rvençãio do E. :i\I. 
Não é qu e seu pn/pcl esteja terminado mas 
sna competencla . sua acção torna-se e..'1.1.e­
iior, ou melhor, lateral á execu ção. 

·~os offic\aes de E. l\I. envia<!us para 
junto dos comma ndos de t ropas ou chefes de 
ser viços não fÓrmu lam observações; não se de­
vem intromette r n a conducta da tropa ou func­
c' onarnen to do serviço." 

Substi.tuindo um chefe que n ão póde estar 
em toda parte e q ue não póde fazer tudo, sua 
missão consiste om redigir e levar or dens, em 
ver e em r el11 tar. 

Inve rsamente , não existe subordinação a l ­
gum a el e um of,ficial de E. M. em r eJação a 
outra autoridade que não seja 0 proprio Chefe 
de s ua Gra1.1de Unidade, qualqu er q ue seja o 
poslo dessa autoridade . 

Resum indo, nem orgão 
nem orgào de execução, o E. 
immediato de seu chefe e só a 
nado. 

2o O E . l\I. e ns T t•opas . 

de commando, 
1\1. é auxiliar 
elle é s ubordi -

O conhecim ento exacto da s ituação e das 
necessidades das tropas constitua a base essen.· 
cial de todo trabalho de um E. M. Incum'­
bldo de preparar a s decisões do commando 
pa.ra pôr a tropa em condições e ne)las mantel­
a, para empregal-a tacticam ente, par a satis­
!aze1· s uas necess!dades de toda. ordem., tal co­
uhecimen to é para o E. M. o pri ncipal de 
seus dever0!l profissionaes . 

Este conhecimento não poderá. entretanto 
resulta r exclusivamente de um estudo abstra~ 
cto d e pa1>eis que sob a t'órma de (pedidos ou 
de ral11torios, chegassem a o E. M.; estes po­
dem aipenas a presenta r um quadro resumido 
muitas vezes inoom pleto e geralm ente tardlo: 
de uma s ituação. O E. M. deve fazer mais 
que esp erar passivamente a chegada delles ãs 
auas secções : d eve ir a o encontro destes pedi­
dos e r elato r ios; ir no local ver, informar-se, 
bem aperceber-se de tudo com a preoccu pação 

constante de ser u t il á tropa <' de satisfazer 
ás suas necess idades ma is urgente11 . 

Nesta activida de i.ncessante e productfva 
cm beneficio dos eXecutantes se rei<ume o papel 
do E. ::II. em relação á tropa junto n qual elle 
fa la , vê e informa-se sómente em nome do 
Chefe a quem serve, sem jamais intervir na 
execução mesma das ordens . 

Representante do commando que não póde 
estar por toda parte vae procurar informações 
Yivas. na fonte mesma. Representante do Chefe 
que não pode tudo ver por si mesmo, vae in­
quirir directamen te, no logar , das necessidades 
exactas dos execu tantes que as soffrem e que 
combnt cm . 

O pensroncnto da t 1·q pa, deve estar com,tnn­
temente vivo no espirito do offlcial de E . ::\1. 
:!\lesmo no t r abalho de gabinete, em apparen­
cla o mais ingrato, elle póde e deve achar oc­
casião de dar uma ajuda ao comb!bten te. 

Nisto reside o papel moral e o ponto de vista 
elevado do E. l\I . Assim enca rada. sua ta refa 
se esclarece. impregna-se de uma atmo?:>phcra de 
realidades e to rna-se essencialmente prodnctl­
va e benefica . 

30 O Estado )laior e os Serviços. 

Tão numer osos quantos são as Yariadas nl!­
cessidades de uma tropa, os Seniços são os 
orgãos encarregados de sat isfazel-as n'uma 
grande unidade. 

Acabamos de ver que o E. :'II. est a ' 'ª e 
devia estar ao corrente das necessidades das 
tropas como, por outro lado, devia estar do 
mesmo modo egualmente informado exacta­
ruente da situação dos serviços . Fadl é con­
clu ir que e J)e é o intermedia r lo natural entr e 
ambos. t ropa e serviços. 

E então, 0 E . J\I. a quem incumbe a mis­
são de preparar as ordens r elativas aos ser ­
viços e destinadas a !'atisfazer as necessidades 
da tropa. 

As orclcns baseam-se sempre na decisão do 
Ch efe, que fixando o emprego da tropa, condi­
ciona, por este facto mesmo. geralmente as ne­
cessidades a prehencher. :\Ias a satisfação des­
tas necessidades é limitada pela propria s itua­
ção dos serviços. E' preciso portanto que esta 
ultima seja constante e exactamente conhecida ; 
donde, em consequencia. dsvem existir relações 
constantes entre o E . M. e os Serviços. 

A presença, no Q. G. de toda Grande Uni­
dade, dos Dir ectores ou Chefes de Serviços, ao 
lado dos E. M. , facilita estas relações e pcr­
mitte a este ult imo estar sempre exectnmente 
in !or mado da situação dos serviços. 

Não ha, pois, d i fficul<lades no que se re­
fer e ao acclonamen to dos serviços. Quan to a\ 
execução a cousa é differente. 

O duplo ·caracter, militar a technico, dos 
serviços, accarreta , com ~ffeito . duas oom1e­
quencias: 

A primeira r efere-se á dualidade de subor­
dinação a que estão sujeitos os serviços; 

- A segunda, ao facto de ser nitidamente 
individual n nc<;ão dos senlços em cada Grande 
Unidade. 

- lo Todo ~wrYi<:n so ffrt' <lua:; subordina­
ções: a do f1H'f•' que a to.-tos commandn; e no 
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que se r efere á es pecialidade, a de uma a u to­
ridade technica superior. 

Regulamentarmente a 
destas duas autoridades tem 

- a primeira, o Ohefe, 
tactico do serviço: 

oophera de acção 
sido bem previs ta: 
regula o emprego 

- a segunda dirige o funcciónamento te­
chnfco. 

Esta partilha n!o é todavia tão nítida 
quanto pode parecer á primeira vista. Na rea ­
lidade o emprego, condicciona m a is ou menos 
forçosamente o funccionamento; e é indispen­
savel, de outro lado, que as tnstrucções tech­
nicas regulando este funccionamento se ada p­
iem perfeitamente ás condições de emprego. 

Ha ahi, sente-se bem, uma harmonia con­
!!tante a estabelecer, necessaria entre o em.­
prego e o fWlCcionamento . Chegamos desse 
modo ao ponto delicado do accionamento dos 
Serv'iços cuja solução só póde ser dada por um 
entendimento constante e tão completo quanto 
possível entre o Commando e os serviços. E ste 
entendimento s ó póde resultar de düas ordens 
de factos: 

- Conhecimento exacto, pelo E. M . , da 
situação e do funcclonamento dos servlço9, 
permittindo uma preparação judiciosa e logica 
das ordens de eIDJJrego; 

-Conhecimento pelos serviços das inten­
ções do Oommando permittindo-lhes estabele­
cer suas previsões e tomar em tempo util todas 
as disposições necessa r1as ao seu bom funccio­
namento no quadro definido pelo emprego pre­
visto pelo commandQ. 

2o - A segunda particula ridade inherente 
aos servi ços é que, em qualquer grande Uni­
dade, cada um constitua uma individualidade a 
pa rte tendo caracter , pe(}ulia ridad;oo, e fun cção 
propria. 

Cada serTiço tendo uma funcção propria, 
meios e aptidões differentes dos outros, r ecebe 
n ecessar iamente uma missão pa r t icula r e a ge 
individualmente. , 

Como deve agir individualmente, m as s u­
bordinado a um conjuncto em que todos os es­
forços devem tender pa ra obter o mesmo fim, 
resulta dahl J)a ra cada serviço a n ecessidade de 
uma adaptação constante visando harmonisar 
sua a cção ind ividual com a s necessida des do 
conjuncto : i sto é a coordenação. 

Tal coordonacão incumbe ao E. M. que é 
o unlco que, com effe lto, póde assegural-a em 
bôa s condições porque só elle conhece pe"'rfei­
mente, ao m esmo tempo, a Intenção do Ch.efe 
e a s ituação das tropas . 

Assegura r esta coordenação não significa 
que os servi~os fiquem sob as ordens do E . M.: 

- os serviços, com o as tropas, não ficam 
sob as ordens do E. M . que, como vimos , não 
é orgão de Commando , mas é ao E. M. que 
cabe prepa l'a r judiciosamente as ordene neces­
sarlas que o Commando dará pa ra r ealisar a 
fndls pensa.vel coordenação . 

Para alcançar este resultado importa que 
o E . M . acompa nhe attentam ente o funccio­
nam ente dos serviços : 

- de um la do1 por meio de r elações con­
tantes com os orgãos de Direcção dos Serv1ços 
liga dos ao Q . G . 

- de ou t ro lado, por m eio de Jigações fre­
quentes effectuadas com os orgãos· de execução 
destes serviços. 

Todavia é preciso a qui bem comprehender: 
- O official envia do eni missão de ligação 

com um serviça vf, documen,t.a-se sobre t udo 
que póde interessar o Commando m as evitando 
com cuida do toda intromissão im1)"roprta no 
dominio technico. Elle segue 0 funcciona ruen to 
do serviço, não o r egula. . AUás não possue elle­
autoridade alguma pa ra isso porque como vi­
mos, o E. M. não é um orgão de execução . 

Em r esumo: 
Intermediaria en t r e o Comma ndo, de um 

lado e o executante de outro, o E . M . não é­
pessoalmente encarregado de a ssegura r nem o 
commando nem a execução, m as deve ·estrei­
ta men te colla borar com um e com outro : 

- com o Comma ndo de que é a uxilia r 
constante ; 

- com a tropa e os serviços, ·com cujas­
necessidalles e si tuação elle se p reoccupa sem 
cessar, tanto para informar o Chefe e p rovocar­
suas decisões como para ir em ajuda- das tro­
pas e facilita r o funccion'am ento dos serviços · 

Talvez de um modo um pouco a bst racto, 
m as no emta nto, cremos nós, bastante .comple­
to, a caba mos de aualysar a razão de ser e <>' 
pa pel do E. M. 

Antes determinar este assumpto parece in­
teressante examJnar, todavia, o que é exacta­
m en te um E. M. , sua composição, suas attr l­
buições para bem evidenciar quaes são as peças­
de sua engrenagem que podem pa r t icularmente­
iute ressar os serviços e com os quaes estes ul­
timos devem manter-se em relação estr eitãs 
para effectua r ;esta ligação, esta inter penetr a­
ção cons ta n te que constitua a base mes ma do 
bom fnnccionamento dos serviços. 

Um E. M . com'Prehende um 'Cer to nu­
m ero de officiaes particularmente inst ruldos & 

qualificados, postos á disposição do Chefe de 
uma gra nde Unidade para a uxilia i-o em todos 
os actos de seu comma ndo . 

A importancla do e l'.l'.ectivo de um E. M 
varia proporcionalmente á lmporta ncia da 
Grande Unidade. P a ra não citar senão dois 
numeras, lembra remos que um E. M. de Exer­
cito comprehen de m a is o u m enos 60 officiaes e 
o E . M . de uma Divisão cerca de Úma dezena. 

!Para a bôa organisação do trabalho este 
E . M. tem um Chefe e seus officiaes são r e­
partidos em secções , tendo a ttribulções n iti-
damente definidas. ' 

O Chefe de E. M. é am personagem im­
portante cujo papel complexo interessa o O<>m-
mando, o E . M . e os serviços : ' 

1° - Em relação ao Conunando: o Cbeíe 
de E. M . é o auxilia r immediato do Ohefe de 
quem deve ter toda co::ifiança. E' ma ntido 
constantemente ao corrente de suas Int enções 
para que esteja sempre em condições de prever 
e preparar as decisões . 

Para toda decisão a toma r elle prêve, 1·eune 
e ap1·escntn ao Chofe a documentação neces­
saria ; submette-lhe ao m esm o tempo os pa­
r eceres o u propos tas suggeridas por seu es­
t udo p revio e conhecimento minucioso da si­
tuação. 
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Tomad a a decisão providencia para a 
execu ção, estuda e prppõe todas as medidas 
de execução a ordenar; 

2o - Em relação ao E . M . : O Chefe 
do E . M. tem as attribuições de um chefe d e 
corpo, face ao seu E. M. : , é o r esponsavel 
Por seu funccionamento e dirige-lhe os tra­
balhoi, ~ 

3o - Em relação aos serviços: - E ' em 
ger a l , por d e legação do Commando, encarr egado 
de orientar a acção dos serviços e de coordenal-a. 
E' a elle que cabe ipôr os representantes dos ser­
viços ao par das eventualidad es ou das decisões 
tomadas, 0 q ue permitte a estes ultimos fa zer 
s uas previsões para o funccionamento judicioso 
dos r espectivos serviços . E elle, em fim , que 
após exame e,· si n ecessario, discussão das pro­
postas dos serviços as transforma em ordem, 
por delegação do Commando . 

E'. então, d e capital importancla, o pa pel 
c.10 Chefe do E~ M. em r e lação aos serviços, pelo 
que nos . pareceu necessario pormenorisar um 
pouco. 

Para o bom funccionamento de ·um E. M , 
dissemos, seu pessoal é grupado por secções 
tendo attribuições nitidamente definidas. Cre­
mos util lembrar a l gumas destas attribuições 
notadamen te para mostrar as que podem mais 
Interessar os -differentes serviços e do genero 
de relações que estes ultimos podem ter CC\111 
cada uma dellas. 

A t n Secção --' occupa-se !le um mod o ge­
ral de organisação: Effectlvos - Organisação 
das armas e serviços - Reforços - Recom­
pletamento em p essoal e animaes - Ad1I11inis ­
tração das unidades - Disciplina - Justiça 
-- Promoções - E' a ella que os Serviços se 
di rigirão todas as vezes que uma das questões 
Pnume r adas acima interessar a suas unidades. 

A 2n Secção - encarregad a da procura e 
centra lisação das informações sobre o inimigo , 
interessará geralmente menos directamente os 
se rviços que não terão provavelmente informa­
ções do in imigo senão pela leitura dos boletins 
que servem para defundil~as. 

A s• Secção - encarregad a das operações 
e da r edacção das ordens { ln parte) não se 
manifestará. geralmente aos serviços senão sob 

esta ultima fórma que os porá difinitivamente 
ao corrente da situação geral , das intenções e 
d ecisões do Chefe , 

A 4a Secção - encarregada das communi­
ções dos reabastecimentos, da s it uação e movi­
mentos dos serviços, assim como da redacção 
da 2n !Parte da Ordem., será certamente aq uella 
com que todos os serviços terão constantemente 
r elaçbes . 

Cabe a ella assegurar effectivamei;ite a co­
ordenação de que acima fa!lamos e é por e lla 
que os serviços serão postos ao corrente dos 
elementos que lhes são indispensavets para la­
zer suas previsões e apresentar proposições 
valiosas. 

E' então com a 4n Secção que os seniços 
ser ão obrigados a manter relações cuja con­
stancia e frequencia são taes que para melhor 
assegura l-as julgou-se indispensavel t er junto 
a ella permanentemente um representante de 
cada serviço. ·Trabalhando com o E. i\I . este 
representante está assim constante e perfei­
tamente ao corrente da situação e das decisõe1:1 
tomadas; r epresentante qualificado do Dire­
c lo1· ou Ch efe de serviço, póde valiosamente, 
a todo instante, pôr o E. l\i. ao par da situa­
ção e das possibilidades exactas de seu serviço. 

Tal é o papel de ligação dos officiae" dos 
serviços destacados para junto do E. :\1 · ( 4" 
Secção) cuj a importancia é facil deduzir. O 
que precede applica-se somente aos E. M. que 
têm 4n Secção, E . M. de Exercito e acima . 

No escalão Divisão os orgãos são menos 
numerosos, menos pesados; as ralaçõ~s são 
mais faceis e mais proximas. o Director ou 
Chefe de serviço vive ao lado do Chefe. está. 
em r elação constante com o Chefe do E. M . 
Isto satisfaz para garantir em m uito bôas con­
dições a indispensavel ligação Comm1U1do -
Estado Maior - Serl'iços, necessarla a todos 
os escalões e só ella capaz de dirigir oppor­
tunamente e de facilitar a tarefa destes ul­
timos de que vamos em seguida analysar, pri­
mei ro seu papel muito geral para fazer r esaltar 
melhor, depois, s uas r elações com o Comman­
c.lo e o Estado Maior. 

( Continúa). 
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UARANA G 
, 

IODO KOLA 
NUTRITIVO MUSCULAR 
TONICO DOS NERVOS 
REGULAAISADDR oo CORAÇÃO 
SILVA ARAUJO 6r C l_A 

"Sadn resiste a uma ,-011tade que 

QUEU e ~ m1111 intclligencia ,que 
SADE. 

O segl'cdo da victorJn co11.si...;;te em 
DH1t•cbnr 1mrn a frPntc, quando bem se 

conhece o torrcn<.l," ( La conqutlto du 
bo11he w· - J. P11yot.) . 

• 
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EMPREGO DA. 
NOBRAS DA 1. ª 

A. V 1 AC ÃO NAS M A.-
' -REGIA.O MILITAR 

( COLLABORAÇãO DA E . A v. J\I.) 

Pelo Cap. A . J. BELLAGAMBA 

1) Cumpre pre liminarmente sal1entar que 
p e la primeir a vez na l :i R . l\I. ~am as mano­
hra's r egionaes fug ir ao ter reno conheoido e 
·· r egula m enta r " da Villa Mili tar e do Districto, 
desenrollando-s:e ao contra rio na região logo 
O. elo rio GUANDU' (a fóra as m a rchas inici­
aes) , reg ao inleiramente d escon hecida dos 
executantes, sem carta a inda que realmente 
a j udasse e ap1·esenta nclo um terreno bastan te 
va riado e movimentado, como o são as v er tentes 
S. e S. E. da SERRA e CATUMBY. 

A.pesar dos innumeros contratempos -
al iás explendidos porque a lém de patentearem 
a capacidade real d a tropa para cumprir su a 
missão na campanha, sugge r em os meios pra ­
t icos de corrigir as falhas d e repa ração urgente 

revelou a tropa terrestr e aproveitamento 
na instrucção r eceb id!!- durante o anno. 

N'esse t ra balho arduo com a tropa, notoria 
se tornou e m a nifestam ente proveitosa, a ta­
r efa impos ta aos qua dros que moureja r am por 
dias e noites no afan de bem r econhecer em o 
terreno aspero, d e modo a aproveitai-o nas m e-
lhores condições para a acção r eal . _ 

)iessas m anobras, porém, fez s ua estréa 
brilhante - tão bt1ilha nte que sei-ia injusto 
não propalar o feito e obrigou a esta publi­
cação - a nossa aviação militar, como se vae 
most1a r rapidamente. 

2) R esumo da Situação creada (Carta do 
E s ta<;lo rl-0 Rio - 1/ 20 0. 000). 

A l a D. I. estacionada ao S. da s•. d e MA­
DUREIRA, r ecebeu a missão do E x . Azul ~e 
que faz p a rte, de se encaminha r para a r egiao 
:::i o. do GUANDU', onde prolongando ~ara_ o 
s. a fren te elo Ex . operará, - em I1gaçao 
com a 2a D. I. que tem sua esqu erda Dá es­
trada RIO-S. P AULO, - com o fim de deter­
minar o flanco da pos ição de resistencia ver­
melha; será tambem enquadrada na s~i: es­
querda pela la D. O . que operará n a reg1ao de 
JTAGUAHY. 

O inimigo, que ao N. recuou p ara a frente 
• PAULO d e FRONTIN-PARACAMBY S . 

PEDRO e S. PAULO onde está organisado, 
parece occupar n a frente da l a D. I. as v er­
t entes S. e S. E. ela SERRA de CATUMBY 
com e lementos avançados sobre o rio GUAN-
D U' . 

1 Afim de r ecaJcar estes elleme ntos avan -
çados verm elhos, definir a s ituação do adver­
sario e permittir o avan ço cob erto da l n D . I . 
para a r egião orde n ada, foi constituido 1:1m 
Dest. V. G. , compos to do 2°. R . I., uma C1a. 
Sap . i.\1in . do l'> B . E., I e II/ 2º R. A .. M. e 

10 q.. A. Mth. , com a missão de garantir n a 
a l tu r a da frente PIRANEMA-BANANAL, o 
d esembocar do grosso da D . I. para O. do 
rio GUANDU', a partir das 10 horas. 

Este Dest. V. G. marcha pa ra O. na 
jornada de 26 de Outubro, e ixado pela estr ada 
RIO-S. PAULO, precedido pe lo R . C . . D. (:{ 
I<Jsq.) que durante essa j ornada d ever á pro­
gredir d esde ás 6 horas na direcção de Bl:­
R ACO FUNDO-PIRA.HY com a missão d e de­
te rminar o contorno appa r ente e o flanco di­
reito da frente ve rmelha ao S. da. est r ada RIO­
S. PAULO, entrando em ligação com a l n D. e. 
n a esqu<e rda e ·com o E sq. D. a O. do GUANor·. 
Este (Esq. D.) t em como missão - partindo 
em descoberta, ás 23 horas d e 25 no eixo SE­
KADOR VASCONCELLOS-FAZENDA S . JOSr. 
de BOM JARDIM - in forma r sobre a pre­
sen ça do inimJgo ao S. da estrad a RIO~. 
PAULO e entra r em ligação com os e lementos 
da 2n D. I. n a r egião de BANANAL. 

3) Traba lho r ealisado no campo l .J lll 
t ropa. 

Na jornada de 2 6 executou-se a progressão 
do R. C. D. até d epar a r com a linha con­
tinua de fogos dos P. A. vermelhos, na regia o 
entre o Km. 45 (Sul de BANANAL) e a F az . 
MORRO GRANDE. 

Na jorna da d e 27, tendo a I. da V. G . 
substituído a O. , rea lisou-se a progressão da 
V. G. com d ois Btl. em primeiro escarno 
até deparar na r egião logo ao Sul de Faz. 
CAXIAS - Estrada p ara ITAGUAHY, com 
for te resistencia vermelha que os d etém , es 
boçando-se então laTgo desbordam en to pelo 
Sul com o terce~ro Btl. 

4) .As unida des aereas, compostas apena~ 
d e duas esquadrilhas, postas á dispo&içâo da 
ln D . I. tiveram trabalho r eal no tierreno niis 
jornadas d•e 26 e 27. Sua contribuição estt\ 
contida nos docum:entos expedidos p el a P D . 
I. , cuja transcr-ipção segue: 

A) 1° Exercito 
l a D . I. P . 
E. M. 
3• Sec . 

No . . . 
Carta do E stado do Rio 

de 1928 1/ 200.00. 

O. em BANGU', 25 
(vinte e cinco) de 
Outubro, ás 20 (vin­
te) horas. 

Ordem g era l de operações no .... 
(para a jornada de 26 de Outubro). 

I . . . . 
II ... . 

III ... . 
IV . .. . 
V . . . . 

( vitl• thoma, pag. 12 • •egulnl•'. 

1 

VI) Unidades aereas. 
a) Meios clisponivels: 
E. M . do III/ l <! R. Av. M. 
5n Esqd. / l c R. Av. M. (typo Ex .). 



6• E sq d. / t o R . Av. l\I. ( typo D .) 
J n Sec . R adio a e r ea . 
l n Sec. Pho toaerea. 
l n Sec . Aviões do Q . G . 
Pos to de Sond a g ens . 
Sec. de Pq. d e Av. 
Estaciona dos no terreno do CAl\IPO dos 

-AFFONSOS. 

b) Zona d e acção aerea do D . I. : limites 
lateraes : os terrestres (vide thema). limdte 
em profundidade: PIRAHY-S. JOÃO l\IAR­
COS . 

c) A in ten ção do Cmt. D. I. é aproveita r 
a interdicção a e r ea e~fectuada entre 8 (oito ) 
e 12 (doze ) h o ras, na s ua zona d e a cção pa ra 
reaJisã r as missões abaixo e na ordem de ur­
gencia da enn um er ação: 

lu) . Acom pan.ham en1to da progi1esuã·o da 
c. : ballsame nto da progressão e segurança 
a pprox imada da tropa, mediante p ermanencia 
de avião, das 8 ás 1 2 h or as. 

. 2° ) Reconh ecimentos photograph icos e a 
·n sta. 

3• ) Borba rdeios diurnos e n octurnos de 
r euniões importantes referidas e columnas eltl 
r etirada, assignaladas a c·ima (ver thema) . 

d) H averá um balisamen to da linha at­
'tingida ás 12 horas e a p edido do avião. Si­
.:gna J: vôo baixo e e m espira 1 ( falta de fog uetes 
de signalisação) . 

VII. .. . 
VIII. . . . 

B) l o Exercito 
l n D. I. P. 
El. M. 
3n Sec. 
Nº .... 

-Carta do Estado do R~o 
de 1 928 1 / 200 000. 

C. e m BANGU'. 25 
( v inte e cinco) de 
Outubro, ãs 20 ( vi n­
te) horas. 

Instru cção particular n o. . . . (para o em­
:prego das unidades aereas na jornada de 26 
e noite 26/ 27 de Outubro) . 

I - Nas jornadas ante1•iores 0 Ex. realisou 
bombard eios felizes que g randes d amnos cau­
s a ram á aviação vermelha, o que proporcio­
nará. ás operações do dia 26 a m aior liberda de 
'.()e acção possíve l. 

A 2 6, a pa rtir das 8 horas até ás 1 2, a la 
D. I. disporá da cobertura d e patrulhas mo­
noplaces. 

II- As n:i.issões da aviação contidas no 
S - Unidades a er eas - d a ordem geral de 
opera ções, excepto os bombardeios dl u rnofJ 
i'ID que sahirão p elotões, serão executados por 
aviüe1:1 isol ad.os, em estr e ita ligação com as 
"fh:rações do agrupa m ento de caça do Ex . 

III) A aviação ex ecutará as seguintes 
mi'!l>ões: 

a) Reconhecimentos: 
1) A vista, ás 6 horas, sobre a r eg1ao de 

PIRANEMA - Faz. MORRO GRANDE - Faz. 
TIETJRO - Faz. CAXIAS - Estrada Rio-S. 
Paulo - BURACO FUNDO - CAÇADOR -
Faz RETIRO - GRIMANEZA, afim de verifi­
rrir e in fo rma r promptamente si o in imigo se 
ma n t em na r egião . 

3U 

2) Pilotographicos na escala de ..... 
1/ 10. 000, a partir de 8 horas, afim de buscar 
informações sobre as organisa,ções defensh·as 
na zona ao Sul da Estrada RIO-S. PAULO e 
limitada por linhas que unem os pontos: S. 
JOSÉ do BOM JA.RDI.i\I - BURACO FUXDO 
- CAÇA.DOR~Faz. RETIRO-Faz. CAXIAS. 
de preferencia sobre as vertentes S. - S. E. 
E. da SERRA de CATU:UBY . 

3) Photographicos na escala de l /!!O.onn 
a partir das 8 horas sobre PIRAHY e nas es· 
tradas: S. JOSfJ do BOM JA.RDil\I - PIRA­
HY; CAÇADOR - PIRAHY; ITAGCAHY 
- GR IMANEZA. - CAÇADOR - ARROZAI, 
de S. SEBASTIÃO, afim de deS\:obrlr ruo,·i­
mentos de tropa ou r euniões importantes . 

4) Caso o tempo não permittir a r l'a lisa .. 
çã~ dos r econhecimentos photograpi1icos, se· 
r ão feitos á vista em substituição~ 

b ) Bombardeios: 
Todos os elementos clisponiveis dever f\O se 

acha r promptos a r eal isar na tarc\<e <..u na 
noite o ôom bardeio que ser á ordenado ulte­
riormente. em funcção dos r esultados obtidns 
pelos reconheclm'tmtos na manhã de 2 6. 

assig. Gen. Cmt. 10. D. I. 

C) l o Exercito 
ln D. I. 
E. l\[. 
3n Sec. 

Nº .... 

P . C. em B.\XGC', !!6 
(vinte e seis ) de 
Outubro ás 20 (Yin­
te) l1oras. 

Carta do Estado do Rio 
d e 1!!28 1/ 200 000. 

Ordem gera l operações no . . .. 
(para a jorna da de 27 de Outubro). 

T •••• 
III .. . . 
VI Un idades A.ereas. 
a) '\[elos d ispouiveis : sem a 1t era<:iio 
b) Z<>na d e acção: sem alterat;ão. 
c. A,proveitando ainda a cobertura effe­

cluacla pela m a nhã, entre 8 (oito) e i:l (d.:n:e) 
h oras, pela aviac:ão monoplando Ex. 11:: frenll;l 
<la l n D. I .. serão r ealisadas as seguintl"' mb­
sões, na ordem de urgen cia da enuumeraçi10 : 

l n) A.companhamenw da progressão da I . 
avião em perma n eudn. desde 8 (oito) horas 
até ás 15 (quinze) : balisamento e segurança 
a pproximada d a infa ntaria. 

Serão realisados dois balisamentos previ:i­
tos, ás 12 (doze) e ás 15 (qui112.<") horas e me­
dia nte pedido do a viã.o. Signal: voar baixo e em 
espira l . 

2n) Ligação em pmveito elos elemento!\ 
.,..,avançados. 

3•) Reconhecime ntos photographicos e a 
v ista . 

4n) A A rtilharia disporá para a obser-
vação dos tiros. de duas sahldas de avião, no 
caso dos P. O ·. terrest r es n:lo estarem em 
condições de observar. 

Gn) Bombardeios diurnos e norturno~ clti 
r e uniões importantes e columuns t ' IU retirada. 

VII. .. . 
VIII ... . 

D) 111 Exer cito 
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l n D. I. P. 
E .. M. 

3• Sec. 
Nº .... 

Carta do E stado do ruo 
de 1928 1/20 0 000. 

C. em BANGU' 26 
(vinte e seis) de 
Outubro ás 20 (vin­
te) h oras. 

Instrucção particular no .... 
(para o emprego das unidades aereas na 

jorn ada d e 27 e noite 27 /28 d e Outubro) . 
I. A aviação divisionaria continuará a ser 

cober ta nas condJições da jornada anterior. 
II. As missões da aviação contidas no § 

- U nidades Aer eas-da Ordem geral de op·e,. 
rações n o .. . , excepto os bombarde ios diurnos, 
serão executados por aviões isolados, em es­
t reita. ligação com as operações d)> agrupa­
mento de caça do Ex . 

III. A aviação executará as seguintes 
missões : 

a) Reconhecimentos: 
1) A vista, ás 6 horas, sobre a posição 

de 1•esistencias dos P. A. vermelhos entre Faz. 
CAXIAS e GRIMANEZA, afim d e r econhecer 
e informar promptamente si o inimigo ahi se 
mantém; em seguida., a v7ista, sobre a crista 
e vertentes S. e S. E. d a SERRA de CATUM­
BY com o m esmo fim. 

2) Photographicos: 
Os mesDlJOs de 2) e 3) da instrucção an­

terior para a jornada d e 2 6 . 
b) Bomba rdeios : 
As 8 (oito) horas a p.onte sobre o PIRA.HY 

na cidade d e PIRAHY . 
Obj ectivo eventu a l: ponte do cru zamento 

ela estrad a RIO-S. PAULO com a estr ada de 
ferro PARACA11'IBY-LAGES. 

IV. O programma pormenorisado das mis­
sões de observação dos tiros da artilharia será 
estabelecido apóz entendimie0nto com o Cmt. 
A. D. 

Assigna. Gen. Cmt. l a D . I. 

5) Detalhes sobr e a execu ção das missões. 
A) Jornada d e 2 6. 

l o As missões de r econh ecimentos photo­
g r aphicos que deviam sar r ealisadas das 8 ás 
12 horas, em princi[llio, para aproveitar a co­
bertura dos aviões monoplaces do Ex . e a 
grande a ltura pela escala pedida, foram d esd e 
muito cedo, ás 9. 30 , s u spensos por ter s ido 
julga do impossível execu tai-as d evido ao máo 
estado do tempo. · P arece que esta decisão con­
tid~ no documento datado de 9. 30 do terreno 
de trabalho e la nçado por avião DO p. c. D . 
::\<I., foi tomada m1.11ito apressadamente p ois d e 
9 . 30 ás 12 horas - e mesmo d epois porque 
eram indispensaveis e existiam m eios su ffic i­
entes - havia tempo d e e ffectual-os . 

2o) Ao envez dos r econhecimentos acima 
indicados, foram tiradas photograpbias ob1i- • 
quas de certos p ontos (Faz. CAXIAS - BU­
RACO FUNDO - CAÇADOR). Os aviões que 
as tiTar am, operaram exactamente n as zonas 
ord enadas, o que r evel a bastante pratica dos 
aviadores que sobr evoar am um t erreno desc0 • 

nheoido, sem auxilio de boa carta e quasi ne­
nhuma preparação das missões pela urgencia 
com que for a m ch amados . 

3o) Acompanhamento da C. Não foi man­
tida a permanencia ordenada pois o primeiro 
avião que a encetou, interrompeu-a r etirando­
se talvez por perigo de panne, antes do tempo 
escoado. O acompanha mento foi em gera l rea­
lisado muito baixo (300 ou 400 metros) talvez. 
p.elas oonclições atmosphenicas desfa~raveis . 
Os observadores não voaram sobre a tropa a 
acompanhar e sim muito no interior das linhas 
inimigas, exectamente sobre Faz.. CAXIAS e 
mais para O. , o que motivou a não execução 
da missão r ecebida. Elsse erro da zona a so­
brevoar porém, não cabe absolutamente aos 
pilotos e obS'ervadores porque receberam. na 
ordem, as zon as por elles realmente sobreYoa­
das e com precisão digna de nota; nem tãe> 
pou co se lhes disse a lgo sobre a situação da 
tropa (D. I. , Dest . V. G. e R . C. D.) cuja 
missão e zona ·de acção deviam conhecer exa­
ctamente. 

Em virtude disto, n ão hou ve balisamento 
possível . 

4°) Ligações. Como sempr e foi o ponto 
fraco, quasi inexistentes. 

a) T. S . F. Nada se ·conseguiu, quem em 
terra e.ntr e o Cmt . Unidades Aereas e o ter­
r eno base, quer do avião para a terra (tropa 
e com mando) . Como motivo p rincipal de,·e-se 
tom ar o facto de terem sido publicado na 
ordem do Cm.t. Unidades aereas, ind'icativos dif­
ferentes dos ord enados pel a 1" D. I. 

A estação montada no t erreno de trabalho. 
não funccionou . 

b) Paineis. Bem distincto e visto por 
todos os aviões, o paine l da D. M . ; nada 
quanto ao Dest., R. I. e . os quaes parecem 
não tel-os estoendido. 

Quanto a entendimento com o avião, cum­
pre notar que na D. I. ainda se u savam ai;: 
conve.nções do Regula mento de Transmissões e 
Ligações, ao passo qu e os aviões j á trabalha­
vam pelo novo regulam ento R. E. C. Av. -
3a parte - Ti t ulo VII) r ecém publicados factos 
que oc-casionou confusão. Ainda ahi não houve 
a coordenação n ecessaria e urgente do cmt. 
Unidades a1e reas. 

c) Me nsagens lastradas. Foram lançadas 
duas n a jornada: uma ás 9. 50 e outra ás 14 
hor as, ambas com bastantes pericia e prec:.São 
Este meio de ligação deu bon s r esulta dos e -
além do a.gente em automovel - foi o uniro 
a ser r ealisado. 

d) os demais m e ios : inexistentes. 
B) Jornada de 27. 
1-0 ) Acom,panhamento da I. Corrigido ,. 

e rro da vesper a n a ·indicação das zonas. bem 
voaram os aviões em p•ermanencia dur~nte •~ 
tarde das 12 ás 16 ( trabal ho r ealmente llú 

d ido) . Desta vez, porém, atr azo na execuçüC> 
da progressão por pa.rte ela tropa, deu motiYo 
novamente a que os balisamentos não fossem 
feitos ou fosse m fe itos de modo lm,perfeito. 
A permanencia foi mantida, m as ainda um 
pouco baixa. 

2o) Bombardeio - Ao que se pode j ulgar 
a P. C. D. M., o bombardeio se r ealisou com 
exlto. O pel . encarregado (3 aviões) pa!",f.illt 

em formação cerrada e bem escalonados sobro 
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Do · Reúnlamento de Inlantaria Frilllcez : 19 29 
A\IAÇÃO -

As mjssões d a aviação que in ter essam á in· 
fantaria são: 

- a s :nissões de reconbecimento . 
- as missões de commandÓ ; 
- as missões de acompanhamento do com-

bate; 
- as missões offensivas comportando a in· 

tervenção dos aviões na l u ta terrestre com s uas 
b ombas e su as m e tral h adoras . · 

As tres primeiras süo r ea1isadas pela ::ivia­
c;iio de obsc1·v1tçiio e n carregada da procura de 
Informações e d a ligação com as" Armas ; as ul­
timas, pela nYiaçíi.o ele comhnte (caça e bom· 
barde!o), eventua lme n te p ela aviação do obser· 
vação. 

As missões d e r e conheci m ento têm imr [!m 
observar o u photographar as organisações do 
in imigo, d escobri ndo os indícios d e ataqu:es ou 
<le r ecuo. 

As missões d o commando consis tem em r e­
r·onhecimen tos ecrectu ados durante o combate, 
Nl m o fim d.e obter ini'.o rmações precisos sobre 
a s ituação e m determinada zon a do ·ca mpo de 
hatalha . 

O acompanhamento d e com bate tem p or fim: 
- seguir as flu ctu ações do primeiro escalão 

da Infan taria a miga, afim de informa r a r es. 
110ito, o com m a ndo e a a r t ilha ria; 

- r eceb er e ti·ans m i ttir os sign aes em.it· 
tidos p elos P. C. el e Btl. e de R. I. e ele 
lhes t r a n s mitLir as orden s •e as informações do 
<·om ma ndo; 

- dete rminar o lugar das p r im eir as linhas 
do Inimigo, d e seus cen t ros d e r esistenc ia, d€. 
"uas r eser vas, seus carros e p eças a n t i carros 
prdt'urar os indícios d e contr a ataqu es e tran· 
· mitUr as in fo rmações obt'i das ao commando 
1.:; a a rtilha ria. 

A comm u n icação entr e a I . e os aviões é 
...... ~ 

Fa7.. CAXIAS, ás 14 horas, horà exact~mente 
<íJm binada, e m direcção d e PIRAHY, cuj a pon­
t· ia bombarde iar. 

3o) Ligações: com o n a vespera. 
6) Ap1·ec ia<;.1Lo pessoa l. Jttl go, em con­

<111 1ilo, t er a aviação da 1° D. I. agido be m 
'm todas as missões, sal vo quanto :.í. a lti t ude 
da• operações (sempre muito baixo). 

A impressão geral cau sada na t r ol)a e no 
()mmando foi optimo, tendo-se e m vis ta que 

I'' la prim eira vez a aviação colla boro u com a 
t. upa ele modo e fflcaz, r e a l e consciente. 

Os avi a d o res sempre b em cumpriram s uas 
m'qsõt>s, sempre oeomm e diclos e abstendo-se de 
pr<JPzas incoh er entes com as acções que exer­
' iam e incompatíve is com os a ppare lhos que 
riilotavam. E r ealçando a inda m a is e~ae clesem­
P n ho cabal das missões, sobresabiu a pon ­
walldade n o e ru.vrehendel-as . 

Em.fim, a nove l arma mostrou ás s uas 
frmã!1, sobretudo á Infanta ria que já é uma 
1 (lalJclade notavel, mere~encto.lbes os par a bens 
rasgados. 

assegurada por differentes meios (T. S. F · • 
artiucios, paineis, mensagens lastrada e; l . 

O reconhecimento, p elo avião. da linha 
mais avançada attingida p ela I . é um_. •. oper~­
ção in.Júlortante de que depende o a ux1ho ef_f1-
caz e immediato da artilharia. Por con!'_egu~n­
te. a I. tem o dever de bal"sar sua primeira 
linha sempre que o avião pedir. 

Todos os soldados devem saber re: onhercr 
o avião ele sua Divisão, bem como o s1gnal QU G 

ord~na o balisamento. . 
Á h ora. aprazada pelo commandant e da d1· 

visão. o a vião de aco mpanha m ento pede o l>a ­
lisamento mediante o artificio combinad~ · . 

Nos elem en tos ma is avançados da pr1me1ra 
linha os graduados fazem estender os paineis 
de b~lisamento. Cada homem se es fo rça por 
tornar seu pa inel bem ,·isivel , agitanco-o t por 
manifestar, além d ' isso, sua presença p o1 "1-
gnaes 1 uminosos . _ 

Na falta ele paineis. u tilisar.se-ao protes­
sos de ci rcumstancia: jornaes . lenços. guanl:i­
napos, etc . Os paineis de balisa~ento ser.to 
retirndoi: desde que o avião faça o s1gnal: com­
pt·ehen<lido. 

Nos grupos que se a charem vouco u[astad~:> 
da primeira linha, os graduados e!'for<:ar.se~:in 
por evi tar que se esledam os paiue.::. no puchd) 
do avião. 

A intervenção na luta terrestre é ef[1~az 
:5obre os objectivos descober tos. q ue r na per­
seguição, quer p a ra at rapal har a irrupção do 
inimigo por brecha produzida na freute. a qual 
os fogos das tropas engajadas não pod e> m.t!s 
inte rditar. 

"Certamente u:lo é possh ·el QU<' todo"' os 
of[iciaes sejam dotados d e int<>lligencin !iu pe­
rio r e muitas vezes acontece que ha -<o ldullO~. 
n.esse ponto, superiores a seus clieies . 

Por Isso torna-se indispen!;an•l que este no 
minimo domine os seus homens pela edura<:tio 
m oral. pela conscicncia pura e exaltada Lom o 
se11.ti111C'nto cio <.lc,·pr que a a nima. 

Qu em nspira a honra d.e ·Commanda r nüo 
pócle tra nsigir com a propria con,,cicnd:i.; »e­
nào, to rua-so com mu ita razão ohjccto do c\e;;­
pre?.o d e seus subordina dos . 

Não se prescreve o de,1e1··· - Gen. 
Ta na u t. 

··Bm nossa é p'.lca. que julga pollbl" cl ~pen­
sar o Ideal, v iver de n•alismo. de rnrionali,.mo, 
de positivis mo e tudo relhnir u que>'t•·"." 1lc 
saber o u ao e m pr ego de expt'dil ntt· 11111 Is 1111 

me nos e ngen h osos. não ha ainda outro n <'111-.,;o 

para e\fitar o erro, a falta, o de"a,.t1·e- < p:ira 
f ixar a t act irn a ser e mi)rcgada nm dia. ,.1•11iio 
o enlto cxt•lu..,h·o 1h' dua<.; nh::.tr11<·\·Õ1.•s do tlo-
1ui11 io 11101·111 : o ])J.~\'EH c 11 l>ISC'1Pl.Pi .\ , m n,; 
<'ssc r ecn rso é sei; .11·0 e fecu ntlo ·· . 

(!\ln r c>d1al FO< H) 
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SERVICO IlRREGIM ENTllDO 
!li 

COM MI 111 Õ ~I · ~l'I P.11'~6 O ~ 
( LIGEIROS REPAROS ) 

A élCti v!dat!e profissiona l dos officiaes es­
t~nde-se natura lmente pelas tres categorias de 
funcções - o se1~Jiço no corpo de tropa, as 
com-missões lec/Jnicas e os empregos ad111i11is­
t ra I Í':' vS. 

O va.'<>r que a inda hoje se empresta a cada 
Hma dessas ftmcções. conserva raízes nos ha­
bitos çlos tempos em que as necessidades do 
Exercito se encerravam no ci rculo r estricto da 
caserna ou melhor, da tarimba e em que as oom­
mis;:3i:s tóra da tropa eram t idas como estranh3s 
á profissão. Ainda muito commum é ouYir-se 
acoimar de c:a11chas a s commissões e empregos 
de q'llaesquer especies e, o que é nraiis gNn-e.. 
depreciar-se o valor de officiaes de mereci. 
mento reconhecido pelo simples facto ce terem 
exercido commissões technicas, embora tenha 
sido n c.toria a confissão de que pouc.::>s outros 
estariam em condições de substitu il-os na­
quelles encargos. Para só citar um exemplo, 
officiaes que serv:ram na CARTA GERAL DA 
REPUBLICA. de competencia technic;;i. pro­
clamada pe!os mestres eUJ·opeus e depois de pe­
n osos sacri fícios nos a rd uos trabalhos da cam­
panha. YÍram-sc postos á nra1·gern, por occasião 
ele se cu'dar de seus accessos, sob a allegação 
de que os annos de CARTA, de c(J;nc/Ja, já 
constituiam u111 p remio e que, portanto, nã:o era 
justo concec'.er-lhes novas vantagens em detri­
mento dos que não tinh·am gosado da si1U?c11ra ... 

Xos tempos que correm, d iverso deve ser o 
1nr1t!o de pensar. Cada funcçãio tem· valor pro 
pri•o e característ ico. 

E . este valor póde ser a preciado segundo pon­
tos de v·sta diversos, isto é, conforme se atten­
dam ás 11.ecessidades propriamente da pa.z ou 
ás da guerra. 

Consiceremos ass im o primei ro aspecto. Nes te 
partict1lar, nãto se póde con t inuar dizendo que 
o s.:r~1iço arregimentado possue mais importánc[a 
do <Ju e as outras fulncções e uma ligeira ex­
pl icação porá nos devidos termos es_sa nossa 
affirmativa, que sem o devido complemento 
poderá pa recer uma heresia. 

Não resta duvida que o co1nma11do d a tropa 
co11st it llC' a f imcçfio natural e esponlú1·iea cc 
ofí;cial comhatente e que os oonhecimentos a 
eJ.le inherentes são a base para o exe1·cicio da 
quasi totalidade das outras funcções. E' mes~ 
mo inadmissivel que ha j a official que não es­
tej a completanrente · apt<> para o commando da 
unidade correspondente a seu posto, aptidão que 
sú p.Jclerá adqu: ri r no exercici'o effectivo du­
rante o serv:ço arregimentaJ o. A ssim a prece-

tlencia deste serviço ·sobre as outras funcções surge 
como decor rente do facto de ser elle ª' csco.,1 
obrigaton·a em qt1e são adqui ridos e pra ticado; 
esses conheci mentas basicos esse11ciacs da ft:I~ 
cção do ofikial. 

Porém, todas :lS outras funcções são indi"­
pensaveis á vida do Exercito e requerem par.l 
o seu exercício oompleto o mesmo apreço con: 
que é t ido o serviço ar reg imentado. E' yerdade 
que mui tas clellas são desempenhadas em sitin­
ções de com111odidade bem 111€\~hores do que ::. • 
deste sen/ ço. mas nem p.::> r isso a ceclicação e 
a capacidade de t rabalhos necessa.rias são me­
nores. Qualquer que seja a funcção, mesni .: 
bu rocratica, para ser f iel e realmente exercida 
exige esforço sério e consideravel d ispcndio cll" 
~nergia<; physicas e rr.o raes. Na real idade. " nát 
ha canchas e sim canchistas" e estes tanto 
podem medrar nas secçÕl!s rb D. G., cios E. ~\. 
nas escolas, etc., como nos corpos de tropa, ê.c~cfr 
que o official não cumpra honesta e integr:il­
mente os deveres do cargo. 

Por outro lado, as commi ssões technicas - t 
ahi incl uímos para faci l:dacle de nossa ar!!""u­
me-ntação tant·o os technicos ' propriamente cli~o' 
das fabricas, arsenaes, serviço de engenh.lri:i. 
Serviço Geographico e Carta Geral, como ,1, 
officiaes de E stado Maior, os professores <l· 
cadei ras m"litares, os instructores nas E scolas t' 

o•Jt ros -- merecem rcle•:o todo particular por­
que nellas se exigem previamente aptidões e~· 
peciaes e competencia comprovada no respecti' ,, 
campo ce conhecimentos. 

Em rcgrcl, a indicação para taes cargos j.1 
cons t itue por si mesma uma selecçã.o de valore· 
e de compcte11c ia, que põe em destaque os e<· 
colhidos. Não se pó"de Lealmente negar que ;l 

ma'oria dos detentores desses cargos é con<t · 
tuida por offiriaes tidos no consenso geral com<" 
ele111ento.; de escól. E sente-se a prova di sso nas 
cog itaçõcs para o preenrhimcnlo de car:.to· 
vagos, q uando os ch efes interessados cotci:1n1 
os apontados e pesam as suas quaJi<laées. a;1tc< 
de se decicllirem. Muitas veze-s. esse preenchi 
me11to torna-se cliff ici l por fa~ta de offici;H · 
com os requisitos ind ispens-ave·s ao cargo. Sii0 
di~sn attesta<lo as crises qu.e se formam com :i 

sahida de alguns officiaes dos respect:vos ser­
v iços, sempre que não ;e enco!1 t ra sub::.titut.1 
capaz para o que se despede. 

O mesmo acontece. embora em escala m11itr 
men or, com os elllpregos ar!.minislra.ti•vos . _\ 
maioria delles exige tambem de seus occupant~ 
qual idades especiaes : espíri to methodico e or. 



g:in'saclor, tino achnin :strativo, grande circum­
SJ>ecção, etc., que attribuem a cada um valor 
digno ele 111enção. Juntem-se a isso a responsa· 
biJidade que a func<;ão acarreta, a romma Ót> 
Preoccupações que esta impõe e a abso1uta e.x­
acção que d'elles se exige nas mais simples mi­
nuciaJ da funcção e Yer-se-á que tambem ahi 
ha ~erviços a computar e registo de qual:dades 
que recommencam os executantes. 

Repetimos. portanto, que, e111 igualdade d~ 
co11tlu;ões, é tã.o digno de acatamento o tr<1ba­
l~o dos o(fic:aes que exercem funcções admi­
nistrativas. como o dos que mouirejam na t ropa, 
como o cios que illustram os cargos technicos. 

Porque negar valor a um chefe de circum· 
:cripção de recrur,1111ento, que no exercício d:i 
~uncção confirma excepcionaes qua·lidades de 
intelligencia, C.e caracter e de amor á profis· 
'-ão? Por que negar valor aos techn'.cos re­
~on~ecidos do Serviço Geographico e que vivem 
inteiramente entregues aos seus arduos labores, 
qua!1do se sabe que poucos são os que se lhes 
e<1u param na respectiva esphera de actividade? 
Porque desconhecer o Yalor dos professores de 
ca~eiras militares, escolhidos por suas e."ce• 
r._•~naes qualidades intellectuaes e prep·aro pro­
• hs1onal comprovado nos respect:vos cursos 
'Jllando o seu merito é reconhecido pelos mes• 
tre, francezes, os mais qualificados para se­
melhante julgamento? et·c .... 

* * 
Porém, quanc!o se passa ao outro aspecto do 

problema, isto é, ao que att:ende propriamente 
:\·. m•cr·ss;dad~·s -da G11arra, não mais se pó<le, 
11e111 se dl'11f:. observar a mesma equivalencia 
en_tre :is func<;ões. O criterio tem que ser in­
teiramente diverso. -

Por força, haverá ma·is val ia aqui as funcÇ_Ões 
que dizem <li rcctamente respeito a execução das 
r~pe~açõcs -. o co11111w11do da tropa e Estado 
-•~a1or, por isso que acima de todQ& os obje· 
ctivoc; p~ira de moco imperativo a necessi dade 
capi.t~I de ter á . fflente d·as t ropas chefes e 
:i•1x t1 1ares dos mai s capazes; por isso qu~ todos 
•,, esforços dos outros elementos do Exercito 

crão annu/llados se ao inimigo não se oppuze­
rcm . tropas sábia e energicamente conduzidas; 
por isso que as faltas commettidas no com­
r.1; :ido das tropas ou no Estado Maior são es­
pi.id.as duramente com os desastres, o sangue e 
:t vida dos soldados, com a humhlhação e sa­
cri fiei o da Patri a. 

O dever de formar e de selecciot!_a:-, cada vez 
mais e a medida que se alça na hierarchia, os 
'lle fes dignos desse nome dá, portanto, ao ser­
~ iço a,rregime11tado uma importancia extraordi­
r 41ria. 

Por outro lado, a s complexas missões dos 
~, i ficiaes de Estado Maior em campanha, para 

auxiliar 0 Co111111:111do na direcção das Grandes 
Unidadl!s, e.xiginclo que tenham perfeito conhe­
cimento das necessidades da tropa, de seus meios 
e processos de acção, fazem com que devam ser 
taes officiaes recrutados dentre os melhores 
of ficiaes da tropa. 

Desse modo ha ainda uma sorte de relevancia 
da funcção C.e Estado J.foior sobre a do scr"<'1co 
arrcgime11tado. relevancia qtie se origina. e pre­
cisamos bem frisar este pon:o. não por st:r 
maior a necessidade da primeira, pois as as de 
ambas se emparelham, mas simplesmente por­
que o official da Estado Jfaior dr'i.'C ser 11111 

c.i:cclle11tc official de tropa. Sem esta concliçã() 
não poderia o Estado :Maior gosar da <bcenden­
c;a que lhe é ctevida. 

Consideremos agora e ainc!a sob o ,.egundo 
ponto de vista que adoptámos, as outra" iun· 
cções e comparemol--.1s com as do scr: ·içll zr. 
t·cgi111c11tado e o Estado .1faior. Ora, as m:ccs· 
sidades das funcções technicas e empre(!"o:< admi­
nistrativ()s persistem em face da contingencia 
da guerra e por isso não perdem o yalor pro­
prio. As primeir:is continuam a exigir 05 me-­
mos elementos seleccionados e os especialista:> 
dos differentes ramos, quasi rodo~ pos::-uidoro~s 
de gr:inde cabedal scienti fico. Se é m~ceg,;a · io ter 
na frente chefes de valor para a'cançar a vi· 
ctoria, não menos necessarios são os technicos 
que cá de traz procuram fornecer aos da frente 
meio.s cada vez mais aperfeiçoados para con· 
seguir aquell-a de n:odo mais facil. Tan·!:.em os 
segwidos devem ser exercidos durante a !!tterra 

• o 
com o mesmo rigor da paz, porém é cu ria 1 1ue 
para elles só devem ser :ipro,•eitados º" c>ificiaes 
que não puderem tomar parte clirecla na iuta. 

For isso, os empregos '.ldm· nist ratiYos de,·em 
ser tidos como situações passageiras do oifiáal. 
em que não deve demorar-se senão o tempo 
menor possível para não diminuir o seu treina­
mento de official de trop.a. O mesmo modo de 
proceder é imposto para as hmcções technicas 
que não exigem especialisaç~o absoluta .. 

Só as funcções pu ramente technicas e que 
e..xigem esta especia.lisação e mais o sen·iço ar­
reg:mentado e o estado maior são, na realidade, 
funrções permanentes. 

* * * 
Chegados a este ponto, somos levados a con­

cluir que, de f acto o estado 111,1ior e o s:-rviço 
arragi111e11tado devem ser ap~ciados 011trs das 
outras f1111cçõcs, não porque sua necessidade 
e111pa11ne a razão c!e ser destas e s im porque tn­
quelles todos os officiaes Yerdadciramente com­
batent es podem ser comparados com facilidade 
e de todos sã.o e.xigidos os mesmos riqui~itos de 
aptidão. E não separamos os ofi1ciaes ce est:1do 
maior dos de tropa porque admittimos q11e os 
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primeiros devem provir dos melhores officiaes 
da trop·a, araças a rigorosa selecção. 

Porém, ~ara que semelhante julgamento seja 
viaYel, é jndispensa-.:el tornar effecti\·a uma 
serie de medi<las, reclamadas, desde muitos 
annos atraz pela unanimidade do Exercit-o, pos ­
t as continuamente em fóco nesta revista e que 
m ais uma vez procuraremos enumerar. Eis as 
principaes: 

J .• - Arregimentação systematica dos offi­
ciae,:;, pelo menos durante um tempo minimo de­
termin·ado - correspondente ao tempo <fo em­
barque da Armacla - e tendo em vista que os 
officiaes combatentes passem fóra da tropa o 
menor prazo possive1; 

2 .ª - permanencia dos officiaes de estado 
maior nas respectivas funcções, de modo que 
d'ahi só se afastem durante um prazo indispen­
savel para manter em dia a sua aptidão para 
o commando r.a tropa; 

3.A - permanencia dos technicos nas re_?pecti­
vas funcções, com o afastamento regulado de 
modo identico aos officiaes c!e estado maior, em­
~uanto nio fôr or,ganisado um quadro technico 
especial com officiaes dispensados das funcções 
dos combatentes ; 

4.ª - limitação do prazo maxt:mo de per­
manencia dos officiaes combatentes nos empre­
gos h 11 rocratoos, para poder tornar effecti,•a a 
1ª meCida; 

5, • - organisação de um systema de rodizfo 

rac:onal e praticavel no nosso meio e circumstan· 
cias acbuaes, de modo a satisfazer as regra; 
acima . 

Nada ha de novo no q ue canhestramente ali· 
nhavamos acima, 'po rém, qtreremos accentuar o 
valo r da regra 2.ª para o nosso caso particutar. 
Já temos conseguido realisar o rumo á tropa e 
actualmente urge consegu : r 'O rnmo aos cstadrJ 
111aio1·es para os offic;aes com o respccti'' 
curso. Para que sejam, em qualquer momentc 
offici.aes c!e estado maior, é necessario que pr:i· 
tiquem e se .aperfeiçoem constantemente nas r .:· 
s pectivas funcções e que dellas não0 {:quer.· 
afastados por longo prazo. O seu logar é 1:.-S 
estados maiores, e não na trop<>. por tempo iu· 
definido. nos empregos adminstratvos ou mes· 
mo em funcções completament'e estranhos a~ 
Exercito. Puece-nos que um official ce estad-1 
maior ahstado por mais de tres annos de ma; 
funcçües, perde a mór p·ar te de sua cfficiencil 
profissi-011a 1. 

No dia em que as regras citadas tiverem lUUl 

r eal isação completa, não mais se dirá ciue ~ 
officia l A., embora seja •lll!n technico <lc: re­
nome, ou o official B., apezar de ser distin·.,.nid<l 

' - o para co mm1 ssoe5 de destaque, em que reve'!:1 
não só compelencia p rofissional como g r311d: 
cul tnra. nã1, têm valo r m:Jitar porque não fo­
r am á tropa. 

E fel:zmente, estamos j á seguindo :'l bo•.1 
rumo . 

.... ~ .. ...... ~ 
DIPORTASCIA DAS FORÇAS MORAES 

O numero e a instrucção dos combatentes. 
o pod er e a abunda..ncia dos meios mater1aes n ão 
bastam para vencer na g uerra . 

O combate é, em ult.ima a nalyse, uma luta 
moral. 

Quaesqu er que sejam as forças moraes 
postas em jogo, jamais realisarão a destruição 
total do adversario. Entre os sobreviventes, as 
forçns mol'ues decidirão o successo . 

Não está vencido o partido qu;e soffre u per­
das mais numerosas em l1omens e material, 
mas aquelle cujo moral cahiu em primeiro lu­
gar. 

Do regulameoto d e infantaria francez, 1929. 

As fo rças moraes, r esultantes da educação 
e da instrucção do tempo da páz, garantem, 
no combate, a rucção do Commando e a · con­
vergencia d•e esforços; permlttem attiogir o r e­
s ultado desejado com as m enores perdas ; sem 
alias, as qualidades pessõaes dos combatentes 
cor rem o risco de serem empr egadas em vão. 

O moral é fruto da confiança em si , nas 
s uas armas, cam aradas e chefes . E sforçar-se 
por te r confiança r aciocinada, diffundll-a, apre­
ciar de p lano s uperior as consequenicias momen­
taneas de insuccesso local, evtitar pa lavra-a e 
actos que possam despertar a inquietação ·e pa­
ralysar a energia, é contribuir para a victoria. 

(Do Regulamento de I., francez de 19 29 ) . 

O ~IPllllIO Mli.1'1411 
"Eu não sei de outro espirita que possa eu· 

nobrecer e vigorar assim infintitamente 0 senti­
m ento patriotico do qu e o esp.irito milioor Per· 
guntae a quantos se remordem do melan~ollc•1 
destino do Brns il actual. quaes os seus defeito:' 
f undamentaes, e todos dirão: a a u sencia d e <li•· 
c~plina, ele ordem. ; a preoccupação <'xessh-n rl t• 
interesse individua l 11obre o collectivo; a in· 
clolencia, a timidez que nos tolh em para as !ui· 
ciativas energlcas e promissoras. 

O espírito mHitar é o dissolvente a dmiray,I 
de todos esses faotores da decrepitude e d.1 
deca dencia. E' o espiri ta do patriotismo 0 Yi· 
gila n te da. a bnegação, da coragem , do altruhmw 
e do desinter esse. 

Onde o espírito militar é ma.is p rofuuch> 
e mais intenso, o espil'Jto c·ivico é ma;s apn· 
l'ado e refinado. 

(A. Ch atenubrúrncl - A Defesa Nn.cio11al­
:Xov. ele 1018). 

( "Aos civis, portanto, cabe estudar o mcca 
nismo complexo do qu e é uma frota. elo com· 
bate e seus a nnexos ; do que são as clivls~E 
e os exerci tos. Sem serem technicos, conhC' 
cer<em da t e-t>hnica o bastante para formarem 
juízo e cooperarem na creação e na mn11tcnt:1 
inflex.ivel e progressista da defesa Naclonn I". 
- (Calogeras) . 
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o Regulamento geral da Educação Physica 
Pelo Cap. BERNARD 

TRADUZIDO DE ''LA REVUE D' INFANTERIE'' P E LO CAP . BARBOZA LEITE 

( Cont in,uação 

!\Ias a guerra con tinúa e os estagios que 
<;e s uccedem em Joinville dão m aior margem 
á expeTien cia , á/ a prec.ia çãio j ud.Jciosa, r esul . 
tando de tudo is so ma iores possibil idades de 
progresso. Os instructores t êm, então, tempo 
d e aperfeiçoar s ua obra. R etomam o contacto 
com a sciencia, com Dem~ny, com Lagrange e 
estendem seu campo de a cção . Com missões, 
compos tas de m embr-0s civis impor tan tes , r eu­
n em-se com o fim de ada ptar o novo systema 
aos jovens e ás cria nças. 'Dodos são seduzidos 
pela attr acção deste metbodo de ed ucação phy­
sica, simples, va riado, r ef lectindo vivacidade e 
tão de accorclo com o pala dar fra ncez . 

Desde logo centenas de cr ia nças são ini­
ciadas nestes novos processos de educação e 
a destramen to physico . 

Os r esulta dos obtidos são tão positivos que 
os mdnistr os d a Guerr~ e da Ins trucção publica 
chegam a um a ccordo para realisar definitiva­
mente a u nifica ção dos method os de educaçã o 
Dhys ica nas escolas, sociedades de gymnastica . 
e no Exercito. O Minis tro da Guerra publica um 
projecto de r eg ula men to ger a l de educa ção phy­
s ica , em seis fascículos, dos quaes os dois pri­
meiros destina vam-se exclusivam ente á educa­
ção das cri asças de 4 n 18 annos e tra ziam 
a seg uinte deelaração : "Approva do pelo Minis­
ter io da I n strucção Publ ica e da s Bella s Ar­
tes, como complemento do man ual de exer ­
cícios physicos e jogos escolares". Em 1 9 22 
veio o ultimo fascicul-0 colll[)leta r a publi­
cação desse"projecto d e r egúlamen to. 

+ + + 

Com o fim da guer ra a E scola ele Join­
v llle r e toma sua pbysionomia d e outr'or a . Os 
estagios, porém, tornam-se m a is numerosos que 
antes de 1914 e o nivel dos estu dos eleva-se 
Rensivelm ente. Os cursos de officiaes superiores 
r• s uba lter nos , de m edicos m il l'l:a res, ele gradua­
dos de tropa s , de pol iciaes, de professores ·e 
fnstructores civis, s e succedem quasi sem inter 
r upção. O lab-Oratorio de physfologia reab r e-se 
e é dotado de novos a ppar elbos s endo-lhe. a.in­
rl a aunexado u m gabinete de anatomia . um de 
radioscapia e um la borator io de chim ica . . 

Com o aux ilio do cinem a normal e prin­
cipalm ente d o lento, cujo emprego augmenta e 
generalisa -se consideravelm ente, o mecanismo 
cios movimentos é estuda do . com uma notavel 
precisão. Cada u m dos princípios physiolo­
g lcos ou p edagogicos é submet t id·o a severa 
critica scien t if ica; cada exercicio é min u­
r losam ente a nalysado, acceito e corrigido ou 
! ri c 111 ediavelm ente banido . 

Todos cooperam n es ta afanosa r econstru­
,.ção : phys io1ogistas, professores, monitores, 

.. tagina rios . Qual~u er s uggestão in ter essante 

llo n . .184 ) 

é bem recebida, qualquer cr it ica , cu idadosa­
mente est udada. 

Depois de cada estagio faz-se um bala nço 
dos r esultados scientificos, pedagogiros e pra­
ticos . Os erros constatados são corrigidos e o 
esta gio segu.in te se r ea lisa de accordo com um 
programma melporado. 

+ + + 
Em 1923 a Es cola de J oinville publica um 

documen to importante : ·'Curso de P edagogia", 
contendo 1050 paginas . Seu objectivo é ''elu­
cidar as generalidades r ela tivas ao methodo 
france7.1 de educação physica, <;ommentar as 
prescripções do projecto de Regulamento ger?l. 
pr ecisar sob uma forma simples e cla ra o fim 
dos diversos exercícios, sua technica de exe­
cução, seus principaes effeitos mecan icos e pl~r­
siologicos. Pode-se dizer que este trabal010 

prepar a a transfor mação do projecto de Regu· 
lamento de educação pbysica em regulamento 
definitivo . . 

As experiencias a que deu logar o Pro3ecto 
de Regulamento foram numer osas e conclu­
dentes; as idéas direct r izes do metbodo pode­
r am ser nitidamente salientadas e tqdos os 
pro,fessores de educação physica sentiram a ne­
cessidade de um guia clar o, comple to, a bun­
dantemeute !Ilustrado. onde podessem encon­
t rar as noções ele pedagogia e descripções dos 
exer cícios que foram insufflcientemente deta­
lhados no P rojecto el e Regulamento. 

+ + + 

A 1 3 ele Dezembro de 1923 reune-se a 
com missão de r tiv isão do Regulamento Gera 1 
de educação physica. Entre seus membros Pll­

contram-se r epr esenta ntes de destaque dos l\Il­
nisterios da Guerra, da Marinha e da Instru­
cção Publica . 

Da primeir a tr oca de idéas resulta a de­
cisão unanime ele pedir-se ao Cmt. da Escol:i 
Nor mal ele Gymuastica parn ellaborar um pro­
jecto deta lb ado de Regulamento Geral de edu­
cação pbysica suscep th el de ser utilisado pelas 
escola. sociedades de gynmas tica, Exer cito e 
Marinha . 

Em out r a r eunião da mesma commissão. 
r ealisad a a .27 do m esmo mez. o Cmt. d:i 
Escola de Joiuville expõe a idéa de r efundir o 
Regu lamen to Ger a l de Educação P hysica e. da 
consequen te discussão dessa concepc;ão. resul­
ta s ua approva.;ão definitiva. F ica nhi assen­
t ado que o r egulamento r efundido comprellun­
cle r á t1·es partes . 

l n - lilducação physlca gemi t l ,.,, lume ' : 
2• - Desportos i nclivldiiaes e collceti\·os 

(1 YO l llUH'): 
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3n - Educação pbysica militar (1 vo­
lume); 
e tres annexos: 

I ___,Papel do medico (1 volume); 
II - Manual da infancia (destinado aos 

professores civis; 
III - Manual do graduado (destinado aos 

monitores militares) . 
Nessa m.es~a oqcasião a commiss~o in­

terministerial autorisava a Escola de Joinville 
a redigir o Regulamento e designava uma sub­
com'II4issão composta d·e membros dos tres m1-
nisterios interessados, presidida pelo Cmt. da 
mesma Escola, com poderes para estudar em 
detaThes a redacção proposta, antes de submet­
tel-a á approvação da com missão geral . 

A ultima data a que alludimos, embora 
tenha passado despercebida para a maioria dos 
meios in teressa,dos, assignala, indiscu tivel­
mente, o termo 

0

de um longo periodo de pes­
quisas e de duvidas, ao mesmo tempo que re­
vela, de maneira decisiva, a importancia que 
os poderes publicos ligam ao papel da educação 
pbysica na formação da mocidade, bem como 
o interesse capital pela adopção de um me­
thodo unico. 

Os tres volumes do Regulamento geral de 
educação physica estão red<igidos e o primeiro 
acaba de ser publicado. 

+ + + 
Estas considerações histol'ioo.sl fe.cilitarãJo 

ao leitor a comprehensão exacta do prefacio 
com que se apresenta e primeiro volume do Re­
gulamento:" As rrúmerosas experiencias de antes 
da guerra, os methodos applicados durante a 
guerra e a preparação rapida das classes novas 
os resultados obtid-os, desde o armistício, pela 
difusão da educação physica e dos desportos, 
os progressos realisados pela phys iologia appll­
cada aos exercícios, evidenciaram a necessidade 
de estabelecer o methodo geral de educação 
physica applicavel a todos os francezes, sem dis­
tincção de idade nem de sexo e adequado ao 
temperamento nacional. Rico de experiencias 
do passado, de perfeito accordo com a s des­
cobertas scientificas mais recentes, o methodo 
francez corresponde, actualmente, a estas di­
ferentes necessidades porque continua a tradi­
ção dos mestres da escola franceza e procura 
em sua evolução, o aperfeiçoamento da raça. 

Constata-se que o methodo francez ex­
posto pelo Regulamento geral resulta d•e uma 
longa collaboração de especialistãs experimen­
tados, tanto civis como militares, e mantem-se 
fiel aos princípios pedagogicos essenciaes uue 
foram transmittldos por nossos grandes edu­
cadores; sobretudo parece, mais do que qual­
quer outro, susceptivel de adaptar-se estreita­
mente ás necessidades e ao caracter dos fran­
cezes. 

+ ·I- + 
A primeira. parte (lo volume) comprehende 

-tres titulos: 
o primeiro - Bases physilogicas - for­

nece algumas noções essenclaes sobre a "na­
tureza do exercicfo pbysico", os "effeitos pby­
siologicos do exercido sobre o organismo hu­
mano", o "treinamento" e o "estll-;famento" 
Indica o plano pbyaiologico estabelecido de 

conformidade com as leis geraes do crescimentu 
e que deve regular a applicação do m etholo a 
todos os indivíduos, <} esde a primeira infanciit 
a té o limite extremo da idade ma dura . Final­
mente~ algumas indtcações sucin tas sobre a 
·' verificação physiologica dos resul tados d~ 
exercício", completa m um conjuncto mui to re­
sumido de dados physiologicos essenciaes qu~ 
pareceram de absoluta utilida de para os edu­
cadares, e sobre os quaes repousa o Regula­
mento. 

O titulo II Bases pedagogicns - difine. 
" os principios geraes do m ethodo ", as r egras a 
a segwir em sua applicação bem como tudo <> 
que conC'erne á conducta e execução do trabalho. 
O ultimo ca pitulo dá indica ções praticas e 
muito modernas para a organisação de um es­
tadio, de um gymnasio e de uma piscina para: 
natação. 

O titulo III - P eda gogia a pplicada - apre­
senta os exercicios do metbodo . 

Em seu primeiro capitulo encontra-se um 
quadro de conjuncto dos exercícios, por cate­
gorias e familias com indicações sobre o ry­
tbmo conveniente á execução, o numero (limite­
maximo e min.imo de movimentos a executar­
idade a partir da qual pod•em ser applicados 0' 

referencias para facilitar a procura de suas des­
c1:ipções. Doze capítulos são consagrados á des­
cripção e illustração de todos os exercicios. 
Mais de seiscen1tas ph0-it.og:raphias.i completa­
das por alguns scbemas, permittem ao edu­
cador conhecer precisamente, sem. hegitações, 
a tecbnica de sua execução. 

+ + + 
Além çla forma, a essencia. o m eitJ.o<ioJ-

francez foi a hi exposto com um cuidado es­
pecial de simplicidade e clareza de modo o 
tornai-o comprehensivel quanto possível. 

O objectivo da educação phys ica egtá ch•­
ra mrente definid-0: ·" fazer com que o homem 
attinja o mais alto grão de aperteiçoament(} 
physico compatível com sua natureza". E se­
guem-se os numerosos elementos indispensa-
veis a esse aperfeiçoamento: • 

Em primeiro Jogar, a saúde, geralmente 
o mais desprezado de todos os bens naturaes. 
Sem ella, o homem dotado da ma is brilhante 
intelligencia servida pela mais firme de todas. 
as vontades, seria incapaz de executar traba­
lho verdadeiramente com,pleto e duravel. 

DEWois, a força, que se manifesta não so­
mE\nte pe,l!o desenvolvimento ha,rmonioso dos 
musculos mas ainda pela potencia do influx0-

. nervoso. Esta qualidade, util a todos, torna-se 
indispensavel á maioria dos homens para exer­
cerem seu labor quotidiano; 

A resistencia, que depende da integridade 
e do melhor desenvolvimento das funcções de 
nutrição em relação com a integridade e o 
desenvolvimento do apparelh,o muscular. De 
um lado ella permitte ao organismo lutar 
mais efficientemente contra as molestias; de 
outro, retarda 0 aparecimento da fadiga nu­
gmentando as possibilidades do rendimento do 
trabalho. 

A destra-La, que corresponde á mais 
econom'ica utilisaçã0 da força e á sua adapta­
ção judiciosa 110 trabalho a executar. O me-
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thodo francez repud ia o emprego massiço e 
bruta l da força cufo resulta do só poderá cor­
responder a um disperdicio inut.il de energias; 
sua tendencia, ao contrario, visa fãZer com que 
o adolescente e o jovem a dquirem babitos 
ner vosos e m usculares m ais adaptaveis â vida 
pratica; · 

A t<>m pern do car nct er , que perm.itte, em 
todas as situações e qua lquer que seja o pe­
rigo a correr , executar os actos physicos como 
se t em. o habito de pratical-os commumente. 
A audacia, o san g ue frio, a persistencia, a ~e­
nacida de, o esplrito de disciplina e de solidarie­
dade, a iniciativa e a predisposição para a luta 
cons tituel'DI, em geral, o a pa nagio dos homens 
bém ·treinados, senhores d~s seus nervos e 
musculos. "Quanto mais fraco é o cor po tanto 
ma.is e lle dom.lna", disse J. J. Rousseau ; 
•·qua nto mais forte, m ais o bediente elle será 
ao espíri to; um bom servidor deve ser ro­
busto". 

Em fim, a Hnrmonin dns formas e das pro­
porções do corpo, qualida de que não. poderá 
exis tir no bomem cuja saúde é precana, c~1jo 
esqueleto e mu sculatura não tenham adqulndo 
um desenvolvimento ha rmonioso, cujos gestos 
são desordenados, que m a rcba pesadament~ e 
que, escravo de sua propria fraqueza pbys1ca, 
se mostra t imido e hesitante. 

Os e ffeitos esteticos dos exercicios depen­
dem da escola e utllisação dos processos de 
trabalho convenientes, pois, segundo a tormula 
de Demeuy, "a r epetição de movimentos mal 
escolhidos ( e convétn accrescentar - ma l exe­
cutados ) pode conduzir a defor mação, em­
quanto que uma boa gymnastica deve, ao con­
ti·arlo , conserva r a força n orma l do homem e 
con t ribuir pa ra s ua belleza morporal ". 

A conq uista da saúde, da força, da resi~­
tencia, da d estreza do caracter e da harmonia 
de formae, cons tituem, em u l tima analyse. o 
fim para. o qua l t ende o methodo francez de 
educação physica . 

O R egulam ento geral vae agora indicar os 
meios que permittirão cbegar rapidamente a 
esse fim. 

Um elem ento fundam ental é comm.um a 
lodos elles: o t rabalho physico, unico gerador 
de progresso, unico capaz de act ivar o jogo das 
grandes fun cções organicas, de conservar e de­
senvolver a potencia de nossas .faculdades mo­
toras. 

Mas o t raba lho pbysico pode ser pratico 
por formas multo dif!erentes e só assim se 
explica que ainda hoje exista uma grande va­
riedade de m ethodos. Cada um delles, porém, 
apropriado a um m e io par ticular e visando um 
fim eilPecial, hygienico, t>rtoped.ico,, estetlco, 
a tb le ta, e tc , comporta uma gamma de exerci ... 
cios r elativamente pequena. 

O methodo francez, ao con t r!lrio, tendo em 
vista um fim m a is complexo, coordenou seis 
formas differentes de trabalho q ue constituem 
um conj uncto progressivo capaz de proporcio­
nar a individuos de idade e compleição var iadas 
um a lto g rão de desenvolvimento pbys'ico . 

São as seguites: 
l o - Jogos : 
2° - Exercicios educativos ; 

3° _:_ F lexionamenlos; 
4x - Applicações, (estas 3 ultimas formas 

de t rabalho entram no quadro norma l da lição 
de educação physica) ; 

5º - Desportos individuaes; 
Go - Desportos collectivos . 
Quaes são as qualidades proprias clesen­

Yolvidas por cada um destes grupos de i:xer­
cicios? Qual seu logar no m ethodo ? 

+ + + 
Os jogos convêm principalmente âs crian­

ças. Lagrange, em sua notavel obra ··o exercício 
entre as crianças e os jovens" nuulysou com 
muita exactidão, e profundamente, o valor dos 
jogos do ponto de vista byglenico e educatirn. "O 
jogo diz e lle, é a regula mentação, mais ou menos 
methodíca, d.os movimentos instin cth 1os. dos 
que todo ser vi\•o é levado n fazer esponta­
nea mente quando impulsionado pela necessi­
dade de exercício". Conclue-se dahi que os 
jogos constituem a forma de gymnast !cn 
mais apropriada ás indicações. cl.a vida escolar. 
São adaptadas tanto ãs aptidões physicas das 
crianças como ás s uas necessldadi>s moraes; 
são ao mesmo tempo hygienicos e recrl·a ti\-os. 
Como trabalho, não exigem esforços muito in­
tensos nem contrações musculares muito lo­
calieadas. 

Convém accrescentar que a pratica Je um 
jogo é sempre feita com prazer. Ora. o 
prazer constitua, para a criança, o mais notavel 
excitante de energia vital e o estimulanll' mats 
activo para fazer presevera·r na applicac;i\o ao 
exercicio physico que lhe é tão salutar . 

Além disso. no decorrer dos jogos. a ll'i­
a nça obrigada a observar, a raciocina r. a agir . 
a submetter -se VQluutariamente ás r egras. a 
lembrar-se do que ellas permittem e prohibem. 
otc., fica eln melhores cond içi'ies para que. se­
g undo a opinião de Guizot. " todas as torças 
do se11 espírito e do seu corpo trabalhem em 
per feita concordancia. "E', pois, ju!ltiss1mo que 
se explore ao maximo esta forma de exercício; 
tratando~se de um metl1odo que ab_range a 
edu cação physica das crianças . 

Os jogos, entretanto não podem , por si sós, 
constituir um methodo completo de desenvol­
vimento. Sua influencia. sem duvida, se exerce 
nas crianças em condições bygienicas excellente 
mas sua acção não poderia ser su(ficiente em 
todos os casos: de um lado, para corrigir de­
formação relativamente grave do esqueleto ou 
atrophia notada na musculatura; de outro. prin­
cipa lmente para pôr o adolescente e 0 jovem 
em condições d~ enfrentarem a vida pratica. 

Torna-se pois necessario continuar e com­
pletar sua acção por meio de exercícios cuja 
technica, mais bem estudada dos pontos ele vis­
ta physiologico e mecanico, provoque effeltos 
Intensos e bem determinados sobre as grandes 
funcções e as faculdades motoras. 

Grupados no quadro pedagogico da lição 
de educação physica, estes exerclcloe tomam 
os nomes de applfcações, exercicfos educativos 
e flexlonamentos. 

No quadro chronologico de seu empl'('go, 
o estudo destes elementos deveria dcse11Yolver­
se num sentido inverso e começar pelos fle­
xlonamcntos. 
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!\Ias nós já o dissemos - o metbódo fra n­
cez repousa sobre uma concepção nitidamen te 
utilitaria e faz da execução econom.ica das- appli­
lações o object ivo pratico final da educação 
pbysica . 

A applicação sendo o termo pa ra a qual se 
orientam e preparam os exercícios educativos 
e os flexionamentos. esta ordem de importancia 
d everá ser respeitada na analyàe dos ca racte­
risticos especiaes dos diversos exercícios. 

+ + -i• 

As applicações comprehendem sete familias 
distinctas de exercícios: marcha r, trepar , sal­
ta r , suspender e carregar, corre r, a rremessar , 
atacar e d efender-se. Fóra do quadro da lição 
de ducação physica figura a natação. 

T odas ellas têm por fim aperfeiçoar os 
meios physicos de que dispõe o homem e que 
e lle conseguiu desenvolver com os exer cícios 
educativos e f lexionamentos, com a menor des­
peza de energias que for possível . 

O nome de applicação dada a e!!tes e..xer­
cicios por uma tradição qu e vem d esde Amoros, 
foi consagrada pelos Regulamentos de 190 2 e 
1910. Seu grupamento em sete familias fol 
r ealisado pelo Ten. da Armada Héber t, o 
creador da "gymnastica natural". E s ta ·clas­
sificação é Iogica e m erece ser adoptada por­
que os exercícios que fazem parte de cada fa ­
milia se l igam uns aos outros pela intervenção 
de coordenações ne rvosas e musculares muito 
proximas e differentes das que sã-0 solicitadas 
pelos exercícios pertencentes ás outras familias. 

Cada applicação é , com effeito, cara te risada 
por synergias musculares, isto é, por associa­
cões de contracções e afrouxamentos muscula­
res que lhe são proprios. 

Qu alquer que sej a a s implicidade d e um 
movimen to, o musculo ou feixe muscula r in­
teressado nunca se contra só: um musculo an­
tagonista mod·e ra seu m ovim en to e pode m esmo 
cietel-o ; musculos directores orientam su a 

/ 

acção; mú'Sculos fLxadores, immobilisando uma 
de suas extremidades, dão-lbe uma base so ­
lida. Além disso, na execução de uma a pplica 
ção dada, intervêm numerosos musculos per­
tencentes a r egião muculares mui tas vezes 
afastadas . ·o s membros inferiores vêm a ux:iliar 
os movimentos dos membros s uperiores ou do 
tronco e reciprocamente. Não se a premessa nem 
se suspende um peso somen te com a fo r ça do 
braço: a s pernas, por fl exões, entram igual­
mente em acção. Não se salta unicamente com 
a impulsão das pernas: os br aços, e levando-se 
cooperam no mo'V'imento . 

A applicação é, pois, um acto complexo, di­
rigido pelo systema nervoso, servido por certas 
grandes funcções como a respiração que, geral­
m ente, adopta um rythmo a propriado a cada 
applicação . 

Els ta complexidade na execução de um mo­
vimento, esta diversidade d e orgãos que cle lle 
partecipam, mostram bem a importancia que 
se deve dar ao desenvolvimen to d a destr eza. 

O capital· saúde e força do homem é pre­
ciossimo e nã.o d eve ser desperdiçado. A appli­
cação, tal como a entende o Regulamen to, é 
um acto utilitario para o qua l deve adopta r-se 
o processo ele execução mais econom.ico . 

Ha vai-las maneiras de marcha r, c.orrer, sal 
tar. Deve haver, portanto, uma que, com o 
mínimo dt:1 traba lho I>hysiologico permitta rea­
lisar a maior somma de trabalho util. 

A a nalyse das leis de mecanica anima l , as 
experiencias feitas nos laboratorios especiaes 
e no terreno, a observação attenta de indivíduos 
excepcionalmente robustos e perfei tos e sobre­
tu do o cinema lento, permiittiram dete~·minar as 
syn ergias musculares m ais vantajosas, estudar­
Ihes minuci-0samente o m ecan ismo e pecom­
pol-as em seu.s e lementos essenciaes . 

E stes elementos simph~·S da applicação com 
p lexa foram consideradas, muito r asoavelmente 
como objecto de um estudo prat ico separado 
d evendo constituir os exer cícios educativos. 

................. ~ 
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D o E'mprego da Engenharia 
C 410 CO~<RIIO 

(Restabeleci11iento das co11i11iunicações na zona de 1rnza 
divisão d,wran te iuna progres~ff o rrpidn) . 

General Normand Destru,ctions et Dévas­
tations au cours des guerres - Réparations. 

( TRADUCÇ.10 ) 

SITUAÇÃO - No começo de Outubro de 
1 918, á 31" divisão achava-se detida diante da 
_pos ição Hindemburg, na orla Sudoeste da flo­
r esta de Saint-Gobain. Diversos indicias permit­
tiam encarar a possibilidade de um r ecuo, de 
forma que foram tomadas todas as medidas 
tendo em vista essa eventualidade. 

Em caso de avango, o disposit ivo com­
preh enderia 2 r iegim.entos juxtapostos, cada 
um com 2 batalhões em primeiro esca lão. 

MISSÃO - A missão dada á engenharia é 
de restab elecer rapidamente a passagem para 
o canhão de 75 , os trens de com.bate da infan­
taria, etc . em um itiner ario por batalhão de 
testa, e de procurar r e tira r as escorvas das 
minas com retardo pelo inimigo. A ordem 
d e operações indica porm'en01iisadamente cada 
um dos quatro itinerarios elos batanhões de 
tes ta. 

T•RE PARIAÇ.J.O. a ) Documentação - O 
estudo d a car ta, das estatis ticas do estado­
maior e das pbotographias tiradas pela aviação 
cons titua a base d a preparação technica. 

A carta e as estatísticas elo estado-maior 
mostram de um lado que fóra os pequenos 
riachos que passam a Prémoutr é e Brancourt . 
não s e e n contra riam obras d'arte antes do 
"Souche" e do "Serre", a inda distantes mais 
ou m enos de uns trinta kilometros; de outro 
lado 1que o pequeno numero de caminhos vi-

cinaes· que atravessam a floresta prestam-se 
mal ao estab elecimento d e i t inerarios na dire­
cção da marcha da divisão ;· em fim, que o ter-· 
r eno muito accidentado e de natureza argilo­
sili cosa se embebe facilm ente com as chuvas.. 
Em r esumo, região d e pe r cur so difficil, onde 
se d evem t em er principa lmente as crateras pro­
duzidas por minas e os a batizes . 

As photographias tiradas pela aviação, de 
grande interesse para o estudo das crateras que 
o inimigo começa a estab elecer, eram imme­
diatamente enviadas ás unidades de en genh a­
ria. 

b) Mnte rial - Em consequencla, a fer­
ramenta e o material aprovisionado consistem: 

- em numerosas ferramentas e engenhos 
(serra s , co rdas, talhas), p ara r etira r os 
abatizes ; 

__, e m pranchões para as construcções de 
peque n as pontes; 

- em pranchas d e collocação r apid a para 
revestir as pistas que contornam as crateras, 
pra n chas estudades (pelo commaudante l\Iorin) 

t endo em vista assegurar especialmente a pas­
sagem dos vehiculos encarados" 

Emfim, -no bosque de Monthizel. na b\furca­
ção dos itinerarios principaes. foi creado um 
deposito avançado especialmente para o mate­
rial de re,paração de estradas. 

Cada unidade de engenharia foi dotada, 
nesta circumstancia, de material tele.Phonico 
para poder ligar-se ao eixo de transmissões. 

e) P essoal - O pessoal de que dispu­
nha. o com.mandante da engenharia constava: 

- das duas companhias de sapadores d:L 
<li visão; 

- da Companhia de parque divisionaria; 
- de duas companhias de in.fautes-pio-

neiros ; 
- de meia companhia de sapadores do 

corpo de exercito . 
E ' o seguinte o plano de emprego deste 

pessoal: 
Cada sector de r egimento disporia de um 

agrupamento constit uido por uma companhia 
divisionaria reforçada por uma companhia d <! 
pioneiros . -

Em cada itinerario de batalhão. um pe­
lotão de sapadores deYeriã seguir immediata­
mente a traz dos elementos de testa da infan­
taria . Elle dispõe de um elemento do trem de 
combate constituirlo por viaturas de ferrame12-
tas e de um escalão movel de material . 

Atraz, pelo melhor dos itinerarios de ba­
talhão seguiriam o grupo do capitão d e enge­
nharia com seu des tacamento de ligação, o 
resto do trem de combate e um esC'.alão movei 
de material. Seguido pela com1lanhia de pio· 
n eiros, que dispõe como trem de combate de 
uma. viatur a de ferramentas de sapador, ella 
é encarregado ele melhorar esse itinerario e 
as tmnsversaes que iigam os differentes iti· 
11er a rios eu t r e si . 

A meia companhia. de sapadores do corpo 
de exercito tinha como tar efa. t r a.mformar, 
logo apoz, em itinerario de corpo de exercito o 
m elhor dos itinerarios divisionarios. 

Emfim a companhia de parque, Iocali~alla 
no deposito de l\Iou th izel, deveria transportar 
o materia l até ás companhias, de accordo com 
os pedidos, e explora r os recu rsos locaes se­
r.undo as !nfo nuai;ões. 

•Para assegurar a 1·em esi<a para frente do 
mu,lerial dau compnnhiu-; ilivisionarins e para 

permittir constituir Sl' US escn hie:i moveis, a en-
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genharfa do corpo dt! exercito e a artilharia 
divisionaria co!Jlocaram meios dce transportes 
aupplementares á disposição da engenharia di­
visionaria. Nenhum vehiculo poderia com ef­
feito passar emquanto a estrada não fosse res­
tabelecida, de forma que os transportes neces­
sarios aos trabalhos de reparação teriam prece­
dencia sobre qualquer outro . 

+ + + 
Emfim, foram tomadas todas as medidas 

para assegurar uma ligação intima, de um lado 
entre os elementos de engenharia e as unidades 
de infantaria e, do outro lado, entre as uni­
dades de engenharia e o commandante da en­
genharia divisionaria, que deveria estar con­
stantemente ao par dos resul tados dos reconheci­
m entos technicos, da progressão dos trabalhos 
e das necessidades das unidades. 

EXECUÇÃO --' O recúo allemão tendo sido 
constatado a 12 de Outubro quasi ao meio dia, 
0 dispositivo ue r es ta belecimento das commu­
nicações começa a funccíonar a 12 depois de 
meio dia. 

A travessia da posição Híndenburgo foi 
muito penosa. O principal itinerario do sector 
da esquerda por exemplo (estrada Coucy-Cré­
py) - além das trincheiras, r êdes e pequenos 
abalizes - continha em 2 Kms. 4 crateras, 
das quaes uma de 30 ms. de largura e uma ou­
tra de 40 ms. de largura e 1 5 ms. de profundi­
dade. 

Na direita a difficuldade resulta de uma 
barragem de minas contra os carros na entrada 

Eorriéendas do numero de Abril . 
Devido a descuidos d a typograpbia o nume-

ro passado sabiu com varíos senões, alguns sa­
naveis pelo proprio leitor e outros, porém , exi­

gindo corrigenda. 
Assim: 
Na pag. 237, 2n columna, o § 2o deve ser­
- Nenhuma outra arma, constituída em 

formações importantes, poder á rivalizar em mo­
bilidade <:om as divisões de cavallaria, mesmo . 
com o emprego da locomoção automovel que em 
certos paizes ~em feito objecto de projectos a1,1-
daciosos. Aqui, a locomoção .. . 

- Na pag. 273, 2n columna, § 20 deve 
ser: -

- Um estado com 500. 000 ou 600. OOÚ 
kms• . 

- Na pag. 274 la columna, 56n linha, deve 
ser 100.000 babs. e não 10.000 kls. 

"LEMBR.AE-VOS DA GUERRA não é um 
fmpecto <le alarma, 1llll inCitamento bellicoso, 
nem o p1·enu11.cio de guerra ; mas o ESTIMULO 
DO PREPARO NO QUE RESPEITA ao acov.­
dicionamento da Nação á cou,tingencia. de 'luna 

luta armada. 

do valle de Grancourt . A totalidade dos 
tt·aballlos a effectuar e a rapidez do a ,·auço 
de nossa infantaria, que segue de perto os 
a llemães e que lhes não permitte restabelece­
rem-se na segunda posição, mostrara m a inuti­
lidade dos quatl,'o itinera rios, que são r eduzi­
dos immediatamente a dous . Estes dous iti­
nerarios, por sua vez, con,fundem-se em um s(> 
a partir do entroncamenfo da Croix des Ser­
gents . E ste itinerario deve atravessa r em par­
ticular, - a lem de novas crateras estabelecidas­
até Crépy-en-Laonnais, - 1 300 ms. de aba­
tizes contitu idos pelas magnificas faias da flo­
r esta de Saint-Gobain, derruba das de t ravez na 
es trada, por meio de explosivos . 

Devido a importa ncia dos t rabalhos , o ger 
neral de divisão colloca á dispos~ção da enge­
nharia um -ba talhão do r egimento em r eserva, 
batalhão que chega a liás muito tarde para ser 
utilisa do. 

Na manhã de 14 de Outubro - isto & 
trinta e seis horas depois do inicio do mo­
vimento - o itinerario da divisão achava-se 
restab~ecido até Crépy-en-La.onnais; ha , em 
grosso, 16 kms. entre Coucy-le Chateau e 
Crépy. 

Em resumo a travessia do massiço de 
Saint Gobain foi bem succedida porque: 

- as previsões e a preparação poderam 
ser apuradas; 

- o aprovisionamento e a execução dos 
t rabalhos poderem ser assegurados graças aos 
me~os postos pelo commando á disposição da 
engenharia divisionaria . 

SIR.GUEIR.OS 
A..lf n.ia ta l'i a Cívil e 1\1 ili ta r 

Bandeiras lle todas as nações 

Mol'ae•. &lwe• & <ia. 
FORNECEDORES DOS GOVERNOS FE­

DERAL E ESTADOAES 
TELEPH. N. 5853 

End. Teleg1·. "MORALVES" 
AV. PASSOS, 116 - RIO DE JANEIRO 

....~.~ ~ ... ~ ........ _..,., .. . ~ ... ....... 
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JEsttt~o ~a progressão ba :t11fat1~ 
taría sob o fogo ba Brtílbaría 

Pelo Cap. LAFF ARGUE 
(Da Revu e D ' lufantel'ic ) 

Tracl. pelo Cap. JOSE' PORTOCARRERO 
( Co11ti1111açãa do 11°. 18.i ) 

PROCESSOS DE J\IOVIl\IE~TO ( 1) 

P a ra progredir sob o fogo, uma tropa de 
Jnfant:iria póde empregar, como se sabe, con· 
form e o caso, os cinco processos de movimentos 
aeguintes: 

lo) - O lance curto e rapido; 
2° ) - O lance de granrle a mplitude; 
3 o) - A marcha rastejante; 
4" } - A progressão homem a homem: 
a) em lances indiv;iduaes e successivos; 
b) em fila; 
c) e m linha; 
n) em enxame; 
5o) - O caminhamento ao longo d e um 

ttinerario desenfiado. 
Estes . differentes processos têm seu em­

prego no decurso da progressão sob o fogo da 
Artilharia. 

Quando se trata de tentar passar desperce. 
bido, ou de n ão provocar a a bertura do fogo 
quando se é obrigado a marchar a descoberto, 
deve-se empregar o movimento homem a h o. 
J11en1, a ma1•chn, rastejante , ou o c1111lin.bamento 
no longo de run it.ineral'io. 

O movimento homem a homem, em lances 
individ uaes e successivos, (4o a), convém qua n­
do se quer atr avessar um terreno completa­
m ente descoberto; progredir-se-á homem a 
homem em fila,, (4 b ), para u tilizar uma linha 
ele a brigos ou cobertas, r enque de arvores, 
montes de feno ou de palha; e homem a ho­
m em, ell:\ linha ou em ~nxame, ( 4° e e d) , para 
a van çar por pequenos la nces individuaes atra. 
vez um terreno irregula r sulcado de obstaculos 
approxdmaclos: zonas de funís, terreno coberto 
<le matto, .e tc. 

Todavia, os movimentos homem a hom em 
e em particula r os movimentos em la nces indi­
vid uaes e successivos ( 4° a), ou em f ila, :\Pre­
sentam graves inconven ientes: acarr etam ! fre­
quentemente o desmembramento da tr-011a 
raso não sejam prescriptas medidas particula­
res para prevenir este possível incidente. Além 
disso, con-em o risco de attrahir rajadas H1i­
migas n a região de partida e, .por consequencia, 
ex pôr o grosso da tropa immobiliza da · nesta 
r egião a soffrer _perdas si o terreno não fôr 
pro vido de abrigos (crista descoberta, por 
ex.). 

Execu ta-se a nrnit·cha r nstejan,te quando o 
inimigo está V'igilante, e m guarda, e quando 
m esmo um movimento homem a homem puder 
<:hamar a attenção. 

( 1) íEiSll:es processos d1zem roopcito, sobretudo 
aioe eleme ntos em marca ® d~spos.itivo Pclotoo~ e 
Grupos . 

Este processo de movimento, que deve ge­
ra lmente ser empregado em grandes percursos. 
afim de que possa ser de a lguma utilidade, ex­
gota, ce ordinario , a Infa ntaria: é porém capaz 
de dar bons resultados, sendo então conveni­
ente não o empregar desde que o ad \·er sario 
tenha bôas vistas sobr e o teneno a percorrer 
(rampas descendentes, por exemplo), ou quan­
do se rece;a ser surprehendido por uma su­
bita rajada duran te a progressão. 

Cuida-se de escapar ao fogo inimigo ou 
desviai -o? 

Progredir-se-á, j á por lances de g rnn<lc 
nm]llitu<le com passo accelerado, ou por lanc('f! 
cm1:os cm 1>asso d e corricla , já por lances ho. 
m em a homem em e11~antes. 

O la nce de g1·andc 1un1>1itude é empregado 
quando se deseja vencer longot'percursos antt,, 
ela atertura do fogo inimigo. e emquanto este 
fogo não seja intenso e bem regulado. 

O la n ce 1·a1pido, ao connario. é em11regado 
para se atravessar, por surpresa. espaços des· 
cober tos de fraca largura · para progredir entre 
as rajadas inimigas quando grande é o perii;o. 
e para só mostra r á Artilharia a lvos por du­
mais fu gitivos que lhe attgmentem as difficul­
dades de regulação, 

Progride-se homcnt a homem. <'Ili e uxnnu•s, 
todas as vezes que a velocidade do tiro ini­
migo in terdictar o emprego de movimento~ 
collectivos e o terreno semeiado de abrigos, 
permittir a infiltração atra vez o bombardeio 
inim,igo, por lances individuaes eYerutados en­
tre os tiros. 

Examinemos agora a questão sob outro 
aspecto. De pois de termos clescrip to os meios 
Je progrcassào e apontado summariamente a11 

~rincipaes ci rcumstancias em que devemos em­
pregai-os. passemos ao estudo dos problema .. 
que se propõem mais frequentes vezes á In­
fantaria, em s ua progressão. 

Indicaremos precisam ente a maneira se­
gundo a qua l podem ser empregados, em coda 
caso, os differentes meios de que acabamos du 
ra lar. 

V - A I~FA.NTARlA, SOB AS YlSTAS DOS 

OBSER\TATOIUOS IXDllGOS -
CASOS EM: QL'E \ IXPAXTARIA. 

DEVE ATll.\\"ESSAJ? TER­
REXOS \ ' J8ffEIS. 

Os problemas que vam.os indicar l!oderão 
servir de themas para exerricios ; serao me­
ll1or estudados no terren o. quer como ei.:.cr­
cicio de quadros. quer como ,Jc quadr011 com 
tropa. · . 

Neslo ultimo C'aso . representaremos. 



1° - A cade n cia dos tiros d e Artilharia 
por m e io de uma serie de notas breves d e 
corneta ou cla rim (de cadencia a fümr pelo 
ins tructor) . 

2° - A zona dos pontos d e quéda, ou 
mesmo os propr:os pontos de qnéda, por meio 
de bandeirolas., na falta de artificias fumi­
genos. 

A - TRAVESSI A DE ESPAÇOS DESCO­
COBERTOS DE PEQUENA EXTENSÃO . . 

Si, é pouco provavel a abertura do fogo , 
n ão só d evido á distan cia, como por q ualquer 
outra razã.o: átravessa-se em columna por um 
(linha d e columnas) em p~so accelerado. 

Si o desencad eamento é imminente, duas 
s oluções se a presenta m: ou se tenta pa,ssar d e 
swjpresa, em lan ce de grande a mpli t ude ou 
lance r a pido (serie de la nces rapidos) confor­
m e a distancia e a ameaça c1o immigo; ou 
então procura -se não ch a mar a atte ução do 
inhwgo. 

Neste caso, vence-se 0 t e rreno, sej a de ho­
m em a homem , correndo, seja e m march a r as­
tejante (sobr e a totalidade ou parte do p er­
curso), consoa n te o gráo de vigilancia do ini­
migo e a natureza do te rreno. 

Travessiia de 1w1 terre110 descoberto de 
Peq11e11a e.1:/e11.são (111mos de 150 metros) . ., 

- .., \ 

-~_,_f:~\~~C:::::::...L-~~ 

r• solução: - Pwsar brusca111en!c por 
., ~1rPrcsa; la11ce ou serie de lances appr<J­

.t:imados em íi11ha de alt'radores. 

2• solução : - Pas:..-ar sem chama"r a 
tiltc11ção: 11rovimc11tos individrtacs suc­

c cssivos. 

2• sol11çilo bis: - PaS'sar sem chamar a 
attc11ção, 111archa rastcjaiifc, caso o tcr­

~·e11<J seja fav oravel. 

B - TRAVESSIA DE DECLIVES ONDEl 
O INI!\IIGO Só TEM VISTAS R AZANTES . 

E' uma s ituação que commumente se 
apresenta nos p a izes de extensas planices . A 
maior parte dos observatorios inimi gos sãõ 
obrigados a se estabelecer ao rés do chão. ou 
sobre obs tacu los qu e quasi não e levam seus 
postos de observação (a rvores, casas ) . A<> 
invés de d ominar francam ente o terreno, nã<> 
t~m elles, consegu intemente, sobre este ul t imo, 
sinão vistas r azantes, que tornam extr em amente 
incerta a avaliação da dis tancia do object i,·o. 

Em taes casos, a Artilha ria encontra enor­
mes difficuldad es na r egulação de seu ti ro 
sobre uma Infa ntaria em movim ento. 

Assim , a tactica q·ue a infantaria deve 
adoptar será augmenuu· ainda mais estas diffia 
culdades . 

A Artilharia, como se sabe, se esforça: 

por a precia r a distancia: directa­
mente; 
r~·~· eituar a posiçào da In fantaria com 
o ;:,\;,,;il!o de pontos de r efer enc ia, como 
c!:isas, mattas, a rvores, estradas; 

por enqua drar, na fa lta d e r e !e­
r e n cia, em um garfo, a frac~ão de In­
fantaria em movimento. 

A Infanta ria d e-vr sP esforçar no sentido 
de inutilizar os diversos processos de r egu­
lação . 

Em planicies núas , ou sobre plana ltos si­
tuados sen sivelmente no mesmo n ível dos 
o bservatorios inimigos, os diversos accidentes 
do ten-eno que possam servir de pontos d e r e. 
fe rencia, desempenham , pois, um pape l mais 
importante qtuia nos iPaizes m;on;tanhosos, ele 
o bservator fos dominantes . 

A Infa nta ria n ão pôd e ter confiança, por­
tanto, n es tas linhas ou pontos de r e fe rencia. 
Con forme, o caso, deverá, ttlteapassal -os 1·a­
pidame n te por lances, ou m esmo de lles se des­
viar, sem d espertar a a ttenção do inimigo (mo­
vimento homem a homem, ou m esmo ma rcha 
r aste jante) . 

Si a Artilharia inimiga, em su a i ndecisão, 
a tira n a frente da fracção, tentando barrar­
l i1e o cam' nho com mais certeza, a fracção de­
ver á se approx imar, por pequen os la n ces, ela 
rlion a am eaçada, dissimular-se, e espera r, du­
rante a lg uns minutos até que o inimigo d ella 
se esqu eça. · 

Em seg uida at1'avessará a zona ameaçada, 
durante uma interrupção do fogo, quer por 
s urpresa, que r pt"O cura nc1o passar despercebid ii. 
(infiltra r de hom em a homem , r astejar etcJ . 

O estudo da travessia de um declive o nde 
o inimigo só pôde te r vistas razantes compor­
tar á, poi s, o enxam e dos tres pontos seguintes : 

1 o ) - Modo ele ultt-n passai· os 1Jon.tos on 
linhas de r efer encia; 

2°) - Modo d e escapa i· á p erseguição d as 
rajadas; 

3° - Modo ele t 1:anspôr mn tiro r egulado 
na fTen te ela fracção e at.ravez o cantinho ~)Ol' 
ella seguido. 
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O que se deve evitar : f>crmillir ao 11u-
111igo locali:::dr S'('lfs tiros. 

O que se dc1:e f a::er; graças a movi-
111c11tos raPidos e fugitivos : fa::cr o '<!a­
cr10 deanle da regulação do tiro inimigo. 

C - T RAVESSIA DID T E RREN OS DE 
GRANDE EXTENSÃO, P ARTICULARMENTE 
E XPOSTO AS V ISTAS D.OS OBSERVATORIOS 
1NIMIGOS . 

E ' a situação em qu e se encont ra a In­
fanta r ia qua n <ID p e.r c-0rre uma encosta incli­
nada, face a o inimigo , ou um d eclive colllilllan­
dado por uma linh a d e a l turas na qual estão 
installados os observatorios inimigos . 

A Artilha ria inimiga n ã o encontra difficul­
da des em a pplicar seus tiros sobre as fracções 
d e Infantar ia, e pôd e immed iata m ente discer­
nir si o t iro é lo ngo o u curto, e seguir facil­
men te o deslocam ento de s eus objectivos, salvo 
o caso em que o terreno sej a cober to d e espêssa 
vegetação . 

O problem a é, _pois, d e solução das ma ' s 
difficeis, ás·· vezes m esmo insoluvel s i de dia 
e em p res en ça d e uma Artilharia vigila nte: a 
ln fantaria , em t a l caso d eve esper a r a noite 
para continuar sua progressão. 

S i o movimen to for feito de d ia, a Infan­
t a ria se esca lonà r á o 'Illa is l a r gam en te possivel. 
para se diluir ao extrêino, a proveitando a to­
t alidalle elo sector q u e lhe foi a ttribnido. E ' 
uma precau ção a tom a r que super a a qualquer 
outra . 

Em.q ua n to o movimen to se executa r a mµa 
distanc ia r elativam ente gr a nde da Artilharill. 
i nimiga ( a ma.is d e 3 000 m s . dos obser vato­
rios , por exem plo) , a I nfa n taria prog r edirá em 
for IDJaçíw r egula r de a p llJ.'Oximação , em peque­
nas columnaa que seguirã o, o m a is exaeta ­
mente p9ssivel , as orlas dos campos, · d e fórma 
que se confunda com o t erreno. · 

A distancia. l'eln.tivame1~te f1•a.cn., porém, 
d aq uelles observa to rios (men os d e 3 O o O ms. ) , 
a pr ogi·ess ão em pequen~ cohu1u1as t orna-se 
ger almente impraticavel , porqu e es tas são por 
d ema is vi síve is e não se p restam á execução de 
movim,entos r apidos. R ecorre-se, necessaria­
mente, a outras sol uções. 

. Experimen ta-s e n ão d esper ta r 0 fogo ini­
m igo, .executa ndo um lan ce indiv idua l s ucces­
slvo sobre uma g r a nde extensão . Ta l movi­
men to d eve ser m u ito d el icado, com p r ehende-

Plano do111i11ado reios ubs.-r1'iJl(lri.L'S 
illi111igos. 

1 a tc11t< i11 cl.nada . fa,·c a .1s (lÚ scr. 'a­
torios illimigos. 

se: exige, pois, uma cuidadosa o r ganização 
(cerra-fila r egulando os mo mentos d e pa r tida 
as pa radas intermediarias. r eagru pamentos. 
r euniões) . Ser ã, ou tro ta nto, muito lento; 
esta lentidão, todavia, é um inconYeuk nte de 
or dem secundaria, visto como, m uita!> vezes, 
a Infan ta ria é r eduzida á mais com ple ta iromo­
bilida de em sem elhan te caso: ella de• e consi­
der a r-se favorecid a . si, por acaso, conseg uir 
infilt r a r-se, pouco a pouco, para fren te. 

Póde-se tambem passar r apidamente em 
uma fo rmação que se preste á execução do mo­
vimen to instanta'Ileo e o Hereça ao fogo inimigo 
o menor a lvo possh•el . 

A formação a adopta r em tal ca,;o será a 
linba de ai ira dores em duas fileiras (com dis­
tauciae varia veis~, e a progressão em lances ra­
p!dos de 60 a 8 0 ms .. t ão approximados quanto 
o perm,i ttam as for ças. E' evidente q ue a In­
fan taria deve contar com u ma persegnic;iio ele 
r a jadas inimigas. 

A I nfa ntaria d eve sempre f' \'ita r immobi­
li:r.ar-:,c em um d ccliYc batido peln ,lrtilhnria. 

E ' m elhor, em gera l, fugir p.-u·n fl'ent<'" 
si se encont r a cer cado de violentas ra jadas ini­
m,rigas, do que ee deitar em pleno <>ampo. sob 
a unica e fragil protecção das mochilas, e re­
presentar assim o papel de um a lvo fixo sobre 
o qna l a Artilharia. inimiga póde bater a seu 
gõsto. 

O estudo d a t ravess ia de um decliYe per­
feitamente visto pela Artilharia i nimiga fo rne­
cerá , pois. a ma.teria de um exercicio que com­
porta d uas partes : 

l o) - Transposição ele wn d eclive <lomi­
n.udo p cJo inimig o ou p a 1·a e lle yoltado ~· :\ 
mais ele 3000 ms . dos seus obse1·vatol'ios : 

2o ) - T ruusposição do mesm o declin·, ,\ 
a m eu os d e 3000 m s. do inim.lgo : 

a.) :- E xecud io de 11111 1110Yi.I1H•u to homem 
a h o1nem sobt'<' uÍna gnm de exten são; 

b ) - l<Jxecn<:iio de uma tt·avessia ra1>ida 
ent d u ns JinJtas teum •s dt• at irad ores, 

D - TRANSPOSIÇ3.0 DE l'<\I.\ LJ'.\'HA 
D O T E RRENO, CR ISTA. OR J,,\ DB 1ws~1·1<; 
ou DE POY OAç,10. RFJPAH.A DA. or sn~­
CEPTJVEL DE O SIBH.. PEL .\ AHTl LllA­
RIA INIMIGA . 

Si o iuim il{o n ·10 :;e · mostra p~ r ttc u la r­
m ente am,·.1c,!du1. na u. 111•c-sc esrn l i nh~ cm 
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form ação de approximação. com gr andes in­
tervallOS', tomando a precaução d e percorrer 
em passo accelerado os primeiros 1 50 ms., 
afim de sa bir o mais rapidamente possível das 

1• Crista r vertente atravessadas por 
11 ma li11ha. de alirigo O'll de cobertas i.w­
Jadas. Tra<;essia homem a /Jo111e 111

1 
cm 

fila. 

2• Crista e vertente. semeiadas de abri-
90;.• ou cobertas. Travessia por ªsaltos 

dr pulga''. 1!111 atirado'rcs. 

3• C:rista e v crtl!ntc atra?:l!ssadar por 
11111 cami11/io. Utili::ação do caminho, si 
11ão l!sti'l."'r reparado, com abmuio110 1110-

lllL'llfa11co da dirl!Cçâo de marcha, ~i for 
o caso . 

immediações desta l ;nh a, onde é imminen te a 
quéda dos projectis inimigos . Si não ha inci­
d en tes, httor11a-se a andadu ra a passo r ei:a he­
se no primeiro ep isod!o do exemplo cita do na 
segunda pa rte ). 

S i se teme o desencadeam ento immediato 
do fogo inimigo, procura-se, anttes de tudlo, 
utilizar o quanto se possa, as cobertas que o 
terreno offerecer, de ma neira que se passe des­
pe rcebido. Examina-se portanto si ha, nas 
immedlações da crista, cohertas qu e permittam 
a prog1·essão homem a homem por fila (vêr 
o episodio da segunda arte), ou em enxame. 
conforme a disposição d as cobertas; ou então 
um caminbam ento desenfiado atravéz a crista. 

Si a crista ou a orla e a vertente qu e a 
segue são desnucfas, - que é o caso ma is com­
mum - recahe-se no caso preced entemente es­
tudado, da tra ns pos ição d_e um d eclive d e pe­
<J uena ou g rand e ext~sao, conforme seja a 
,·ertente curta ou extensa . 

E ste estudo com o se vê, dará luga r a uma 
serie de exer cícios que diffe rem entre si pela 

s ituação e pela natureza do ter r eno atraves­
sado: 

l o) - Transposição d e um.a linha do te1·· 
r eno (crista•, orla), s uscepth'el d e ser r eipnrnda, 
em prcscnçn d e ruua Artilharia pouco ameil· 
cmlorH; 
• 2°) - Ta·an.sposi çioio de uma cl'is ta. ~·cp.'l· 
1 :uln, segu ida tlo uma rampa SC'mC'inda de CO• 
bc•·h~ ; 

3o) - Tmnsposição d o uma crista rcpn• 
r acfa, at a·nvcssnda tpor ruu cmninho; 

40) - Tnms posi<;iio de wnn cl'ista ou dtl 
uma orla r eparada, seguida d e unta vci·t cntc 
de peq uena extensiio; 

5o) - Trans posição d o m 11a crista. ou do 
uma orla r eparada, seguida de uma vertente do 
grande extensão. 
VI - A INFA.."\TTARIA., son os TIROS SYS· 

TEJ\fA'l'lCOS. PROBLEMAS DE 
TJ:tAX8l-'OSIÇ.\O DE TIROS DE I~TEHDI· 

. C'Ç'.\O OU DE TNQl:lETAÇ,\O 
E TIROS DE DETER. 

A) Tninspos ição d e lUTl t e1·reno batido p-0•' 
tir os de intc1'<licC'ão ou d e i.n,quietação . . . 
Os tiros d e interdicção ou de inquietação 

visam: 
a) - pontos (enc1•uzilhad11s, saWdns de 

abrigoe ... ) ; 
b) - la·cchos <lc itine rarios (partes de es· 

tradas, de normaes de communicação tomada 
de enfiad a ... ). 

c) - zo11ns (crista, valle, orla de bosque 
ou d e povoação ) . 

E stas differ entes condições contribúem por 
consequencia, pa ra a cr eação de um certo nu­
m ero de sitl!ações particula r es que poder ltO 
fornece r assump to pa r a uma nova serie d e 
exercic ~os: transposição de um a encruzi lhad:.i 
batida com inte rvallos r egu la r es, entr ada em 
abrigos bat idos com rajadas irregula r es, por 
ex. ,. 

Nos exerc1c1os no terreno, limita-se a zona 
batida, como no caso precedente, por meio de 
fardos, e r epresen tam-se os project!s por to­
ques de corneta executados com cadencia con­
venien te. 

Os processos a empregar para t ra ns pô1· as 
partes d e terreno submettidas a taes tiros , são 
s imples. 

Com effeito, em vez de sermos batidos e 
vigiados pe lo observador, com:o no caso prece­
dente, ou sermos submettidos a um tiro cégo 
como o d e de ter, (mas que em compensaçfto 
é denso e continuo), encontramo-nos deante do 
um adversario que atira sem vêr e com lnter­
mittencias; é pois, relativamente facll (salvo, 
talvez, no caso d e tiros irregu la r es) encontrar. 
mos esta falha do syst ema de fogos. 

Deve-se evitar , tanto quanto possivel, o 
ponto, o itinerarlo, a zona batida, por melo do 
desbordamen to. Si fôr impossíve l evitar a tra­
vessia da r egião batida, d eve-se a pprnxima r do 
ponto perigoso, e aguardar, num abrigo, o mo­
mento de tra nspõl -o, depois de uma r a jad a ou 
d a explosão d e um projectil isolado. 

No caso de um tiro irregula r , progride.ao 
de abrigo em abrigo, afim d e que nunca seja 
s urpreh•tndido a descoberto por uma sublta rn-
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A - Aviação nos Estados Unidos 
Apparelbo PbotoérapbiEo aereo em ãlEimEe de 9 ldlometros 

(Da "REVISTA MILIT~R Y NAVAL" DO URUGUAY- i\Iarço) 

Um appar elho pbotographico, que se diz 
ser o de ma:lor alcance no mundo, foi con­
s truido pela FAIRCHAID AERIAL CA?.:IERO 

CA.1\'IERA 
DORPORATION, de NEW YORK, em collabo­
ração com a secção experimental de pbotogra­
:phia aer ea do Corpo Aereo do Ex:e.rcito Norte 
AmeMcauo, em . . rigbt Field, Dayton, Ohio. 

O a ppa r elb.o em questão foi construido es­
J>ecialmente para tomar Vlistas dle uma al ti­
tude de 30.000 .P~s (9.143 metros), e a ter­
minação de sua construcção ·ass.ignala o f im 
de dois annos de estudos e exp:eriencias, que 
tinham por objecto produzir de um avião a 
uma a ltura fóra do alcance da artiharia anti· 
aerea. Mede 48 polegadas de comprido por 30 
9e a l t ura e 20 . de la rgura (em mmimetros: 
1220x762x50 8 ). 

Entre as caracterist.:Cas dest oo.pp31<re1ro, 
segundo o presid ente da Aerial Camera Cor­
poration, figura um systema de calefacção ele­
-ctrica para evitar que o oburad-or se congele 
á temperaturas proximas de 60 grãos (Fabre­
nb eit) a baixa de Z'ero, um mecanismo auto­
matioo de controle. e operação, com uma lente 
tocai d e 3 6 DOllegadas de comprido ( 915 m.ill1-
metros) e abertura d!e 4, 5 e um dispositivo 
para anuotar em cada vista a hora do dia em 
que se tira a ph_otographia, ·a a ltitude, os grãos 
de inciuação, o numero da vista e out ros dados. 

O appar elho será provido tambem d'e um 
rixador d e tempo que controlará a utomatica-

jada. De q,uvido alerta, procura-se distinguir o 
ruido dos disparos, que, em certos casos, pódem 
servir de alarma antes da quéda do obuz. 

Frequentemente, a exiguidade do itine­
rario seguido (normal, fôsso, estrada, rua ... ) , 
obriga a tropa a avançar em columna e a im­
pede, por consequencia, de transpôr muito ra­
pidamente o ponto p erigoso entre duas salvas, 
neste caso, fracciona-se a tropa em um certo 
numero de pequenos grupamentos que atraves­
sal'ão, uns após outros, a região ameaçada, a 
toda velocidade. 

Si os tiros sã-o muito approximados, para 
c;iue se possa ultrapassar a zona de dispersão 
do tiro (1 50 ms. a 200 ms.) entre dois dis­
paros, progride-se de a brigo em abrigo, em pe­
quenos agrupamentos ou mesmo homem a ho­
mem e por pequenos la nces. 

Isto nos conduz, aliás, ao estudo da travee­
aia d o uma ba rragem . 

(Conlinúa). 

mente a operaÇão de tirar as vistas, e filtros 
especiaes para a acção do instrumento atra>éz 
das nevoas atmosphericas. 

I\Ir. Fairlan.d diz que um avião do't..'.ido de 
um apparelho destes classe poderá pbotogra­
phar, com uma só 6.\.lJOSi~ão e de um altura, 
por exemplo, de 30. 000 pés (9 .143 metros), 
uma area de quatro milhas quadradas (cerca 
de 1 O kiometros quadrados), com todos os de­
talhes bem perceptíveis. O corpo da camara 
conterá sufíic-lentes peliculas para cem vistas 
separadas, sem necessidade de tornar a carre­
gai-a. 

Ao findar as provas a que foi sumttido em 
New York, enviar-se-ç o instrumento a Dareon. 
onde será installado em um avião militar para 
trabalhos expertmentaes. 

.. O DEVER MILITAR 
"Zelae e sustentae vosso valor moral pes­

soal. Não moldeis vossa conducta tendo em 

vista artrahir o favor de vossos chefes, obter 

apoios, a promoção ou boas notas. Não se é 
senão um pobre homem quando se chega a 

subordinar pensamentos, palavras e actos a 

considerações de interesse que falseiam nossa 
funcção e aviltam nosso caracter. 

E' em vão que, para justificar estas bai­

~ezas, invocareis a subordinação: esta na<la 

·tem a vêr com a cortezania e a servilidade. 

Collaborar dignamente par a o dever 
commum, esforçar-se no serviço do Exercito 
é uma coisa bem diff erente de aplastar-se, 
humilhar-se, pôr-se ao serviço pessoal do su­
perior, lisonjear seus defeitos e lançar-se aos 
seus pés. 

A correcção de nossa attitude depende de 
nosso senso real do dever e de nossa con­
vicção". 

A. Gul'l?t. - L'Art de Commander. 
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DA D R- O V 1 N C 1 A 
Manobras de Cavallaria · 

Pelo Cap . OROZI11vIBO 

R ealisara m-se, na 2n quinzena de J aneiro 
u l timo,manobt·tlS de Cilva lla.'ria na 30 R . M . 

Desde muitos annos, nã o er am feitas JIUI• 

nobras deste genero; o E xercito todo conhece 
os r esultados obtidos nas ultimas de que t emos 
memoria, levadas a effeito, se me não engano 
no anno de 1 921. 

N 'essas, sabe-se, as res istencias fora m de 
tal natureza que, para doma i-as, necesSa.rio 
se fez mesmo; em alguns casos, a applicação 
cio art 4 21 do R. I. S . G. 

Não é porem, n osso intuito, t ecêr commen­
tarios sobre males j á tão antigos e dos qu aes, 
T"amos indo quasi em vias de cura . 

O nosso objectivo é, a penas, como t estemu­
nha executante, focalisar a lgumas impressões 
sobre o qu e fo i realisado nas manobra s deste 
anno, afim de dar conhecimento aos ca maradas, 
do apreciavel progt·esso por ellas r evelado, no 
que diz r espeito a s ua execução pela tropa . 

Coube a o Cmt. da R egião a iniciativa da 
sua organisação . 

Tarefa difflcll, dada a complexidade dos 
mul t iplos problem as a r esolver , entre os quaes 
avultavam os r elativos a material e cavalhada; 
mas , este Chefe, tomou as providencias de 
maior urgencia, desbordou as ditficuldades que 
exigiam solução m ais demora da e impulsionou 
energ icamente a execução, sob s ua direcção 
pessoal . 

Tendo em vista a coordenação das opera­
ções, coRvocou para uma r enruão previa , em 
S . Mar ia, var ios o ff iciaes escolh idos, entr e os 
quaes os Cmts. da s D . C. e na q ua l foram u l­
tima das todas as questões relativa~ ao Com. 
manclo e ArbJtragem e p lenamente estudadas 
as cond ições de execução do Them a proposto. 

Passemos agora a tr atar particularmente , 
do q ue foi r ealisa do pela 1~ D. e. da qu al 
faziam os par te . 

Ao regressar de S . Maria, fez 0 seu Cmt. 
expedir aos Cm ts. das Unidades subordina da s, 
não só_ ~opias do Thema, a com'.Panha das de in· 
strncçoes complem en tares e o u t ros documentos, 
com o tambem - exempla res da carta topo­
graphica da r egião interessante . 

Não é nossa intenção penet r ar nos detãlhes 
do Tbema r esolvido na manobra e, sim tão 
somente - divulgar a excellen te performance 
revela da pela tropa, na s ua execução . 

A missão a ser desempenhada pela ia D. e 
e ra a de coberttu•a em uma zona deter m ina da. 

Inicia lm ente, s ua con.cen t raç.fw dever ia 
es la r concluída, n'uma regiã o indicada no the­
ma. no dia D - 2. 

O di a D - 1 seria consagra do ao repouB~ e­
o d ia D, para trabalhos na ca rta , pela offlcia ­
lida de executante. 

As operações prQpria m ente d ita s, ser iam 
iniciadas no dia D + 1 e concluídas no dia 
D + 2 e a mal·ch a de r egr esso das Unidades. 
ás suas sédes, ao a lvorecer do D + 3 . 

Para dia D, foi de ter minado o dia 24 d~ 
Ja neiro. 

Em · conseq uencia, foi expedida pelo Cmt. 
da D . C ., n o dia 15 de J a nei ro, á. tar de, P?r 
via t elegr a phica, uma ordem de concentrnçi~o 
ás Unidades subordinadas, sédiadas n ' um rau> 
m edio de 2 00 kms . , em r ela ção a r egiüo prc· 
v ista tparn n concentraçãQ e na qual deveriam 
chegar no dia (D - 2 ) . 

Nesta ordem, fo i deixada plena inicia th'a 
a os Cmts . das r eferida s unidades - qua nto n 
cxecu çfw da marcha, porem , fixada n iticlo.­
rnente, o limite exacto de s ua termlnnçíio . 

P o is bem· a pesar do gran de calõr r einante 
o da falta qu~si absol uta d 'agua em alguns dos 
eixos de ma rcha - no d ia o rdenado, dia 22, 
todas as Unida.des co nvocadas estava m , a ntes 
do m eio d ia, estacionadas nos locaes q ue lhes 
fo r am deter mina dos, SEM QUE T IVESSE:.\l 
DEIXADO NA ESTRADA, SIQU'ER Ul\I U~ICO 
CAVALLO ESTROPIADO . 

Toda a D . C. estava p rompla pois a n.o 
d ia 2:>, (D + 1) iniciar , nas melhor~s : onch ­
ções, a.e; oq>crações décor r en tes cln m1SSH.O r e-
cebida . • 

U ma u nica falta fo i observada na execuçao 
desta pb'1SO das m anobras : 

Um dos R. C., devido ao t runclillen to ~o 
despacho te leg raphico, chegou com a nlicipaçuo 
de 2 dias do que r esultou o cFispendio de um 
m aior esforço que o necessario, acarretando. 
om consequen cia, um inutil cons umo de ener­
gias da t ropa, ener gias a serem po upadas, em 
vis ta do seu emprego no desenvolvimen to ul ­
t erior das operações . 

+ + + 
Dura nte os dias consagra dos propriamt:n t1; 

:\ oxccuçíio <ln man obra ( 25 e 26), toda a D. C. 
es teve em constante actividade. 

O seu E. M . fu nccionou incessantemente 
(Serviços, exclusive ), e a tropa procurou cum­
prfr com n ma.A-"ima vontade de acertar e ch <> ia 
de ~rdôr profissional , tuao aqu illo que - ?en­
tro el a si tu ação cl'eada pelo Themn - d e-lln. 
fo i exigido . 

Agindo n 'um ter r eno particula r ment e d if 
fi ei! e, não dis pondo de todos os m eios d 
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tra11s1Ufssão regulamentares. é facil imaginar­
~e o rói ele clifficulclades com que tiveram de 
llta1· os chefes dos elementos empenhaàoã · 
. . Apesar disso. porem, e do intenso calo r 1
e1nante, muita coisa de util foi real isada. 

. As faltas commettidas. pela t r opa no cu.m­
(JJ 1Inento das variadas missões que lhe foram 
att1·ibuidas, em proveito da missão geral 
<Descobe rta, Scgul'nn.çll, Combate em vista de 

111lla acção r etardatriz e-resistencia á outran­
ce em uma posição) - fornecer am ma teria 
abunqantl:l para excellentes ensinamentos -
e viaeuciaàas como foram, n a Reunião que 
teve Jogar no fim do -dia 2 6 (D+ 2), presidida 
Pelo Gen. Director da ~Wanobra. 

F açamos agora, a lgumas re rerencias aos 
Serviços qu e tiveram a seu car go a Safüle e o 
abastecimento da Tropa e que foram centrali­
sados pela Autoridade Su per !or: 

Se rviço d e Snúde - Alem das Formações 
!"anitarias· R egimentaes, fu nccionava no local 
ela concentração, uma Ambulancia, dirigida por 
::\fedfcos e Pharmaceutlcos. para isso, especial ­
mente d esignados e d estin ada a attender aos 
"asas de m a ior gravidade, bem como providen­
c iar sobre as evàcuações necessaTias, encami­
nh!ludo-os para o H. M. designado nas instrÚ­
cc:oes complem entnl'cs. 

F el iZ:'mente, terminaram as Manobras, 
R&m t}Ue occorresse - na ln D. C. - um 
Unl co caso digno de nota. 

O estado sanitarlo, da Tropa, er a ex· 
ceJJ ente, conti nu ou da m e'lrn a. forma e uão foi 
vo1·ificado n enhum accidente . 

Se1•viço Veterinar.io - Foi sufficiente o 
normc.I dos Corpos . As Ambulancias Veterina­
' ias que os acompanharam, bastaram ás su as 
necessi da des . 

Servi<'o <le Jn,tcndcnci11 Funccionou, 
<lesde o ·aia 23 (D - 1). j un to a D e .. um 
Armaze m do Serviço de Subsistencia R egional 
o qua l fico u encarr egado do seu abastecimento 
~m viveres (incl usive gado de corte), fona­
tiP rn e comJrnsttveis. 

E s te serviço funccionou sempre b em e 
nada fa l t(iu a tropa no decorrer das Manobras. 

E is a hi, de um modo s uccinto,. o que occor-
1 "ª· na zona d a l n D. C . nas r ecentes l\L'\· 
11ob1·as ele C 11va llarin. 

J!H!as, a m e u vê r, p ermittira m evidenciar 
Vl <'namen ~e : 

l o - O se11.sivc l p 1·ogresso r ealisado DA 

':k trucção e tre inamento da Tropa - r evela­
•l()s, não só na marc ha executada em vista dâ 
<·Qnceutração da D. C. (n'um raio m edio d e 200 
t.1na., coberto em 6 d ias, sob inten so calor e 
11'um terreno q ue r a ramente offer ece o abrigo 
dr. uma sombra ), seru que fosse p erdido um 
un 1ro cavallo o u baixado um só cavalleiro e 
• h<>gando e m condições de poder ser imm ed ia-
1 • ml n to empregada, como ainda - n o desem-

nho da d o as arduas missões que lhe íoram 
;, ft1·ilmld as, n o d ecorrer das oper ações, que se 

oµ: n fra m nos c1 ias 2 5 e 2 6 . 

2°- - O ardôr profiss ional elos Officütcs-­
revelador do desenvolvimento de uma cous. 
dencia p1-o,jssion.nl - caractel'istica impres­
cindível aos que exercem a dignidade elo com­
mnn.clo . 

I ncontestavelmente, todo este :progl'esso, é 
r esultado do Rwno á ~ropa ... 

Alem disto, as r ecentes manob1·as _.. exi-
gindo uma cóJ1ce11trnção inicial faculta -
ram opportunidade para: 

a) - reunir toda a Officialida.de da D. C. 
facilitando, assim, o intercambio de idéas, o 
maior estr eitamento de relações e conseguin­
t e mente - um mais intenso cnlth-o dn cnmn­
mdn~cm, que é como todos sabem. o mais pre­
ponderante factor no r eforrnm e nto dos ln<'Os 
tacticos. • · 

b) - uma ma is rninnciosn verifica<;ão 
rlos meios, da parte do Commando. verificação 
esta, poucas vezes realisavel no correr do anno. 
dada a gra nde dis tancia qu-e separa o Q. G. 
das differentes guarnições subordinadas e !l 

carencia de meios ele transpor te entre ellas. 

Fora m pois, como se acaba de vêr. bas. 
tante animadores os resultados obt idos pela 
l n D. C . e, por isso mesmo, é de espt;rar que 
- por occasião de outras m anobrns do m esmo 
genero. dispondo j á de todos os seus meio.;; e 
aproveitados os ensinmncn.tos n'estas colhidos 
- attin ja o mnxi.n1o de resultados que todos 
a nhelamos . 

O que é certo porem. é que as suas Uni­
dades s ubo rdinad.as apresentaram-se em 0011. 
formn, possuiclos os seus Quadros ele muito 
nrdôr profis,.ionnl e, o que é particulnrmf'nle 
apreciavel. fle p6sso ela doutrina ncloptucln pt·lo::. 
novos ~l?Tllnmcntos . 

A mag nifica r es is tcucia de que deu JH'''".:i" 
a cavalhada. não foi apenai:: cleviilo a sn·t 
qualidade (ureoula) . nem ao treinnmi;,nto 
resultante do traba lho · diario duran•e o 
anuo de ins trucção e ao penso exigido o exe­
cutado com rigôr; fo i consequencia tnmbem­
e principalmente-do novo systema arlon 1 neto 
pnrn o srn forragcamento. 

Vão longe os tempos das cavalhadas vi­
vendo tiunsi que somente do r aspado pasto da:; 
inYernadas. 

Hoje, com o funcridnnmento dn Scni\·o <lc 
S11bsisl .('t1,cins R<'i?loual (inicindn em .\!aio rln 
anno passado). todos os c1nrnllos comem, <lin­
rinntl'ntc, sua r a.ção d t" mJlho e 111f·11'n, pn"'tam 
nns invernadas e se dão. até, ao luxo de uma 
r ação d e sal. de quando em vez. 

Alimentação conve1\ie11.te - h'nl.Jall.to n11'­

t hodico e peui;o - eis o sf.'g1:e<lo da rf.'~ht<·m·i.1 
da cavalhada . 

E' pai:;, cheio do mail" s.11Jio emhui;f, 1>1110, 
que euviam o1:1 1i ·'Defe:sa Xnc ounl ', esm:; ohsor­
,·a çõ<',.. 

Elia~ se destin;:im a divul~nr o re.nullad1) 
«lo ll,; forço honesto , s ilencio!<o dos Onmnrarlas 
que, conecic11tcs elo seu dcY•'r, 11a'! longínquas 
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e descon fortaveis guarni ções da Zona l\1iss1o­
neira, nunca perdem de vis ta que -

- se é louvavel o cumprimento do dever 
quando se dis põe de todos 'os l'ecursos, - cum­
~ril-o á despeito m~o da sua fal ta - é 
s;rmptoma de gra.nde amôr a r esponsabilidade, é 
ob1•a d e verda deiro Patriotism o. 

Bordo do " Ita nagé", 5-2-92 9 . 

Nota ---< Não fi zenmos nenhuma r eferencia 
a m.aL·cha de L'Cgr esso clns Uniclades, po1·que 
coincidiu nossa partida para o Rio, com a 
dellas para as suas Sédes ; foi, desta forma, 
perdido o contacto. 

Qua lquer in,formação a r espeito, seria 
tpor ouvir dizer - e , isso não faz par te do 
progr amma que traçamos . 

Inspecção do Chefe da E. M. da 6!1 R. M. ao 28º B. C. 
Nota da Redacção: - Consoan te o p1·ogrannma j á inauguni,do publicwmos aq1ti 

a documentação expedida pelo Chef e do E. M. da 6ª R . M. por occasião da inspecção 
c ;;,p, r ealizou ao 28ª B. C. 
· E ste t'J•abalho, que nos f oi enviado por nosso cO?npanheiro Tenent e Arthur Cwr­

-:: z-uba, com perm:issão do Chef e do E. M., pe1·tence a sé1·ie dos vrogrwmnnas e di-
-:-ect ivás de instriwção qiie aqui t emos estwnipado e se recommendci, vela sua 01·igi-
nalidade en m·e n ós. Elle constitue excellente subsidio vara todos os chefes que tê11t 
o deve1· de f iscrolizar, estimular, orientm· e CO?"l'ig fr os methodos e 111·ocessos de 
insf!rucção das imidades subo1·dinadas. · 

VI REGIÃO MILITAR 

E s ta do Maior - 3n Secção 

Quar tel Genera l em São Salvador, 27 de 
F evereiro de 1929. 

Insp ecção do Ch efe do E. 1\1. ao 28 B /O. 

DOCUMENTO Nº 1 

O Tenente Coronel Chefe de E . M . inspe­
cionará o 2 . o B/ C. no perlodo de D a D + 7 
de Março . 

E ssa inspecção compreh enderá : 
I ) Dia D - Ás 6 h. 30 m. - A presen ta­

ção de uma escola de instrucção physica (ln 
<::;ia. ) . 

Ás 8 h. - Uma sessão, no t erreno , de in­
s trucção individual pa1·a o combate. Por exem­
plo : u m exeircioío de procura de o bjectivos 
combina do com um . de r egras de eJild)rego do 
fogo; um exercicio de aproveitam ento do ter­
r eno pa1·a obser var, para a tira r , par a progre­
dir, etc . E ssa sessão será realisada, successi­
vam ente. pelos pelotões da l n Cia. 

Ás 1 4 h. - Uma sessão r elativa á instru­
cção t ecbnica do atira dor. Duração da inspe­
cção para ·cada pelotão da ln Cia ., 1 5 mi nutos . 

Ás 1 5 h . - R euniã o dos officiaes . 
II) Dia D + 1- Ãs 6 h. 30 m. - Apre­

sen tação de uma escola de instrucçã o physica 
(Cia . Mixta ). 

Ás 8 h . - Exer cicíos de emprego de uma 
secção Mtr. Leve no terreno. E sse exer cicio 
realisar-se-á no qua dro d'um caso concreto, 
forrou lado pelo Um t. da Cia . Mixta . 

ÁS 1 4 h. Um a sessãio de topogra phia para 
os sargen tos ·da l n Cia. , que ver sar á, por exem­
iplo, sobre problepias de lei tura de >eaTtas. 
Essa sessão r ealisar-se-á em sala e t er á a du­
ração maxima de 30 miilutos . 

Ás 1 5 b . - Inspecção da instru cção tal 
q ual é1 dada,, diariam ente, no ~ tempo ( á 
ta r de). Duração m axima da inspecção : 40 mi­
n u tos . 

ÁS 16 h. - R eunião dos officiaes . 
III) D + 2. - ÁS 6. 30 m . - Apresen­

t ação da escola de instrucção physica dos sar­
gentos ; uma lição completa . 

Ás 8 h . - Uma sessão no t erreno, de in­
strucção individual do ser viço em callllPanha. 
iPQr exemplo : a instrucção particula r da sen­
t inella no qua dro do pequeno posto; a instru­
cção do pa trulhador no guadro da patrulha. 
etc . Essa sessão será r ealisada, successiva­
m ente, pelos pelotões da l n ·Cia. 

Ás 14 h. - Uma sessão de ins trucção de 
t iro real por um pelotão da ln ê ia. , designado 
pelo Cap. (Tiro com o fuzil ordinar.io ) . 

I V ) D + 3 - ÁS 6 h . 30 m . - Apre­
sentação ·da escola de instrucção physica do 
pelotão de candida tos a cabo . 

Ás 8 h. - Exercicio da esqua dra de vol­
teadores e da de fuzileiros para o pelotão do 
candidatos a cabo . Esse exercicio, r ealisado no 
terreno, deverá ser organizado de ta l forma 
que o pa pel do cabo no comma ndo da esquadra 
possa ser convenien tement e observado . Com­
por tará um pequeno thema-organizado pelo 
respectivo ins lructor e que será entregue ao 
Chefe d-0 E. M . nas condições que serão adi­
a nte indicadas. 

Ás 14 b. - Inspecção d 'uma 
sala para o pelotão de candida tos a 
assumpto escolhido pelo instructor. 
30 minutos. 

sessão em 
cabo sobre 

Duração: 

ÁS 1 6 h . - R eunião dos officiaes . 
V) Dia D + 4 - Ás 6 h . 30 m. -Exer­

ciclo de serviço em cam panha, no terreno, para 
os sargentos da l n Cia . Esse exerclcio será or­
ganizado de m odo que possa ,ser posto em 
evidencia o preparo dos sargentos no comman­
do dp pequeno posto e da pa t r ulha, assim 
como a sua aptidão para ministrar a instru­
cção individual do serviço em campanha . 

Ás 11 h . - R eunião dos officiaes . 
A ta rde D + 4 será consagra da a o r epouso. 
V I) D.i.n. D + 5 - Ás 6 . h . 3 O m . -
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Exercício de ser viço ~m campanha pa ra 0 pe­
lotão d·e candida tos a cabo (no terreno). 

Ás 1 4 h . - E xer c icio na carta para os 
officiaes, di l'iigido pe lo commandante do Btl. 

VII) Dfa + 6 - ÁS 6 h . 3 O m . - Exer-
e ic io de emprego d ' uma Sec . Mtr. P. no ter­
reno . 

F a r-se-á nos m esmos moldes do exercicio 
do dia D + Y. 

ÁS 11 ll . - Inspecção da instrucção dos 
padioleiros. 

Das 14 ás 14,3 0 - Inspecção da instrucção 
d os sargentos do ma te ria l be!Eco; a rmamen to 
e remuniciamen to. 

D_as 1 4, 40 ás 15,1 5 - Inspecção da escola 
d e condu ctores. · 

VIII) Dia D + 7 - As 6 b". 30 m . -
Exercicios no terreno pa ra os of.ficiaes, dirig ido 
pelo Comm andan te d o B t l. 

Ás 14 h. - In specção da in strucção rela ­
tiva ás transmissões. 

Ás 1 5 h . - CÓnfer encia feita por um offi­
cia l do E. M. da R egião sobre " 0 PROBLEMA 
D A INSTRUCÇÃO" . 

Ás 16 h . - Apreciação gera l do Chefe do 
E. M . spbr e os t r a ba lhos a presentados . 

OBSERVAÇõES 

I - Dura n te a ins pecção: 
a ) todas as licenças serã o s uprimidas, salvo 

por motivo de força m aior; 
b) t od os os emprega dos do Btl . deverão 

toma r parte nos exe r cicios ; 
e ) a gua rda do qua rtel dever á ser r edu-

7ida a um mi-nimo; 
d) tendo em vis ta as n ecessida des da ln­

• pecção o horario habitual do Btl. será modt­
r:cado. 

II - T odas a s sessões de in strucçiio e exer­
r-ic'os al~ima indicados,. ser ão obj ectivo de uma 
preparação cuidadosa e minu ciosa, que ser ã 
r" lta por escripto e entregue a o chefe do E. 
!\! . , na vespera cla r ealisação dm r espectiVIO 
r-xer cicio , ás 1 2 ho ras. 

III - Tudo deve ser previsto , no que r es­
peita a os m eios ma teriaes, par a que os tra­
}Jalbos no terr eno não soffram at razo. 

IV - T od os os officiaes dever ão compar e­
N'r a os exercicios acima espec'. ficados. 

V - o dia D sera o dia immedia to ao da 
r-tiegada do Cheie d o E . lVI . e s<'r á fixado por 
tr·Jcgr amma . · 

Confe re: S uetonio Lopes de Siqueira Ca­
rn ucé. - Chefe do E. M . 

( a ) Cel. Ata l 'ba Osorio - Cmt d a VI R /M . 

+ + + 
VI R E GIÃO MILITAR 

E stado Maior - an Secção 

Araca jú, 11 d e Mar ço de 1929. 

Jnsp·ecç:íio do Ch e fe d o E . M . uo 28 Il/ C. 

UOCUME~TO Nº 2 

As s u b-unid ad es (ln Cia. e Cia. de l\ltrs . 
tfixta ) d eve r ão a presentar hoj e, ás 13 J1oras, as 

fichas indivlduaes de que trata o a r t igo 10 do 
R. I. Pb . l\1. (.la parte) . 

P. O. - (a) Suetonio Lopes de Siqueira 
Camucé - Chefe do E . l\I . 

+ + + 
VL- REGIÃO MILITAR 

E stado Maior - 3n Secção 

Araca jú, 11 de 1\Iarço de 1929 . 

Inspecção do Obefe do E. l\I. no 28 n1 c. 

DOOUMENTO Xo 3 ( * ) 

Ins t1•ucçiio d e combate 

Dar emos algumas indicações ge raes sobre: 
a ) o objectivo dos e.'<e rcicios de comba t,· ; 
b) a preparaçã.o d'esses exercicios; 
e) a sua conducta. 
A) OBJECTIVO - Consiste em desenvol ­

Yer nos homens os reflexos do cam po de ba ta lha. 
isto é, ensinar-lhes a escolher e adaptar, instin­
ctirnmente, os meios de combate :\ s ituação ta­
ctica e ao terreno, desenvolvendo-lhes, paralle 
lamente, a inicia tiva e a cohesão. 

B) PREPARAÇ'-'-0 - E ' cla ro que os exer­
cicios de combate só poderão prnduzir um resul­
tado apreciavel se forem obj ecto de uma cu i­
dadosa preparação . E sses exer cícios não se im­
p:·ovlsam ! ... 

Essa prepa ração consistirá : 

I - Em lUll es tudo preliminar: 

a) determinar cla ra e positivamente os en­
sinamen tos que devem ser postos cm evidencia; 

b) estudar escrupulosamente o texto do re­
g ulamento onde se acham coodificados cssPs en­
sinamentos . 

II - ~a. elnoo1•nçào do themn do excrC'icio. 

Escolh er uma hypoth ese simples. ext rema­
m en te simples : 

a ) qu~ permitta por cm evidencia _ de 
um mod o mcontestavel - os ensinamentos a 
ministrar (demonatração ); ' 

b )' que se reduz u, ao simtlles rnun<'iaclo . 
d'um_a s ituaçiio gcrnl (fornecendo os ele: 

mantos estn ctam ente indispensaveis ao desen­
volvimento do exer cício ) ; 
li "ta db' un1ad~itt~ª~ pa1·t.icnla1·, que se d eve 

m1 . r a . em is m gmr os elementos essenciaes 
d e t oda, s1tunçiio de gnel'l'a ( o in u· 1t 1ºoo t . _ · "' , o Cl'r eno 
e nossa proprJa s1tu:•çnQ) ; 

- d'um a nlissão -.:.. muito clar:i e predsn­
d ada aos executan tes. 

E' de maxima couveniencia que as r1':º<'<'Õí'" 
do inimig'o sejam r epresentadas; qu e o rogo 
a dverso, em particula r . seja materinlisado. 

Deve-se da r ao soldado. na med ida tl ::if: 11M­
slbilitlades, a ilnpr essi1o eh> cn mbnte. 

(*) '.Litlo na reunl!lo "" ,,r1ii .n<'f:, r(>aJi~:i.1:1 nn 
ta r <ll' ele 11 de :ll :ll'<':O 
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E' necessario, pois, que animemos o nosso 
campo de bata lha. 

O te1·1·en.o deve ser encarado tal qual elle se 
apresenta. 

Nada de bypothese; as unicas ad.missive!s 
são as r ela tivas ás organizações, amigas ou ini­
migas . 

lia vantagem em que se considére a uni­
dade e m estudo sempre enqua drada. 

A missão d eve S'e<r dada sob a forma d e uma 
ordem semelhante a que seria dada na r ealidade. 

Essa prescripção é de caracter imperativo 
e jimais deve ser esquecida na preparação dos 
nossos exer cícios de combate! 

III) - Na. jndiciosa escolha do te rren.o. 

A escolha de um terreno pa r a um exer cício 
é uma verdad eira arte. Essa del icad a escolha 
deve ser feita de t a l forma qu e o instructor 
pos2a mostrar a os seu s instruendos · - escriptos 
indelevelmente no proprio terreno - os ensina­
mentos que constituiram o ·objectivo mesmp do 
exerci cio . 

E' n isso. que consiste o m ethoào demonstra,­
tivo, que "é a base de todo o ensino. 

.se se t rata, p or exem.plo, d e mostr a r aos 
homens que h a diversos modos d e prog r essão, é 
inclispensavel que se escol ha um terreno que 
lhes imponha tyra nnicamente essas d!ffer entes 
formas d e progredir. 

c) CO~DUCTA. 

I - D isposições iniciaes : 

a) communi car o thema aos homen s sob 
forma m ais s imples passivei ; 

b) collocar a tropa na situação de part;da; 
e) mandar collocar os elementos represen­

tativos do inimigo (plastronj. 
II - Desenvolvbnento do exercício. 
1° Deixar agir os home ns por s ua propria 

lnic;ativa, sem os g uia r nem os perturbar . 
2° Só intervir p ara: / 
a) accionar o inimigo, se houver Iogar; 
b) cTear incidentes (sempre t endo em 

vista focaliza r e n er.i;icaffiente os e nsfnam entos 
escolll idos ou assignala r os erros commettidos); 

c) inflingir perdas em pessoal e m a t er ial 
(tanto m a is numerosas qua n to peio1· fôr a exe­
cução do exer c ício) . 

Ili - Cr itica. 

l '• Seriar as questões, insis tindo sobre as 
idéás dominantes. 

2<> AssignaJar, por factos materiaeSl, os 
erros commettidos; 

3o Resumir os en sinamentos côlhidos ; 
4" Term\uar por a l gumas observações 

sobre os pormenores de execução. 

+ + + 
Se tomarmos, por exemplo, um exerc1c10 

ele procura de obj ecti vos com binado com um de 
regras d e emprego do fogo , devemos, antes de 
tudo . organizar a relação dos ensinamento~ 
que devem ser ministrados. 

Em seguida, imaginar u ma siluação e es­
colhe i· um terreno que :l'açant a pparecer aos 
olhos dos homens os e ns ina m e nfos que const!­
tuira m 0 objecto mesmo do exercício . 

Não esquecer, sobretudo, em representar 
r ealmente os 1Jbjectivos. A representação 
d esses objectivos deve ser cuidadosamente feita 
d evendo-se preferir os graduados e solda dos an­
tigos, ou, mesmo, r ecrutas particula rmente in­
telligentes. 

A turma a instr uir divide-se, então, em 
duas pa rtes: uma pa ra a execução propriamen­
te do exercício;. a outra, destinada á represen­
tação dos objectivos . 

Essa ultima deverá ficar sob a direcção 
d'um sargento ou d ' um graduado h a bil, Qlt" 

receberá do instructor orden s mui to nltidas. 
dadas por escripto e que definam nitidamente 
o papel de cada um. 

· Só assim nos apptoximar~mos da realidade. 
Não nos esqueçamos que o fim dos exer­

cícios de combate, consiste em desenvolver nos 
homens os r e flexos do combate. 

Animemos, pois, o nosso pequ eno campo 
à e batai'ba e materializemos o inimigo, procu­
rando, prin cipa lm ente, f igura r o fogo adverso. 

P. O. - (a) Suetonio Lopes de Siquelrn 
Comucé - Chefe do E. M. 

+ + + 
IV REGIÃO MII'..ITAR 

Estado Maior - 3n Secção 

Inspecção do Ch efe do E. M. ao 28 B/ C. 

Aracajú, 1 2 de Mar ço ele 1929. 

DOCUMENTO N 4 ( * ) 

O exer cício ele emprego de uma secção d~ 
m etralhadoras l eves - r ealizado na m a nhã do 
hoj e - pôz em evidencia, no a m hito de um 
caso concreto, os seguintes ensinamen tos: 

I - De que se trata no combate offens·vo~ 
Trata-se d e progredir, fr anca e resohttn-

111 ente, rumo ao o hjectivo que nos foi fixado. 
O problema se apr esenta, assim, extremn­

mente simples. 
Mas . .. é indis pe nsavel que essa progres­

são se effectue a dispe lto do fogo adver so . 
E stamos, po's, em face ela fam-0sa questão: 
Como cumprir a missão apesar do inimigo! 

Com.o avançar, progr edir, marcha a,pesar dn 
barreira d e fogo que nos é opposta pelo de-
fensor? , 

A r espos ta nos ·é d ad a p elo proprio bom 
senso: " n eutr uli7,anclo, os fogos d11 d efcsu". 

De facto, o movimento pa ra a frente só 11 

passivei gr aças é n eutralização systematica dus 
orgãos da defesa- • 

O bom infan te deve ter os r e fl exos da nru· 
t n 11iznçüo por concent1·ac:ão. D'a hi, a noçà11 
moderna de base d e fogo, isto é, o conju11c1<• 
dos m e ios de fogo da in Cantaria, destinados 1 
facilitar o d esemboca r do ataque, apoiar o C'S· 

caião de fogo e, eventua l m ente acolhel-o . 

( *) Lido na reunião de 10ffioiaes, 1realizada n 
ta.rde de 12 de 1Miarço . 

• 
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Xo quadro do combate do batalhão, é na 
centralização dps. fogos nas mãos do major q ue 
l'eside o m,ais precioso meio d e se facilitar a 
ta refa dos capitães, isto é, permittir a p ro­
gressão do escalão de fogo. 

A theoria da centralização não de,-e, en­
t r etanto, ser Jevada á a l tura de u m dogma . 
Em t<\ctica, tudo é q uestão de especie; cada 
caso d eve ser encarado como um caso parti­
cular . 

Em uma pa lavra, a situação e o ter reno 
impõem sempre a melhor solução. A in fluencia 
do terreno é, neste particu la r , verdad eiramen te 
tyr annica. Se se trata, por exem plo, d 'um ter­
r eno mu i to compa r tim entado, a d esceutralizn­
çüo se i m,põe, isto é, o chefe do batalhão é 
o brigado a fraccio na r o P el. Mtr . L. , pondo 
as suas secções á disposição dos Cmts. ele C1a. 

Foi o que acon teceu no exer cicio de hoje . 
A l " Cia. operava em u m compa r t imento de ter­
r eno d istincto do d a s ua visinha da direita ; 
essa sua situação Ele isolamen to lhe imipunlla 
a necessidade de um orgão de fogo supple. 
men tar . 

Ser ia, d e facto, illusorlo o apo io prestado 
ao seu escalão d e fogo pela base de fogo do ba ­
talhão. 

Tratava-se, por tan to, d'um caso pa r ticula r, 
com o sóe acontecer como todas as s ituações 
de guerra. T o do schem a d eve, pois, ser pro­
scr lpto na solu ção dos problem as tacticos . 

II - Admittnm os, agor a, que a nossa l n 
Cia. ten ha at tingido o seu primeir o objecttvo, 
que cons ti t ú e a base d e pa rtida natura l para 
o ataqu e a o segundo objectivo . 

Mas, se nos r ecordamos bem do te rreno. 
consta.ta r em os que ~ cr ista que consti tuiu o 
primeiro objectivo e r a, justam ente, o lim1te 
d 'um compa r timen to d e terr eno . 

P·o r tan to, a n-0ssa S. M ., installada nas 
ver ten tes O . elo -Morr o d o Cataven to, não m ais 
pode r ia con tinuar a apoia r o ataque sem mu­
clar de posição. 

lmpunha-se, pois, um deslocam en to da S. 
l\I . , que coroar ia o o bjectivo conquistado, não 
só par a -assegura r a co n'tinuidade dio a p-010, 
com o, tambem, pa r a fazer face a tocfa tenta­
tiva de .contra-ataque duran te a pa r ad a for­
çada n o primeiro o bjectivo. 

Verifica-se, assim, que o exercicio de hoje 
nos permit tiu vêr - no terreno e no a mbito 
d 'um caso concr eto - a m a nobra mesma d as 
Mtrs., qu e cons is te sempre em se d eslocarem 
de posição d e t iTo em p osiçã o de t iro, de com-

parlimento d e ataque em compar timento de 
ataque, na. a nsia suprema de diminuirem as 
distancias de tiro - tornando os seus rogos 
ca da vez mais mortíferos, mais poder osos e 
de maior r endimento - a fim de conseguirem 
a neutralização dos orgãos çla defesa, e modo 
unico d e permittir que os fuzileir os- voltea­
dores consigam a vançar a despeito da barreira 
de fogo e morte tenazmente opposta pelo dt! ­
fensor. 

Consequentemente, o problema de iogo é 
pa r a a in fanta rla d' uma importancta pr imor. 
dia l . Os exer cicios devem ser organizados de 
modo que se desenvolva nos quadros e nos ho ­
mens essa noção capita l . 

'r odos devem compenet rar-se da profu nda 
verdade que encer ra o aphorismo, que está 
fazendo escola : 

Tudo se 1•esume, n.o combate moderno, a 
um problema de fogos . Esses fogos, entretanto, 
não são desencadeados a esmo ; a sua orga­
nização deve ser subordinada a um programm~. 
a um plano. 

Esse plano é o plano d e fogos. 
Todo problema de combate comporta a 

cuidadosa e laboração d'um plano de fogos. 
Havia, entre nós, u ma noção falsa de que, 

só na defensiva, se devia t r a ta r do iplano d e 
l'ogos. 

O com bate offensiYo, entretanto, comporta 
tam bem o estabelecimen to de um p lano ele 
fogo inicial. 

Nessa ordem de idéas, é conveniente que 
cha memos a attenção para um facto capital ; 
0 plano de fogos deve preceder sempre o dis­
pos itivo. 

Em outros termos, é necessario que antes 
ele localiznrmos os orgãos de fogo, localizemos 
os fogo::; no te rreuo . 

Se se cogi ta, por exemplo, de collocar uma 
S. l\I . - como fo i o caso do exer cicio de hoje 

d evemos, a ntes, vê r qual a faixa de ter­
reno q ue quer emos baler . 

Fixemos, a ntes de tudo. os objectivos e, 
só depois, escolhamos a posi~ão de tiro que 
nos permitta bater esaes objectivos . 

Em uma palavra, a localização da S . .M . 
deve s ubordina r -se ao plano de fogos . 

Eis, em r esumo, os ensinamentos esscnclae" 
que nos foram proporcionados pelo ex~rdcio 
de boje . 

P . O. - (a) Suetonio Lope:! de Siqueira. 
Camucé. - Chefe do E . 1\1. 

l Coutinún) 

A Defesa Nacional 
"Pt·epnrnr n Nação para .,e d<'6eDTOk<'r t· 

p1•ogt•C'{l it', p1·ovocnndo 1por <'Sfla fórmn n cobi~·11 
elos v>ovos cru que o imperinli,.mo d o cn11ltul ou 
do 01>ei·1wlndo a incln niio d csapput•('('e u nem " tul· 
yez" cl esappnre<~n. SEl\1 SAL\• AGrAilDAR- SE .\ 
T'ROPRTA lt"}XISTE NC"IA. ("())[ OS E LEllE:\"· 
TOS UE DI<;Pfüi.-\ l~DISI'EXS..\ \ .EIS. - 1: 

cot1<1t'm11111• n 11o s.,u tJl'OJ>r in 1u1h·la n um lnsuc­
c·t!sso l n~• i.Jnn \ t.'l l' d1•.-.n.-ti·a•lo" . 

(Dr. Cai•lo,. &1mpaio). 



336 

o 
A DEFESA NACIONAL 

Tiro de · llrtilharia de Costa 
(TRADUCÇ.10) 

Pelo Cap. ARY L. IvI. DA SILVEIRA 

( Cont inuação do u.0 183) 

PARTE II 

CALCULO DOS ELEMENTOS DE TffiO PARA OBJECTIVOS MOVEIS' 

CAPITULO VI 

Os methodos usados para determinar periodicamente as posições de um 
objectivo são discutidos na parte deste texto que trata do "con:tr6le do fogo" e· 
da " direcção do fogo". Na discussão seguinte admittimos que a posição do 
bbjectivo seja levantada com intervallos de 15, 30, 60 ou outros numeras taes de 
segundos conforme se ..desejar. Em todas as descripções será usado o intervallo 
de 30 segundos. Todas as operações (a não ser as especificadas) aqui descri­
ptas, são feitas na "camara de levantamento" . 

E' de pratica corrente calcular todos os dados para orna· bateria relativa­
mente a um "ponto director" ou a uma "peça directriz ". E' enviado de cada 
vez sómente um grupo completo de dados para os locaes das peças _das nossas 
baterias fixas. ôs methodos de determinação e applicação das· co.rrecções neces­
sru ias para as " differenças das peças", (1) "differenças de azimuths", (2) 
·· differença de regímen" e "de falta. de nível da corôa de embasamento" são 
tratados nos Capitulas acima III e IV . Usualmente as correcçõ·es de azimuth 
são feitas por meio de deslocamento dos índices de azimuth e as correcções do 
alcance por meio de deslocamento dos índ ices da escala de alcances ou pela 
applicação das d ifferenças de alcances pintadas nas paredes dos locaes das 
peças, em frente á bolada, uma vez feita a pontaria em direcção. Assim, no 
caso de .artilharia fixa, não são requeridas as correcções de pontaria, necessa­
rias no tiro de peças de reparos móveis contra objectivos fixos. ( 3) 

Para reparos móveis empregados contra objectivos móveis ( 4), podem ser 
adaptados expedientes similhantes ou podem os apontadores de elevação e de· 
direcção applicar correcções apropriadas deduzidas de tabellas simples feitas 
para este fim. 

A transformação dos azimuths em derivas, quando se emprega o tiro por 
pontaria indirecta em d irecção, da artilharia móvel contra objectivos móveis, deve 
ser feita na "camara de levantamento" . Quando forem empregados pontos de 
referencia ou réguas de pontaria procede-se de modo a formar o parallelismo. 

Nestes casos poderá ser empregada uma simples tabella de parallaxe, pelo· 
apontador, para corrigir as differenças de azimuth, ou são modif~cados os in-· 

( l) Cha ma-se "differenca de uma p eçn" a di f.fe r ença entre o a lcance de 
um objectivo em r elação a es ta peça e o em r e lação á "1>eca clirect1·iz' ou " pon -
to dit•ectol'" -

. <2 > Chama-se "di f f ercn t:n d e H:z.imuth" de uma peça a d i ffe l'euça entrEl o 
a zimuth de um objeeUvo em r elação a esta peça e o em r ela"ção á peça d ireclriz 
ou porto dlre::tor. 

( 3 ) Is to é , são dispensadas as cor recções pla nimetr lcas, de si li o, e tabell as 
de pa rallaxo. 

Ver Ins trucção Gel'al do Tiro: Organização do tiro na ba te ria : N . do T. 
( 4) Aqui se designa "objecttvo móvel " apenas aos objectlvos maritimos­

N. do T. 
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dices das lunetas (1) conforme já descrevemos para os indices azimuthaes no 
Capitulo IV. 

A determinação do alcance . final (ou elevação) e da deriva final em rela­
ção ao ponto ' director (ou peça directriz) são sujeitas ás mesmas observações 
feitas sobre o calculo dos dados para o tiro, no Capitulo V, porém, para alvos 
móveis, não é praticavel a ordem ahi recommendada. 

A determinação dos dados para o tiro complica-se no ultimo caso pela ne­
cessiE!ade de fazer a predição das posições futuras do objectivo e necessidade 
de uma ou mais determinações de dados em cada minuto. Para isto são neces­
sarios artificios mecanicos porque os calculos mathematicos são muito morosos 
para satisfazer as necessidades do tiro. 

DETERMINAÇÃO DO ALCANCE E DA DIRECÇÃO 

As pranchetas de levantamento e outros artificios, agora sabidos para ser­
viço, eram geralmente destinados para emprego com pequenos alcances até 
15. 000 (2) jardas. Estão agora em evolução artifícios mais proprios para gran­
des alcances. '· 

Quando atiramos contra um objectivo móvel, devemos fazer uma predição 
da posição que o objectivo occupará no fim do tempo de duração do trajecto do 
projectil. Esta predição é feita pela consideração de posições préviamente co­
nhecidas do objectivo. Isto póde ser feito, seja na prancheta de levantamento 
ou n'outra carta sobre a qual as posições préviamente conhecidas do objectivo 
são traçadas em escala,. seja em duas cartas: o valor da variação em alcance 
traçado sobre uma e o valor da variação do azimuth sobre outra. 

O primeiro methodo será descripto em primeiro logar. Admittimos que a 
posição do objectivo seja marcada sobre uma prancheta de levantamento com 
30" de intervallo, e que toda predição seja effectuada na prancheta. 

Este methodo é applicavel a qualquer fórma de prancheta de levantamento 
agora s~hida para o serviço. 

4 5 6 

FIG. 14 

Na fig. 14, os pontos 1, 2, 3, etc., representam as posições successivas de 
um objectivo, conforme foram marcadas na prancheta de levantamento nos tem­
pos l, 2, 3, etc., respectivamente. Admittimos que o ponto 6 é o ultimo ponto 
marcado e que desejamos obter a posição provavel que o objectivo occupará no 
fim do tempo de duração do trajecto do projectil. Seja, além disso, u'm inter­
vallo de tempo de predição de um minuto, i. e., que a peça atire no tempo 8 e 
que o tempo de duração do trajecto seja de 25 segundos. 

A distancia que podemos esperar que o objectivo percorra durante 0 in­
tervallo 6--8 é predita medindo-se'. com uma ~s~a.la, a distancia entre os pon­
tos 4 e 6 ou medindo-se a distancia 1~6 e d1v1dm.do-se por tres. A direcção 
do curso do objectivo admittimos que se1a sobre a hnha 1-:-6 prolongada. Esta 
linha póde ser prolongada collocando-se a borda recta de uma régua sobre os, 
pontos 4-6 e traçando-se uma linha recta além do ponto 6, collocando-se a 
borda recta ao .longo da linha de direcção média estabelecida pelos pontos mar­
cados, ou traçando-se a mão livre uma continuação da curva 1-6. 

( 1) As lunetas panoramicas da a rtilba ria pesada norte-amerirnnn. silo d·~ 
typo especial que permitte esta operação . N. do T. 

(2) 13 .710 m; Jarda= O,m 9143 N. do T. 
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O ponto P. P., marcado por um ponto, ao redor do qual está desenhado um 
pequeno .circulo, está situado sobre o curso futuro do objectivo, a uma distancia 

' · na frente do ponto 6 igual á distancia predita determinada como acima, durante 
o intervallo de tempo 6-8. Este ponto é chamado o " ponto predito". 

Si for predito que o objectivo se move de modo que esteja no ponto P. P. 
no tempo 8 e a peça (ou bateria) atire no tempo 8, a posição do objectivo no 
fim do tempo de duração do trajecto do projectil evidentemente poderá ser pre­
dito que esteja sobre o curso futuro do objectivo, na frente de P. P., a uma dis­
tancia igual a 25/ 30 do seu percurso de predição durante um intervallo de obser- , 
vação. O pcüto P. D. F., marcado por um ponto, ao redor do qual está dese­
nhado um triangulo, é assim levantado e é chamado o " ponto. determinado na 
frente". 

Presentemente as determinações do ponto " predito" e " ponto determinado 
na frente" são effectuadas pelo emprego de um "preditor", de uma escala de 
predição", ou pelo emprego de uma tabella . O curso futuro do objectivo é esti­
mado conforme acima explanado. 

Com. um "preditor", que é um pantografo de proporcionalidade, é necessa­
rio sómente conhecer o tempo de duração do trajecto com o fim de marcar 
" P. P." e o "P. D. F. " . Salvo si for tido muito cuidado o uso do preditor é 
algumas vezes impreciso. 

Uma escala de predição é uma borda recta graduada em ambas direcções a 
partir de um zero central. Ambas estas graduações devem ser na escala da 
prancheta. Neste caso o ponto predito evidentemente póde ser marcado sem dif­
ficuldade. O emprego de alguma tabella especial, régua de calculo, ou outro 
artificio de calculo, é necessario, comtudo, com o fim de determinar a distancia 
<lo " ponto determinado na frente". ( 5) 

Actualmente é usado marcar o ponto predito n~ prancheta sómente no caso 
de determinação da posição do objectivo para baterias de morteiros. 

O azimutlJ do ponto predito é medido e transmittido para a estação do com­
mandante da bateria, onde é registrado sobre um instrumento de azimuth (2). 
No tempo correspondente, si o curso e a velocidade do objectivo foram precisa 
e antecipadamente determinados, o objectivo deve atravessar o f\o vertical do 
retículo do instrumento de azimuth. Na pratica geralmente varia de poucos se­
gundos, num sentido ou n'outro, e a bateria não atira cxactamentc ao soar çJ-,1, 
campainha, porém, poucos segundos antes ou depois da campainha, i. e., quan­
do o objectivo chega no azimuth do predeterminado ponto predito conforme de­
terminado no instrumento de azimuth do commandante de bateria. 

Para canhões de grande velocidade inicial usando uma unica carga é ás 
vezes, construida uma série de escalas para dar 0 ponto determinado na frente 
sem o uso de meios supplementares. E' usual cada uma destas escalas ser de­
s ignalada para zonas de a lcance de cerca de 2000 (3) jardas de amplitude, i. e., 
para uma série particular de alcances, cobrindo cerca de 2000 jardas de 5000 ( 4) 
a 7000 (3) por exemplo. O tempo de duração do trajecto para o meio da zona 
de alcances, i. e., para 6000 (5) jardas, si considerarmos a zona ex.tendendo-se , 
de 5000 a 7000 jardas: será considerado sufficienteme~te preciso para todos 
alcances da zona. Si este tempo de duração do trajecto for designado por "t 1 " 
e o intervaHo de predição "t 2" segundos, então a distancia do ultimo ponto 
marcado ao ponto. determinado na frente deve ser igual ao percurso do objectivo 
durante t 1 + t 2 segundos. Constroe-se então a escala com zero no centro e 
a s graduações em uma direcção traçada na escala da prancheta e na outra 

/ 

( 1) Usa m actu a lmen te nos E. M. o pr ecllctor Stephens. N. elo T. 
( 2) Um g eniometro proprio orientado segundo a linha N-S. N. do T . 
( 3 ) 1 8 2 9 m . ~ . do T . 
(4) 4 571 m; 6400 m. N. do T. 
(5) 5 486 m. N. do T. 

1 

' 
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traçadas em escala t 1 + t 2 ( 1) maio.r. Então (fig . 14) si o zero da es-
t 

cala for collocado em 6 e a distancia 4-6 lida de um lado do zero correspon-
dente á escala da· prancheta, o mesmo numero de divisões medido sobre o outro 
lado do zero medirá a distancia do ponto determinado na frente. 

Com tal série de escalas a determinação do ponto determinado na frente é 
particularmente rapida. Estas escalas não podem ser precisa e conveniente­
mente usadas para morteiros ou mesmo para canhões com grandes angulos de 
elevação. Taes escalas I}âo são artigos fornecidos e quando desejados devem 
ser con!)truidos no local. 

Quando a escala usada na predição é graduada na escala da pranche­
ta em ambas as direcções a partir do zero, o ponto predito póde ser locado dire­
ctamente. Seja a fig. 14, e admittamos um intervallo de predição de 60 segun­
dos ; s i o· zero de uma tal escala for collocado em 6 e a distancia 6-4 for lida e 
então transportada para o lado opposto do zero, o ponto assim marcado será o 
ponto predito . Neste caso a distancia do ponto determinado na frente do ponto 
predito póde ser obtida dividindo-se o producto do tempo de duração do tra­
jecto e a distancia 6-4 pelo numero de segundos do intervallo de predição. E' 
conveniente organizar tabellas, com alcances (ou tempos de duração do trajecto) 
e espaços percorridos durante o intervallo de predição, como argumentos, para a 
determinação da distancia cio ponto determinado na frente seja do ponto predito 
seja do ultimo levantado. 

Dos varios systemas acima descriptos, nenhum tem sido geralmente acceito. 
Alguns commandantes de bateria ou chefes levantadores preferem um systema 
em quanto que outras preferem out;ros. 

4 

127800
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28100 

282d 0 

28300 

Ponto a:~1er'(1i11a.do "ª rr,ente 
( Le10 -se!sobre r:;~ominoJ 

11----~---'- da esquaor1a-t-~-28400 

2850 

28600 

FIG. 15 

27900 

28400 

28600 

(1 ) Seja ti = tempo duração trajecto; t. = inlcryall~ p reclicfo; t = intcr rnllo 
observação posição obj ectivo . Quasi sempre teremos, para ,,1mplic1da<k, t ::-- t. 011 t == 2 t ,. 

Si considerarmos t = t. = 30 segundos, tcre mos que a rdaçiio citada toi m , -se-!ia ' + Jf) 
JO--

q ue é a mais geralmente empregada . - N . do T . 

• 
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No "systema de levantamento " ( 1) acima descripto presume-se que as 
peças atirem no fim d.e um intervallo de tempo, i. e., ao s~ar d~ campainha. 
Para ser possivel o tiro em qualquer momento entre as v1braçoes das ca m. 
painhas toma-se necessario uma " prancheta de tempo e alcances" a uxiliar e , s i 
for empregada a pontaria indirecta, uma " prancheta de tempos e tazimuths" 
será tambem necessaria. Taes pranchetas serão descriptas abaixo . 

O outro methodo de levantamento acima citado exige uma prancheta auxi· 
liar chamada "prancheta de predição do alcance". Si for usada a pontaria in· 
directa em direcção (2) será tambem necessaria uma prancheta de " pred ição 
do azimuth". Nenhuma destas pranchetas são fornecidas para o serviço e d e­
vem ser constr uidas no local, quando forem desejadas . Neste methodo o a l­
cance e azimuth das posições levantadas são lidos na prancheta de levantamento, 
e nenhuma outra operação será feita na prancheta de levantamento. 

Uma prancheta de predição do alcance póde ser construida de uma pran­
cheta de desenho; serão dimensões convenientes 36 X 18 pollegadas . A pran­
cheta deve ser coberta com papel quadriculado e munida de uma esquadria em 
fórma de T , cuja parte superior deslise ao longo da aresta superior da pran­
cheta, e a lamina deve se extender até a parte inferior da prancheta . 

Deve ser adaptada uma escala con­
veniente. Um bom methodo é empregar o 
papel quadriculado de dez divisões por 
pollegada (3) e usar uma escala vertical 
de alcances de 200 ( 4) jardas por polle­
gada, as linhas horizontes serão então li.: 
nhas de alcance e as verticaes serão li-

t:sêoto de tnfervollos 
de p redicçõo 
~ 

h d t A 1 h · t 1 d 30 éscola de t empo de n as e empo . esca a onzon a e d uroçoõ do t ra.;ecto 

segundos por pollegada é uma escala con-
veniente. Usualmente cada uJm. dos espaços 
entre as linhas verticaes representa ou um 
intervallo de tempo ou um intervallo de 
predição. Os intervallos, de tempo e de 
predição, são muitas vezes o mesmo . 
Os alcances, conforme forem lidos 
na prancheta de levantamentõ, são 
marcados na prancheta de tempos e . al­
cances, junto das graduações correspon­
dentes sobre a escala vertical de alcan­
ces, e sobre linhas successivas de tempo. 

Adnúttamos na fig. 15 que os espa-

éscalo de teiluro 
do alcance 

éscola de corroe<;""") 
b a flstlca .s .-ões \ 

ços entre. as linhas verticaes correspon- éscata de reg utcçõo 

900 r0900 ~ •DO 

~ 

) do firo 
dam a 30 segundos e que a borda recta ------1"'=-'-''-'=l 

da régua sem graduação foi ajustada na 
direcção predita do objectivo. Si o inter-
vallo de predição é de 30 segundos, então 
o ponto predito evidentemente terá que 
~er localisado como mostra a figura. Si 
a borda da lamina da esquadria T for 
collocada a uma distancia lateral da li- . 

FIG. 16 

~ha que passa pelo ponto predito, correspondente ao tempo de duração do tra-
1ecto. p a ra 0 a~cance, então o ponto determinado na frente será evidentemente 
locahsado na mtersecção da borda da 'lamina da esquadria T com a régua . 

bj
( l t)' "Leva~~~nmento:: é a operaçã o de localisa ção das posições succeasi vas 

d o o ec ivo m a n l~O na pra nche ta de leva ntam ento " . N. do T . 
( 2) Por m eio d e corôa gra duada N . do T . 
(3 ) 2 5, mm 399 N. do T 
(4) 18 3 m . N . do T. · 
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Si a curva de tempo e alcances foi traçada a mão livre os pontos "predito" e 
"determinado na frente" serão localisados de modo similhante. 

Si for desejado póde ser lido directamente na escala sobre a esquadria T o 
alcance do ponto determinado na frente e o do predito. 

Para tornar expedita a collocação da lamina da esquadria T na respectiva 
posição relativa ao ultimo ponto marcado, é conveniente graduar uma escala 
móvel horizontal na parte superior da esquadria T, como mostra a fig. 16. A 
escala móvel está collocada e encaixada de modo que a graduação correspon­
dente ao intervallo de predição adoptado coincida com a borda da lamina da es­
quadria T. A extremidade superior Bo index móvel é collocada em coincideo­
da com o alcance na escala de tempo de duração do trajecto, e a extremidade 
inferior na linha de tempo que passa pelo ultimo ponto marcado. A distancia 
lateral do índice á lamina da esquadria T, quando ambas estiverem collocadas 
como acima, $;Orresponderá á somma do intervallo de predição com o tempo de 
duração do trajecto para o alcance considerado. 

Para que se torne expedito o pro_cesso de correcções do alcance do ponto de­
terminado na frente é conveniente ter escalas corrediças na lamina da esqua­
dria T . Sua construcção e modo de operar serão descriptos a seguir· 

- A prancheta de predição de azimuth é identica á de predição do alcance, 
excepto no facto das linhas horizontaes no papel quadriculado representarem azi­
muths em vez de alcances. Os pontos, predito e determinado na frente, são 
similhantemente localisados e seus azimuths lidos, directamente. 

CORRECÇõES DO ALCANCE 

A discussão acima abrange . a determinação do alcance e direcção dos pon­
tos para os quaes são calculados os dados para o tiro. 

O alcance deve ser corrigido das seguintes causas de desvios : variações de­
vidas a differenças da velocidade inicial padrão, variações na densidade do ar; 
variações no peso do projectil; differenças de altitude entre a bateria e o 
objectivo; rotação da terra; elasticidade do ar causada pela temperatura; e vento. 

Estas correcções do alcance incluem todas as correcções discutidas no tiro 
c.ontra objectivos fixos, excepto as correcções de pontaria que são feitas nos 
locaes das peças, conforme descrevemos acima. As correcções que daremos a 
seguir são todas determinadas tomando por base a '"'distancia não corrigida'', 
isto é, o proprio alcance do "ponto determinado na frente". 

Theoricamente seria melhor addicionar a correcção da velocidade inicial a 
este alcance, e empregar este alcance parcialmente corrigido na determinação 
do valor das outras correcções. Praticamente, comtudo, não é conveniente com­
plicar as operações na "camara de levantamento" e, por isso, o proprio alcance 
do ponto determinado na frente é o adaptado. 

Das causas de desvio acima q'itadas tem sido praticamente mais commodo 
corrigir sómente das quatro seguintes : variações da velocidade inici.al, variações 
da densidade do ar, vento e maré. Estas correcções só têm sido feitas para ca­
nhões. Nenhuma destas correcções tem sido, até aqui, feitas para morteiros. 
(Actualmente já são feitas todas as correcções para morteiros. N. do T.). 

Conforme está exposto na Parte I deste tex.to, as escalas de alcances do 
nosso armamento fixo são graduadas de modo a incluírem a correcção da altura 
<la peça acima de um nivel (tomado como origem) .do mar. Além disso torna­
se necessario uma correcção para differenças de altitude devida a altura da 
maré· A differença total de altitude, no caso de canhões móveis, póde ser cor­
rigida do mesmo modo que o actualmente adoptado sómente para differenças 
de alturas de maré . 

As correcções para o effeito da rotação da h.r· a dcyem ser feitas sómente 
para o tiro proximamente ou a mais de 25000 ( 1) jardas approximadamente. 

(1 ) 22.860 m. N. do 'l'. 
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6 000 

5000 

4 000 

3000 

2000 

1000 

F IG . 17 

Prancheta de Alcances Pratt. Mod. 1905 
1. Caixa (Mogno) 
2. Oaixilio da Carta de Correcção 
3. Supporte da Carta 
4. Carta de Correcção 
5. Barra dos Marcadores (Indicadores de Curvas ) 

< 
6. Marcadores (Indicadores de Curvas ) 
7. Régua de Correcção 
8. Barra Fixa 
9. Barra Móvel 

10. Esdala Fixa de A lcances 
11. Escala Móvel de Alcances 
12. Puxador 
13. Ponteiros 
14. Encaixe 
15. lndices Fixos 
16. lndex Móvel 
17. ]anella de Leitura 
18. corrente 
19. Roda Dentada 
20. Parafuso de Ajustamento da Corrente 
21. Parafuso de Encaixe 
22. Contrapeso (suspenso pekl armação da Carta ) 
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Dadas as complexidades desta correcção é provavel que seja desprezado no 
t iro contra objectivos móveis . (1). 

O effeito da e lasticiclade devida a temperatura não póde ser, presente. 
m ente, corrig ido. Logo que as secções meteorologicas seja.'Il capazes de dar as 
densidades ballis ticas do ar de modo a incluir o effeito da elasticidade devida a 
temperatura, esta correcção será incluida na correcção da densidade do ar. ( 1) 

A correcções para variações no peso do projectil são usualmente tão pe­
quenas que são desprezadas. (1) 

Quando estas variaÇões são apreciaveis ellas são combinadas, :::onformii 
está explanado na Parte I, com a correcção da velocidade inicial e com a da 
dens idade do ar . ( 1) 

A s correcções para typos differentes de espoletas não são necessarias para 
nenhuma munição em serviço, porque só as espoletas de culote são empregadas . 

As quatro correcções acima, citadas como unicas usualmente consideradas, 
são feitas actualmente na " Prancheta de Alcances Pratt" . Esta prancheta está 
illustrada com a fig. 17. A régua horizontal tem duas escalas : uma fixa e 
outra móvel . E stas escalas são graduadas em alcances . As curvas sobre a 
prancheta são traçadas na mesma escala. A escala móvel póde ser deslocada , 
por meio de um systema de índices móveis , de uma quantidade igual a somma 
algebrica das correcções registradas, sobre o alcance no qual a régua está fi­
xada· Com a régua collocada no alcance do " ponto determinado na frente" 
( P · D· F · ) e, uma vez feitas as devidas correcções, o alcance corrigido do 
" ponto determinado na frente" será lido sobre a escala móvel em frente ao al­
cance não corrigido sobre a escala fixa. 

O alcançe do ponto determinado na frente é obtido conforme já explanado· 
Em todos os casos é uso o operador da prancheta de correcções do alcance 
preciizer o a lcance do ponto determinado na frente ( P. D . F. ) com bastante 
antecedencia de modo que a régua possa estar ~ollocada approximadamente 
no alcance proprio, sobre a escala vertical e, então, todas as correcções podem 
s_er feitas e o a lcance corrigido póde ser lido logo depois que o verdadeiro al­
cance do " ponto det erminado na frente" for recebido do "chefe levantador" 
(2) ou do operador da "prancheta de predição" . (3) 

Quando se emprega a prancheta de predição quasi sempre é mais conveni­
ente ler o a lcance corrigido . na prancheta de predição do alcance · 

N este caso a escala de leitura dos alcances sobre a lamina da esquadria 
T · (fig· 16) é collàcada de modo que a escala de seu lado direito tenha uma 
graduação opposta ao zero da escala de regulação do tiro, identica á graduação 
sobre a escala móvel da pranche.ta de alcances Pratt, que é opposta ª gradua­
ção 11000 sobre a escala fixa desta prancheta . Os alcances corrigidos podem 
então ser lidos directamente na prancheta de predição do alcance . 

(1) Actualtuente nos sys lemas mnis m odernos do contrôh do fogo são em­
p1·ega clas car tas de correções bal!ist icas do a lcnnco do tadas de cur vas ballisticas 
pa ra a correcção do a lcance, existindo sel'IC's tsoparadaf. d0s\ns curvas pnra a "den­
s id nd o do u t·' ', va rin c:iio d n T"elocidade inicinl', para o '"renlo", "ultnra. <ln n 1nrti" 
( o u de "sitio" no caso de baterias moveis) , "1•otn"ii" d a t <•r1·a' ', ''clastkidndc do 
nr", ·o "dif fcren ça d e peso d os p r ojcctis" . N . do T . 

( 2 ) Operado r da "prrui.clicta d e J e ' 1111ÜID1('JILO" l} uo ma rea as l•u.:;:ç "(;., do 
objestivo, i . e., q ue faz 0 levan ta mento da d~r ,1La do objecti,·o. na " ca11u1r a <le 
10V1tnta1nenl.o " . N . do T . 

( 3) Quando se t rata r do ~mpreg o d'cstu 1111.ima 1nun"heta, .• <le T. 
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Quando for empregado 
um quadrante para a pon­
taria em altura, serão en­
viados para os locaes das 
peças os angulos de eleva­
ção em vez dos alcances . 
Neste caso, á lamina da 
esquadria deverá ser gra· 
duada em angulos de ele­
vação, em vez de alcances, 
ao longo da sua margem 
esquerda. 

As "Pranchetas de Al­
cances Pratt" são providas 
sómente para canhões . 
(2) Até á época actual ne­
nhuma prancheta de cor­
recções foi fornecida .. para 
morteiros. (2) Geralmente 
as correcções totaes do al­
cance para morteiros são 
baseadas em "tiros de en­
saio". (1) (2) 

As correcções para mor­
teiros são complicadas em 
consequencia da multipli­
cidade de mudanças nas 
cargas. A correcção 'total 
determinada em uma zona 
geralmente não é applica­
vel á outra zona. Si os 
descios em alcance forem 
devidos sómente a uma 
variação da velocidade 

. inicial, em relação a velo­
cidade inicial typo, póde 
ser admittido que a rela­
ção. entre um desvio do al­
cance determinado em uma 
zona ( 3) e o desvio _a ser 
previsto em outra zona, 
com o mesmo lóte de pol­
vora, seja representado 

- ·./, 

( 1) E' uma série de tiros feitos antes da abertura do fogo; é tambem 

conhecido por "série de prova", e differe da fase " ensaio" do tiro de campaul;la. 

( 2) Actualmen te a Prancheta Pr att é empregada e todas ~s correcções 
são feitas tambem para Morteiros. o. typo empregado é a "Pra'n.cheta Pratt. 
Modificada Mod . 1923. N. do T. 

( 3) Zona é neste sentido a a mpli tu de de a lcances comprehendida entre 
dous limites. Por exemplo, entre 5000 e 7000 jardas . N . do T. 
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pela proporção mostrada, na terceira 
coluro.na da tabella abaixo: 

Zona Vo typo % Alcance 

1 550 1.93 
2 600 1.84 
3 660 1.80 
4 725 1.80 
5 810 1. 70 

-6 915 1.40 
7 1050 1.00 
8 1300 

Nenhum meio tem sido efficaz até 
:hoie para determinar a velocidade ini­
cial na occasião do tiro. Algumas vezes 
todos os desvios têm sido considerados 
como devidos a velocidade inicial, e as 
l"elações dadas na Tabella têm sido ap­
plicadas para obtenção da correcção to­
tal para cada zona. Ou,tras vezes tem 
sido admittido que as correcções ne­
c essarias em uma zona sejam reduzidas 
a uma percentagem do alcance médio da 
zona, e então a cor_recção feita em ou­
tra zona será esta percentagem do alcan­
ce médio desta ultima zona (1). To­
do methodo de determinação de correc­
~ões que não levar em conta os effei­
tos da parte superior da atmosphera 
póde dar lagar a grandes erros e, em 
geral, não poderão ser obtidos resulta-
dos satisfactorios si não quando o me­
thodo de determinação de correcções 
levar em conta as causas perturbadoras 
da occasiã<:>. (2) 

CORRECÇõES DE DERIVA 

Estas correcções são feitas na "pran­
·cheta de deriva". A prancheta d~ de­
riva para canhões está illustrada pela 
Fig. 19 . (3) 

As correcções de deriva são as de­
-vidas á rotação da terra, á inclinação 

-
"' o 
; 

do eixo dos- munhões, á derivação, e ao FIG. 19 
vento . A primeira destas correcções 

·não é feita actualmente e, em consequencia de ser "muito pequena comparativa­
mente e da complicação resultante da sua inclusão, é provavel que _seja sempre 

(1) E ' um ~ethodo. slmilh~nte a o .do coefficiente K. Ver Instruri;<io Geral 
p:aça> o · Tiro d e Artilharia. N. -do T. 

( 2) Actua lmente nos E. M. m esmo para morteiros, são feitas quasi todas 
os correcções. N. do T. · · ·· · · · . . . 

( 1) Actua lmente o artificio mais moderno é a Pranrhetn Un1ve1 sa1. de 
Corr ecção da Direcção - empregada tanto para conhões como para mortelros. 

N. do T. 
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desprezada. As correcções devidas á indinaçãa do ei'XO dos munqõcs pedem 
ser feitas nos locaes das peças conforme foi descripte sa 'Parte I deste teno. 
A de derivação é feita tanto para canhões como para morteiros . Até aqui tem 
sido feita uma correcção separada para o vento sómente para canhões . 

A prancheta ©e derivas p!!fa canhões é d isposta com o numero de referen­
da obtido no indicador da componente do vento ( 1) e com o alcance do ponto 
predito. 

O percurso apguJar (2) dlJrante um iRter~allo de observação deve tambere 
ser registrado nesta prançheta . A prancheta assim disposta dá a deriva para 
ser empregada n0 tiro com pontaria diret ta. 

Para o tiro com pontaria inÇirecta o numero de referencia do vento e o al­
cance são registrados c0mo aci01a, e é obtida uma correc§ão de azimuth e ap­
plicada á escala de correcção do azimuth da p rancheta de· levantamento . (3) 

Para morteiros a elevacão e azimuth correspondentes ao " ponto determina­
do na frente", conjunctame~te com esta coFrecçao tetal de deriva ccm forme for 
neczessario, são introduzidqs na prancheta e é então abtidçi o azimuth eorrigido. 

Quanqo sã~ empregp.das pranchetas de predição do azimµth , é c0nveni­
eq.te emll>regar uma prancheta de correcções da azimuth, s imiihante em princi­
pio a Prancheta de .J\Jcance Pr~tj:. SobFe tal ·pFancheta as cerrecçõ~s do vento e 
d~ deriyq.ção podem ser addiccionadas e sua s0mma registrada na lamina da es­
qqadria T dí! pr€J.l'l,Cheta 4e preqição do azimuth, exactameate eoma as correq~ões 
ds alcance são feitas na lam~na d;:t esquadria T da pran'<~heta de ~r-eàiçã0 do al­
cance . 6s azimpths corrjg~dos ou derivas pod~m entã0 ser lidos dir-ectamente 
sqÇre a lamina ga esquadria T. 

O emprego de ttma ti.Jl prancheta de cotreeções da azimuth dá a correccão 
de v~nta no tiro de µiorteiro. · ~ 

As ~ra~chetali de predição qe azimutFi devem ser usadas ordinariamente só 
pqra po11taria indix:ecta , e ~s prrtnchetas · de Eleriva só se~;irem p~ra pontaria 
qirecta . , 

As cart;as Pflra empregp sqbre as prapchetas de corr~cçã:o do azimúth são­
feitas de rpgdo qut pq~sa~ !ler empregé!das sobre a armação da •i Prancheta tte 
A{cance P.rqtt", si hoqver fi lgqma utilisiyel. Ella~ podem s~r usadas t a}llbem 
e>qnvenienteipente ~opre tµna prancheta plana dtr desenhg, que d isponl}a de uma 
esquadriq T que tc:mpíJ. upia escalfl móvel ~obre a la:rplna. · 

Tae!j cqrtas prq:vfivelmepte breve serão fornecidas a todas as baterias de 
Ipprteirn~ , e a toqas d~ Çqppões Pilra os quaes forem desejadas: 

A discqssão ª'chna abr~nge tantos reparos móveis como fixos. 
Ella é applicavel especialmente aos ~;mg~s cafü?res . 
Os qanhões qe 3 ( 4) e 6 ( 5) pollegadas geralmente usam pranchetas s im­

p,l~s de tjeriva . A opera~i}o nestes art;ifiç\p§ forneciq~s. PÉ1t:fl cgrre~~ã~ çla Qeriva 
é feita de accôrqo corp as in!jh1Jcções qu~ a!j flCQffi}'.J~ílPf\P1. · 

As bqt~.rias qe (}. p1:11le{{adas ( 5 ~ disgõelll fll~uwas ve~es qa ~qu~pijrqtmto­
cqmpleto <'lqma d~!ieftptq para cqnhoes de grandes calibres. 

Geral~ente nçnht,m1a prqncheta de q}c~nc~;t é fQi:neçiqa parfl ~!jses pe,que-

( 1) Este nuplel'q r epresen ta a gp ande~ da componente transversal do 
vento, embora não seja o proprlo valo r qess~ es>ml)~pente por.qµe q 11er o é ll pl 

D?JJlero especia l , escq!Jilqg 40 JJIQ<lo a JtiiP hAV~r COll}:p.01wqtM \'!ID dqus seµti dAs q!f­
li'4itu i:a <to ·'The ~st ArtU\er y Jour n 11I " 

(a) Vafiagi.Q angglar m~lda, do objectlvo em réta ção ao pónto dlrecto r , 
no in terva llo de ob!!ervação . ~ed'~se na pranche~a de leva ntam en to . N . c}o T. 

( 3') .~as!m quand~ o bl'ago da peg a , ll'esta pr!il!léh E!ta , \'lStiver ém cptnciden­
cia CQID o pon to de t ermlna do na f r en te "o seq m qstradol' •füir~ 0 '<l~lmuth corri­
gido pa~ ia. 1pega. M. do T . 

( 4) 7 5 mm. N . do T . Da r eJXlOS e qmo e.nn(!xo a es~e tr~ ba lho 9 systema 
de cUtee§io de tiro dos canhões ~e pequ ªllº a rmamento . N . dq IJl. 

( 5')' 160 R)m . approxim ada mén te , N . do tr . 

1 
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nos calibres . As correcções do alcance são feitas pela bateria com ou sem ne­
nhum destes artificias simples e improvisados . 

.Ainda não foi determinado qual o equipamento que deverá ser empregado 
para o 155 G . P . F. ( 1) e outros de pequenos calibres da artilharia móvel 
usada na defesa de portos e de costas marítimas. Será provavelmente empre­
gado algum equipamento de levantamento, e de applicação de correcções, espe­
cia lmente para o uso da pontaria indirecta. 

A discussão acima é applicavel sómente a um systema de tiro com inter­
vallos de tempo definido, i. e., ao toque da campainha. Não foi desenvolvido 
nenhum outro methodo para a pontaria indirecta. Quando se emprega pont:?ria 
d irecta é possível atirar êm qualquer instante. Para isto é necessario ou o em­
prego de uma prancheta de "tempo e alcance" ou então que o apontador, no­
tando a relação entre o tempo em segundes e a mudança correspondente em al­
cance ou elevação registrada pelo indicador, desloque continuamente de eleva­
ção com uma velocidade necessaria. 

Uma prancheta de " tempo e alcance" é similhante em principio á prancheta 
de predição do alcance acima descripta. Quando se desejar monta-se uma em 
cada local das peças . 

Os alcances corrigidos dos pontos determinados na frente recebidos da 
"camara de levantamento" são registrados nesta prancheta sobre as linhas de 
tempo apropriadas, e uma curva destes alcances é então desenvolvi?ª · Esta 
curva é extendida em cada intervallo de tempo toda vez que for seg1strado o 
novo alcance . O operador da prancheta estima o instante do tiro loca lisa sobre 
a curva dos alcances o "ponto determinado na frente", correspondente ·. O al­
cance correspondente é registrado no canhão. O papel quadriculado pode ser 
empregado para substituir esta prancheta, si necessario. 

( 1 - A ctua lmente já está es tabele cido conforme se pôde deprehende r das 
lei tu ras do " The Coas t Art illery Journal ". 

··Quando se fa la em m a te ria l de gu,t: r ra, 
não se deve p e rd e r de vista qu;e o homem que 
tem in ven tado todas as m a'chinas d e d estrui­
ção não conseguiu ainda ser senhor a bsoluto de 
"' us engen hos . Ha, na verda d e, industrias em 
que a engeniosida d e das m achinas s ubstitue 
•om ple ta m ente o tra balho humano ou pelo 
menos torna possível o emprego de op~ra rios 
menos habeis n o logar d e espe~alistas. Isto 
não é a inda possível na g uerra . O homem de­
traz d o canh ão ou da .. manche " do avião é 
quem d:i va lor a seu instrumento. E qualquer 
11 ue sej a o modo de conside ra r a guerra, como 
um ma l o u um bem , s ua industrialização não 
c·on trlbulu para diminuir a s aptidões que se 
r·xfgrm do com ba tente . Ao cont.rario, estns 
·1ptidÕPs s ão cnlla vez nmis n eceSSRt'las , 11~0 só 
110 <l omlnfo int:ellC'ctunl como no moral. A boa 
machlna é com o o bom cava llo que exige .bom 
rava ll e iro " . - (VERDU~ - K ronprlnz " ' C­
LH EI:.I ) . 

" O q ue é preciso fund anlCntalmentc é, ct.t: 
um la do orienta r a ac(;'ão dire::tora pe lo cn­
t orio inflexivel - ao mesmo tem po julgador -
da efficiencia do apparclho militur; d e outru 
lado, da pa r te das c lasses m il itares a m a is per­
re ita solidaril'.lda de nos pensamentos e na con­
ducta , expres::;a pe lo re:till :nea comprinK'n to 
llo dc\•e1· profissional". 

(A Defesa Nacional - Agosto 1 9UI). 

.................................. ...,... ............... m"" ~ ,..,.,,,.,,., ...... ~ 

"E' oeer to que a for ça m ora l de uma tropa 
<- multiplicada pe lo exemplo qu e lhe d á o chefe; 
11or&m lembre mo-nos q~e e lla só existe pela 
~· nscienc ia q ue a tro pa possua de su<i su perio­
ri11ade sobre o seu adver snrio e pela con['auça 
'J11e lh e inspira a capacidade do chefe . - (Ge­
n•·ra l TANA NT). 

w ........... 

"Es tes dados permit tem. pois, conclui r que 
Ol:! fundamentos da nossa gra nde poli tica - :l 
llOlltica secula r d e reacção contra a acção d':;. 
perslni dos agentes geograpbt::os - estàu 
sendo lançados com segurança . Caminho.mo~ 
pa ra aq nelle "ma xi mo dt> circulação .. , sem o 
nne serli. impossive l re~o l ,·er a equação da 
nossa un 'dacic' poli tica. Fragmentado pe ln fe ­
d eração em Y .n t" tentros esta duaes, o pa iz r ein­
tegrando, aos poucos, na sua primitiva unidade, 
sob a acção podero::.aruente articul ad or a de sua 
r ede ferro. ,·ia ria. 

. . .. .. . .... . . . ........ . ... .. ..... . .... . .. 
T udo 1i:11·oco demon,;trnr que t·;;tamos eYo­

lulndo para •'Sta equação fina l · um m<i:rlm o el e> 
b1 St' 1ph~ s ka + ttn1 nun.lmo rl !' circ•ttl:u,:ã o - ~ 
um mnximo 11t• nnidu<lc po lit ica .. . ( 01 iveir, 
Y 'nnnu - Evolut,;ão elo Po\o Hrasileiro). 
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A. IMPORTA.NCIA. DA. ESTA.TISTICA. Ml­
LIT AR E AS PRA. TICA.S ARGENTINAS 

A exJ;>ressão ela g uerra moder na impondo 
o empen ho na luta de todas as for ças d a nação, 
r equer uma p r epar ação CA'"tr emamen te minu­
ciosa d e todas estas for ça s . 

P ara que uma tal tpr eparnção seja possível 
e com pleta o principal é conhecerem -se todos 
os elem entos de for ça que a nação pos­
s ua. E ' p r ecis o con hecei -os minuciosamen te 
( q uaes são, onde se acham , em que estado de 
conservação se encontram, etc. ) para se poder 
saber onde, no momento da guerra, encon t r a l­
os e saber-se como podem ser u t ilisados . 

T udo isso é obra de previsão de que se n ão 
descuram os povos cultos, conscios d e s eus de­
ve res nacionaes e s cientes da situação aind a 
actua l d o mundo. 

O elem ento basico dessa p revisão é a Es­
tntistica Militar q ue dá a conhecer o q ue exis te 
no pa iz com o elemen to de fo rça . 

E lla é 0 pon to de p a r tida pa r a o aprovei­
tam ento dos r ecursos existentes no paiz e s u­
sceptiveis d e u tillsa ção para a defesa nacional 

Não se trata de fazer apenas um r ecensea­
men to ccmm.0D1 . 

Assim como um levan tam ento topograph ico 
différe d e outro do m esmo tra cto de te r r eno 
segundo os detalhes e a natureza das infor­
mações recolhidas, em vi-st a d'o d estino que 
presidiu a s ua confecção, tambem o levanta~ 
m an to dos r ecur sos existentes em uma dada 
zona dHerir á de outro d a m esma r egião, con­
soante o fim a que se destina r . 

A Esta tística Mili tar é s empre mais exi­
gente d e detalhes, d e informações m inuciosas, 
que a es ta tís t ica commum , que, em con trapo­
sição á qu el la, podemos ch am ar estatística civil. 

O recenseamento e judiciosa c lassificação 
rlos a n im.aes e vehiculos, e tc. exist entes em 
cada município constituem, sem duvida, a 
base d e todo t r abalho d e r eq uisição d e taes 
E'lem entos, em caso de g uerra. 

Estas n ecessid ades comprehendem . n.as per­
fe ic am en te os argentinos. No lou vavel empenbo 
d e o rganizar efricientemente a s ua defesa na­
ciona l , n ão s e têm descu rado dessa questão 
fundamental. 

De seu espiri to pratico e bem orien tado 
dão-nos u ma idéa os documen tos aba ixo . 

Notemos de passag em que o offlcio do 
Ma jor Manuel F . Niello, J e fe de i Distrito Mi­
li tar n º 28, que foi di rigido a todo s os es ta n­
ciei ros da p r ovín cia d e Cor r ientes, está feito, 
como convém, em termos pe r suasivos, a ppel­
Jand o para o patriotismo dos seus destina ta rios, 

a quem solicita su m ás d ecidida cooperación, 
e põe em r elevo que los dntos solic itnclos t iencn 
una gr ande importa~1cia para éste Distrito, ao 
mesmo t empo que r ealçam a alta u t illdad pa ra 
el pais por cu nn.to vienc á r eemJPliu .nr a los 
censos que tvoi: dive rsos motivos, e pecinlmente 
econólDlicos, no p uede llevnr a cabo ln Xncion. 

Não ha duvid a que um tal em prehendi­
mento m uito d epende da collaboração dos pro­
prietar ios . E ' preciso, pa r a fazer nasce r a bõa. 
vontade ou o espírito de cooperação, que h a j a. 
compr eb ensão da verdaçleira u t ilidad e de um 
ta l ser viço; assim o entendem e prat icam os 
argen tinos qu e vão colhendo os fruc tos de sua 
previdencia e d e seu esclarecido l abôr em prol 
do apparelha men to d e s ua d efesa . 

COJitUZU' CUATli, NOVIEMBRE DE 1927 

EJERCIT O ARGENTINO - 3• DIVISI OS DET, 
EJEROITO - D. M. 28 . 

Dei Ma.yor 1\Ia nuel F . Niello J efe d el Dis· 
trito Militar n 28. 

AL 

SE:NOR . .. .. .. .. . . . ... .. . 

ESTANCIA . . . . . ... . . .. . . ... . 

Deblend o ést e Distrito efectuar por or den 
Su perior , cier tos t r a bajos estadis ticos ordena­
dos por l a s uperioda d, solicito s u cooper acion 

Como no escapar á a su elevado criterlo, 
los datos solicitados tienen u na gran impor­
tancia para éste Distr ito y cons tituyem nt 
mism o tiempo una obra pa triótica y d e a lta 
u t ilidad par a el pa is, por cua n to viene a re­
emplazar a los Censos que por dive r sos moti­
vos, ospecla lm ente economicos , no p ued e nevar 
a cabo la Nacion . Además permite bacer unn 
a precla ción de las fuer zas de l pais pa ra un caso 
de g uerra. 

E sta ndo por otra parte r eglamen tada este 
t r aba jo por Ia L ey de l a Nacion, d e estadisticn 
no 9697, y siendo por numerosos conceptos no 
solo una obr a patriótica sinó q ue no signific.i. 
ninguna desvan ta ja o inconveniente pa.ra los 
seõ.ores proprie ta r ios, s olicito s u m ás decididn 
cooperación . 

A los efectos estadisticos mencionados. 
a djúnLo lo pla nillas, que espero sean llenadas 
f: elm ente y en todas sus casillas. 

E s pe ra nd o s u p r on to d espacuo salúdolo le 
con mi m ás d lstingudda consideracion . 

(A) Man u el Nie1lo - Mayo r J e fe D. 1\1. ::!8. 
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3n DIYISIO~ DEL E J É R CJTO DISTIUTO J\IILIT:lR Xo 28 
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3 n DI\ISI OX DEL E J llltOITO DISTRITO MILlTAlt No. 28 
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E ' este o meio pra t ico d e que se soccorrem 
o s a rgentin os para o seu r ecen s eamento mili­
t a r . E ' p ratico e economico. E assim con­
seguem elles, os n ossos amigos do P r a ta , com 

sua Estatística bem feita , m an ter em dia o co­
nhec.imen to de se us e lem e n tos de força: -
p e1·rnitte h acer m m apreciación d e l as fueí·zas 
d ei p11is 1m ra. un caso d e guerra. 

Companhia Paulista de Material El0ctrico 
F ABRICA "VOLT-AMP É R E " 

T eleph . C. 3682. E nd . T~leg . "Eletrorio" 

R io de J arteiro 

MATRIZ : RUA SÃO JOSÉ, 74 / 76 
Importa.dor es em gra nde escala d e material electr :ico em ger al. 

l •'ab licantes d e fios e ca bos n ús e isolaélos, ch aves -facas, p n.ra -r a ios , bobinas d e self, 

t r ansformadores e dlver sos. 

ENCARREGAM -SE DE ORÇAMENTOS E I NSTALLAÇõES D E LUZ E F ORÇA 

PREÇOS UNICOS 

R ep r esen tan tes em todos os Estados do P aJz, F ilial em Juiz d e Fóra - rtua H FJ feJd, 365 

A.gen.tes c>m B ello HQrizonte - Moreira .l\l; Cia. em São P a ulo - Soe . T ech , "Bre-

~ , m ensis" Lta . . 

-~ ~~ 
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A uroposito das Ulfimas muobrns de cavullnria 
T em(}S r egis tado j á o espirlto n.ovo que re­

lizmeute res urge no Exercito com a r etomada 
d P suas activlda des normaes. Seu melhor sym­
ptoma é o esforço manifes tado para dar cum­
primento ao Regulamento de instruC,Çâo (R. 
I. Q. T.) do q4 f). l sjlq t~steIJrnnlias eloq4ent-es 
os prorammas e direct1vas que traçado!! por 
diversos chefes, t emos dado i publicidade. 
Estes evid en temente prhp.eiros passos, (e por 
Isso mesmo se lhes a.ccresce consideravelmente 
o merl tQ) . devem e precisam ser energicamen­
te continµac!oe nos ~nnos a seguir e Rempre 
observados pa r a fJHl'l as m i:ill1pr.i:is se accentuem. 
Esta o bser vaçã.o compete 'a todr:i!!. é um estudo 
!Jll e deve ser por todos aci::ommet tipo ; a lRdOS 
cabe m ed 'tar sobr,e os bons e os maus res ul­
tados. eobre o que foi executado e sqhre o que 
não o fo i passive i , por causa diver sas, reali ­
~ar . 

Em cada escalão do conunnndo 1'1ª prov1-
clenclas que d epende m d e sua exclusiva alçad a 
e que po!lem, com seua proprlos recursos, ser 
:tdof')l.adas. E stas provid enc;as, de ordem mo­
ral, d e ordem intellectual, d e or,dem disciplinar, 
de ordell\ m ateria l , t.omjl.qas em t_empo util. 
com opportunida~ e, pensad iu~.ente ; adaptadas, 
cada qtlal empenhando seus propriqs e~'orços 
com espfrfto d e in iciativa. vlrãó 11-brlr nqvos 
rorlzontes ao trabalho utÍI e ef.ficaz e darãQ 
surto a progressos ainda bem maiores que os 
jâ obtidos. 

Out r as caµsas d e 11.c,t'tur:baçiip e ciue entre. 
,·am o des~nv,0Jvlmento de nossa preparação 
tlependem , para serem eliminadas, de medJdas 
orçamentarias ou governa.mentaes . IJ><>r estas 
é preciso ,esp.erar . Mas a~é lá co.u:vem desen­
volver o trabalho, systematisal-o e procurar 
a lcançar o maximo d e resultado, a'pesar d 'ellas. 
ls lo porá mais em evidencia a necessidade 
d'.elias e J)rovoca-rá a i:;olução de modo moral ­
mente i;uafs energico . 

E é i~<;> que parec.e estar sendo felizmente 
oowprehe~d~do .. . 

+ + + 
Mais e loqu en temente que o 9.ue i>SSlgn\1-­

lam os. parece pôr em evidenciii 0 trabalho qtle 
ae ~~1;1e~v.<;>lve .~gora no ;Exercito .e o bom .es­
pirita que o inspirlJ., a r e tomada das manobrM 
tt<P~ ,e, o ;Qtl.re é .ma.is, .os resu14lado nellas 
constatados. 

P"~ ,o cw.e ~ipl.ejamo.s ver z:ealfsar-se , taes 
DIJIJ\Obr.as .n,ão J)B.as.am ai.oda de .~saioa ~ te.n­
tatdvas. dev.em ;meffloPa.r .aiinda em concep~o. 
ll1N ,o.j.o e.ó de.monstra,m uma excellen~e e 
eoergfqa vonta,de ,nos c.hefes que as tê.m .teva.do 
a ~(e.i~o . .co.mo Yiêl\1 aitte.ata.n~o progressos sen­
t!f.veifs ntl 8S.3imila,ção dos regulamentos . Ven­
cldu a~ r,esi.st'W.cias .il.rbnelras, z.em,pre ~ mais 
df.(f(cels (te v.el}cer, .é ~e ru:er, no tuino que 
r·orre, possamos regosijar-nos com asslgna-
1,.41os e im.u:\to ,qia,is vl!llveis res~ltadoe. 

~ t•ltl.m.R .an90br.a ~t' ('n~ leva.d.a a 
fJf(eito no :{tio !Grande do Sul, poz em ~lev.o, 
de um modo salutar, .• ue é .poM11'tel tenao11 

t•nrnHnrfn, tendo cavallos rorrag~dos nos cor­
pos e officiae6 para da r em a instrucção, mas 
evidenciou tambem que a r emonta das D. C. 
é insufficieute, o qu e r estringiu cons iderah ·eJ­
mente o vnlor ~ nµ1pobrflS. Os eUectivos r eu­
n idos para r ealisai-as não corresponderam ao'> 
e fCectiyps em hq.rµeu s dos corpos e ficaram r e­
g ulados pelo de cavallos. limitando assim bas­
tante o proTeito que d'ellas se poderia ti rar. 

O louvavel esforço despendiao para l evar . a 
ca bo a ultillsslma empresa de, cumprindo o R · 
I. Q. T ., reunir no campo para traball~o com ­
mum. as granpes unidades de caTallaria. teve 
qessa'arte o desgosto de urµ immerecidq r e n­
dimento minoradQ. 

O maiQr proveito de uma manohra só pode 
ser obtido quando ror passivei du1·-se a um 
thema logicamente concluido, isto é. ao quadro 
tle uma sltuacão particular verosímil natur~l­
mente deduzida de uma situação geral adm 1s­
i:: iYel , um desenvolvimento natural. no ten·eno 
em que a lia se opera. :uas, is tp exige que a co­
vallaria. disponha. sobre tudo ella ·• de tem po 
eimaço e dos effrc~h·os sufficientc~. sem º. qu e 
poderão redundar as manobras. ~·uma -sene d e 
exercfolos cmmuns. de g uarn•ça.o, nao rig<:>.­
rosamente obedientes á log!ca do thema. cuJa 
razão ele ser perde em Importa nela. 

Na escolha do assumpto a estudar, na es­
colha do terreno. na organisação d~s el~me~­
tos que d evem desenvolver a_ s ltu 1~ çao c1 eada, 
nas possibilidades de execuçap ngorosa. r e­
sidem os principaes !actores do s uccesso no 
que respe ita aos ensinamentos a colher·. . _ 

o s elementos disponiveis devem sei n IH 
0 

,-cita dos ao maxii:no, ruas. é preci!!O q u~ n~ 
organisa~Ao das zpa nobras. móriuent_e ha' eJ?_d 
in teresse em economisar effectivos. uao se d.eixe 
deduzir d e certos orgãos a impressão d~ mu­
til !dade de sua organls.açiio normal. Por o u ­
tro lado, mais va le restrln_gir a nmplitucle do 
qua dro em que se pretende operar. para dar 
aos elemen tos effectivos logicos, que ularg::tl-<> 
com prejuizo do aproveitamento destes . • 

E " -pr,e.c ~o. nestes exercicios, com o. aliãs 
om tc;>do estudo tactico procurar, ao max1mo. ª 
, ·eroslmfllurn..-11 e manter a todo custo a ordem 
~o~lca dos nconteclmentos e das acções quae~­
quer, para eV'it~r os m ales de fal sas impr~li­
sües, nnt1to facels de se lmplant.<i rem e muno 
dfUic.efs de se r emover em . 

E' tambetn sempre do maxfm o in~eres:e 
para a eelucatão dos eispirltOH, para a torma~ao 
fie ()Qlj(umes, que haja o mais completo accordo 
entre o qua_dro tactlco concebido e o seu desen­
volvimento; nóuulamente. as questões i·elati"·as 
10 .QllPllfl.'O e ao .tempo necessarloe aos acontl!­
:::lme.ntos d evam ser respeitadas. Quer is to di 
zer que ma is valerá estudar p mecan Ismo de 
•1ma acção mais sl~nples com uma idéa uiUda, 
bem precisa o. desenvolver, que a ccumnlar :i.s­
aum,i>~os que só podorfw ser inca.mpletos e im-
perfettaruente estud&dos. · 

As a<'çõe11 de gr•ndes n11hl1Hl<'f; eh- ca , ·al­
'"ria ftotd•nu•nte devem 5er dEmcu rola.da~ 



~52 A DEFESA NACIONAL 

~-
S tt b s í~íos para os qua~ros reser\?a 
EMPREGO DAS RESERVAS NA . DEFENSIVA (Notas) 

(Pelo Cap. OCTAVIO PARANHOS ) 

As llllSSoes que podemos car as reservas na 
defensiva são em numero de quatro: 

l~) - EXECUTAR CONTRA ATAQUES: 
para retomar o terreno perdido, ou para ex­
pulsar ria posição elementos in=migos que con­
seguiram se infiltrando, ahi chegar. 

2°) - REI1 0RÇAR o escalão immediatameote 
em su:i frente, em casó de destruição do pes­
soal ou do material compromettendo em ·algumas 
pa rtes a solidez daquelle escalão. 

3º ) - SUBSTITUIR as unidades fat:gadas. 
4'> ) - DEFENDER eventualmente o terreno 

onde estão em posição de alerta. 
Destas quatro missões, a primeira e a ultima 

são as unicas que realmente apparecem romo 
missões de combate, podendo e devendo ser 
objecto de cuidadosa preparação. 

Os reforçamentos e as substituições não po­
dem ser previsto~ ; estes, são, por outra parte, 
operações que só necessitam como preparação um 
perfeito conhedimento do terreno, que os exe­
cutantes adqu irirão preparando suas- outras duas 
mi s.;ões. 

I - PREPARAÇÃO DOS CONTRA­

ATAQUES 

Preparar um contra ataque é procurar deter-
minar com antecedencia os pontx>s seguintes: 

- o objectivo do contra-·ataquie; 
- os m~os de execução; 
- a base da partica; _ 
- as condições geraes do desenvolvimento da 

operação . 
a) - OBJECTIVOS PROVAVEIS: 
Não devemos encarar todos os objectivos pos­

síveis rle contra-ataque. E', aliás, inutil. E' só 

com espaço e tempo sufflcientes e proporcto­
naes aos effectlv-os realmente em,pregados, 
sem o que correm o risco de ficarem inapro­
veitacJa&, tornarem-se mesm;o prejudiciaes á. 
perfeita assimilação das caracteristicas funda­
mentaes da a rma: mobilidade e potencia de 
fogo, grande raio de acção, flexibHidade e per­
feita adaptação ao terreno, noções que devem 
resa ltar EM TODO E QUAI,QUER EXEROIOIO 

. 
+ + + . . 

Á retomada P.neri;lca das manbbras de ca~ 
vallaria pela 3n Região, permittlu asslgnalar 
não só os progressos reaIJsados pela instrucção 

preciso preparar os contra-ataques vi sando pon­
tos particularmente importantes, cuja posse é 
necessar:a a defesa ct a ioteg r.dade do cent ro 
de resistencia, e que por esta razão, serão os 
objecti vos prova veis de ataque pelo inimigo. 

b) -- OS MEIOS DE EXECUÇÃO : 
Para cada um dos p0ntos encaracos como 

objectivo de contra-ataque indicar as forças que 
nelle tomam parte. 

Infantar ia - Arti lharia - quem commanda. 
Estes meios são um minimum e podem ser 

a11gmentados no ultimo momeuto. 

c) - BASE DE PARTIDA: 

Devendo satisfazer as mcâmas condições de­
terminadas para um ataque commum. 
d) -- DESENVOLVIMENTO DO CON­
TRA-ATAQUE : 
· Hora do contra-ataqu~. Prever um sign.tl lu­

minoso para quando nenhum outro me=o de 
transmissão funco:one. 

Preparação de Artilharia - Apoio de Arti­
lharia. 

Apoio dado pelas unic!ades visinhas - Avoio 
pelás ' metralhadoras (base de fogo) . 
... Med~das a tomar quando alcançar o objc-
ctivo. Etc., etc. ' 

II - DEFESA EVENTUAL DOS LOCAES 
DE ALERTA 

Para evitarmos qualqµer confusão nos espi­
ritos, convém primeiramente preci sar em quaes 
hypotheses as reservas poder.ãr::1 contentar-se em 
defender seus locaes de alerta pelo bem de 
contra-atacar, esta J.t )t=roa missão, sendo muito 
·a miu.d~, consl:deraqa a missão unica das re" 
servas na defensiva. 

da sua tropa; como o ser passivei leval-as sys­
tematlcamente a effeito. 

E', portanto, muito· le-gitimo desejar e 
mai's -a.Inda el'lperar que este anno tal-as-hemos 
repetidas e repetidas de um modo mata com­
pleto em que os ·deslocamentos notavels senr 
aocidentes,· executados normalmanta serão ef­
fectuados por uniâades de maior enverga dura, 
R. C. de quatro esquadrões e D. C. de 4 R. C. 
para isto bastaria que· fossem fornecidos cavnt­
los a tempo de serem· lnslruidos todos os eHe1-
ctivos ute!s. · · .•• 

Na. bôa logica · dós · q de trabalham J>or con­
vicçãO- e vóntade proprias, a Região mostrou 
que póde produzir, pois que muito produziu em 
suas excellentes manobras de cavallarla. 
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O inimigo que ataca póêe: 
a) - seja, limitar-se a um ataque local. para 

se apossar de um ponto importante que con­
sidera como util ao desenvolvimento ulterior das 
suas operações, seja, não tendo ex:ito no ataque 
geral, só se apossar de certos pontos da po­
sição de resistencia, o que vem a dar no mesmo 
JYara o emprego das reservas da defesa; 

h) - seja, sendo bem succedido em uni 
ataque geral, assaltar rapidamente tudo, ou, pelo 
menos, a maior parte da posição ce resistencia. 

No primeiro caso, conhecemos per feitamente 
que o avanço inimigo tendo sirlo contido pode­
mos e de\·emos mesmo montar um contr:i­
~t~q~e, para estran1wlar a herni a feit;i pelo 
1111m1go ll"as nossas . linhas e restabelecer assim 
a integ ridade da pos 'ção de resistencia. 

1\Ias, si o inimigo assaltar a nossa posicão 
em toda a sua e..'i:tensão, que poderão fazer 
nossas resen·as contra a onda que submergiu 
uma b:uragem de Yarios batalhões co:11 um 
plano de fogo cuidadosamente estabelecido ? 

E sta onda arrebentará ainda mais longe s ; n ão 
ho uver um dique para detel-a. Este d ique. s ?..o 
as reservas que deYem constitttjl-o, <lefendenco­
se nos seus locaes de alerta. 

011anrlo o inim 'go fôr fixado e detido. então, 
ma-; :>Ómente neste caso, se pensará em contra­
atacar para restabelecer a s~tuação anterior. 

Resulta do qtie acabamos de dizer que ha in­
teresse em escolhermos convenientemente os 
locaes de alerta para as reserv.is, v isto que, 
podem. e111 certos casos. acaha r com k>cae:: de 
combate 

SECÇÃO DE ENGENHARIA 
XIV 

PLANO :C•E CONJ UNCTO DA POSIÇÃO 

Como vimos em o nosso artigo anterior, o 
P lano de organ isação defensiva se desdobra em 
dois outros pla nos : 

- PLANO DE CONJUNCTO DA PO­
SIÇÃO. 

-- PLAN0 PORMENORIZADO. 
O primeiro contém os del ineamentos geraes 

da posição, cuja determialação é da alçada do 
Commando em chefe e seu E stado Maior. 

O segt:tndo contém os detalhes da posição a 
organisar em cada urna: cas sub-divisões: sub­
sector, centro de resistencia. 

Da confecção do primeiro se ·incumbe o E s­
tado Maior, conhecedor da idéa de defesa do 
Chefe. 

O segundo se compõe da reunião dos planos 
de organ!sação elaborados nos escalões subórdi 
nados e approvaC.os pelo Oommando em Chefe. 

A ssim este ultimo plano completa ao pri­
me ro. 

Uma idéa perfeita destes dois planos pode­
mos dar comparando-os ás operações de le­
vanta mento do terreno. O plano de con­
j uncto estabellece a rêde geodesic-a de t r iangulos. 
que fixará definitivamente 0 terr~no; o · plano 
pormenorizarlo estabelece os levantamentos topo· 
graphicos que levantarão os detalhes do ter• 
rene, enquad ranco-os e referiindo-os ás trian­
g!.tlladas. 

Um completa ao outro. Demos agora a pa­
lavra ao R. O. T. (Cap. IV): 

"O plano de organisação de conjuncto, que 
nada mais é do que o resumo do pi .mo de de­
fesa da unidade encarrega<la ce defender even­
tualmente a pos ºçã'0. determina : 

L___ __ _ 

1) a f.rente e a profundicade da posição; 
· das forças. isto ê: 2) o esc-alonamento gera~ · 

a) as tropas de occupaçao : - das uni<lac.i ,s, 
sectores, isto é, zonas de acç~o esi:;t-"'ncia e 

numero e limites dos centros e r - . . 
snb-sectot es. 

agruipamento desses centros em 
1 

rsaçõi:s pre-
b) a s tropas reservadas - oca 1 

vistas ; . da art:Iharia: 
3) a repart1çao de con1uncto . . 
~) o plano de ~ogo da inf~tar~, communi­
:>) as gran des 1111has da re e 

cações; . _ p t<ncipaes; 
6) a localisação dos >0bsei;·~to~1:\ransmissões 
7) as g randes linhas da re e 

( electricas e opticas) · . 
1 

com mando, de-
Este plano é estabelecido pe 0 f eito pri-
. d t ' do terreno, pois de um estu o tac ico ·l t do por meio 
· d ,..,,.,is contp e a me:ro na carta e el'- . to f.o terreno.'~ 

de reconhecimentos de conJ une · 

A. p_\;.If'HIRO CAP. 

X V 

PLANO I>F. CONJU NCTO D.\ Np~5IÇ ÃO 
SEU EST ABELECDIE 

. 1· 1 ,,, anterior que o 
Dissemns em no:-so "C te 1e . 

. 1. ud nea111ent·.::>S geracs 
.Pl·ano rle: C'011.1t111cto r a os 
da posição. . 1 a frente e 

Assim elle fixa em prime•ro ogar 
f d . • d d osiçiío a defendc>r. a pro u11 1<1<1 "' a P ' .. 111 Y::tnos p f . ~ d frente conco11 e • ara a 1xac;ao a . t t" ca - con-

factores : a situnc;ã(I e~trategtca . ª ac 1 · •'. 
-· _ 1 . l teri·cn0 a na tui el' 1 e i .guraçao topog-rap 11ca to ' 
cffectiYo d:is tropas de C.efesa. 

Com relação ao effect i\ O d~ t :opa ~roct:r~r_:~ 
mos sempre reforir nosws rac 1 oc1111~s a D1v1~ao 
de Jnf:mt·11ü 1 ri T. ) . a ~r:mJe l1·11<lacle tacttca 
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<Organicamente const :tuida, sem i::ntretanto nos 
privarmos de entra r em linh:. com :t Divi são de 
Ca,·allaria ( D. C. ), tambem organicamente 
co:1stituida, qu-ando preciso. 

Pa:-a bem comprehendermos a maneira como 
-0 facto:· estratcgico :nflue na delimitação da 
frente. cito o segu · nte exemplo: 

Di f iicu ldades ée mobilisação e de transporte 
:impe<.lem a rapida cuncentraçio da:; trnµ as d\'.> 
pa iz Yermelho na fronteira, de modo a poder in­
v ad:r o te rritor.o do paiz azul, poucos <lias ;ipós 
.a dccla:-ação de guerra. Ao oontrario se preYé 
<iue, taes di f ficuldades não existindo para est~ 
paiz, ~ ei.:s exerci tos i1wacir50 o rerrit•Jr.o 
\ermelho. 

Que d~Ye fazer o pa iz vermelhu ? 
Lança r as pr;meiras tropas dispo:ii· .. eis sobre 

<t fronteira e flffectar-lhes a m';;são Ót! retarda r 
-0 avanço do inimigo dando ao Gros:,o o tempo 
n~ce;;sa rio para se concentrar em u:na l"\!;{•2o 
conyeniente para offerecer batalh.:i. ht-o é, as 
pri me:ras tropas cobrirão a ccn~en"Lraçrl.o do 
grOS>O. sã-o poi s tropas de cobert1tr.T. 

Dado, porém, nosso raciocinio, facilmente ~e 

.conclue que essas tropas terão effectivo muitis­
s imo menor que o do invasor, e como a frente 
e as linhas de invasão at~ certo ponto são u111a 
funcção dos effectivos i1wasores se cocclue que 

.as trop:ls de cobertura terâ•.:> a barrar frentes 
mui to maiores que aquellas que lhes perm.tt i­
riam uma defesa razoavel. 

Ta mhem ;iqui não se trata propriamente de 
uma defesa co terreno, antes de um retardo nn 
.a\"anço inimigo. 

Po<leinos te r a::sim uma D. C. coh!"!rdo u111a 
frente que uma defesa á 011tr{J;nce exigiria urna 
ou duas D. I. ou mesmo ma is ; uma D . I . 
occup<mdo urna fren ~e cabivel a uma D. C. e 
d <ia.s D. 1., etc., etc . 

........ ... ........ ... .... .. ,.. ... ... "" ... 

Quanto ao factor tactico, é claro, tem tam­
bem influencia decisiya no limita r a frente. A 
imponanc•a mai'Or ou menor que a conquista 
d ~ uma dada zona ele ter reno terá para o des­
enlace final cf·..l bata'ha leva rá o defensor a 
concentrar nesta zona um effectivo ma;or ou 
menor de tropas e, por ta nto, relativamente á 
tropa ce defesa ·a frente que lhe é dad-o defender 
se-rá menor ou maior. . 

E' o factor tactico decor rente da idéa de ma­

nobra q.ue preside á bataJha defensiva . 
Que a con fig uração topograph ica influe tam­

bem, é fó ra de duvida. 
Tal zor;a de terreno, dominando completa­

mente as approximações do lado do m11rugo, 
não lhe fornecendo caminhos desenfiados aos 
fogos e -as vistas pa ra si.lias tnopas de ataque. 
não lhe fornecendo pequenas elevações para 
seus P . O ., e a· nda ma ·s barraclos pN accidentes 
na tu raes - pantanos, rios. barrancos ingremes 
etc., pode rá ser defendida por trop-a de n'lenor 
dfectivo que outra zona do terreno que fayo­
reça C.' avanço do inimigo . 

Tambem a natureza da tropa in flue na f ixa~ 
ção da frente - tropa ·aguerrida, fresca, bem 
annaca e mtm:o:·ada, defenderá frente maior ~ue 
outra do mesmo effecti vo, porém, cansada, 1m1l 
a r111ada, de moral abatid·u. 

E s tas considerações, porém, são apenas uma 
pequena iHustração ao R. O. T. 

Só o est-udo minucioso da Historia Mili tar, a 
prat=ca frequente da resolução de thetnas na 
carta e no terre110, exerc:cios de qt1adrvs e ma­
nobras, poderá dar ao officia l o sentimento da 
organi sação do terreno e consequente repartição 
da tropa. 

Quanto á profwulidade nos reportamos do que 
já dissemos anteriormente. 

..... ... ...... ... ~ ... ~ ...... ~ ... ... ... ... ..,.,,,~ 

"Tres q.u-artas pai·tes dos homens só se oc­
cupam das cousas necessarias quando lhe sen­
t em a PremencJa ; mas justalll!ente nesse mo­
mento não ha m ais t empo . 

A coragem . e 0 talento naturaes não en­
frentam a coragem e o talento amparados p:elas 
recordações e comparações. Uma. cabeça sem 
ll1emol'ia é pl'aça seJn guarnição. 

De que erros não são capazes a va idade e 
o amor proprio de um homem ignoTante!" 

" Obtem -se tanto pelo tra balho como pelo 
genlo ! " 

(Napo leão). 



r 

L 

·-. ~ ~--------------------------·----------------------------·--·--------------------·----------··------·---,,,-· 
' ' • • 1 

' ' ' ' ' ' t ' 

• ' 1: . ' 1 1 

' .. ,, 
' ' ' ' ' ' 1 1: ,, 

d 
' i! 
' ' 
' • ' ' ' ' • 
' . ' 
' ' ' ' ' • • ' ' • ' ' ' ' ' ' " li 
1 

d 
' . ' ' ' I 
' ' ' • 

1: 
' • 
" • 1: • • ' ' • 

E X P E D 
"A' Direcção de A DEFESA NA­

CIONAL cabe a responsabilida­

de da edição, aos collaboradores 

a das opiniões que emittirem em 

seus artigos" (arl.º 5.0 § 2." dos 

E statutos.) 

REGRAS PARA A CORRESPGNDENCIA 

Com o fim de facil itar os entendimentos 
entre os interessados e a nossa direcção pres­
crevemos o seguinte : 
1) Tudo que se refira á collaboração, sug­

gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao S ecretario; 

2) Qualquer assumpto sobre assignaturas, 
expedição e envio de importancias deve: 
tratar-se com o Gere11te; 

3) Sempr~. qu:, se queira reiterar qualquer 
commumcaçao, deve-se fazei-o ao Dire­
ctor. 

AOS NO~SOS REPRES EN TANTES 
1) As guias de r emessa da revista devem 

s~r devolvidas como signal de que foi rece­
bida a expedição . N'ellas deverão vir ano­
tadas as alteraçqes sobre os assignantes . 

2) P ede-se aos Snrs . representantes 
que todas as vezes que se ausentarem da sé­
de da guarnição queiram deixar um substitu­
to interino . Em caso de transferencia deve­
rão propôr um off icia l, para substituil-o de­
finitivamente na representação . 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 

P edimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaboradores o seguinte : 

- apresentar os originaes sempre legi­
veis e se possível dactylographados ; 

· - só escrever em uma das paginas das 
folhas do papel que utilisem ; 

I E N TE 
- se se tratar de assumpto technico usar 

somente as abreviaturas regulamentares e 
não esquecer as demais r6gras pr~scriptas pelo 
R. S. C. (qualquer cdicção) a respeito da 
graphia dos nomes de localidades e estrad:ls, 
orientação etc. 

Fazemos tal solicitação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos trabalhos. quP. as 
mais das vezes têm que soffrcr cumpleta 
remodelação, e para evitar a sobrecarga que 
nos tóca se os seus autores não tomam a si, 
como de direito, a tarefa de apresental--0s cm 
condições. 

ASSIGNATURAS 

Semestr e ... . 
Armo . .. . 
Avulso . ... . 

9$000 
18$000 
2$000 

P ermanecem em vigor as reducções para 
alumnos da E . M. e Sargentos. (5$000 por 
semestre) . 

As assignaturas terminam nos wezes de 
] unho e Dezembro, podendo ser iniciadas em 
qualquer época; neste caso o assignante pa­
gará os mez.es restantes do semestre a razão 
de 1$500 por mez. 

Os pediàos de numeros atrazadds devem 
ser acompanhados da importancia re3pecti''ª• 
isto é, ~000 por exemplar. (Preço de venda 
arnlsa). 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE 

Os annuncios e quaesquer outras publi­
cações pagas, tratam-se com o Director de 
Publicidade: Odilo1• de Queira:: Jucá. 

Telephone : Norte 5818 . 

T oda a correspondencia para a Cai ica 

Postal 1602 ou rua do Ouvidor 164. 

ATTENÇÃO! 

Para evitar faltas que innumeras vezes nos têm. sido reclamadas, pedimm 
tanto aos n ossos representantes como aós nossos ass1gnantes não olvidarem de 
nos communicar sempre opportunamente as m11da11ças d e ende reço. 

T al participação deve ser feita ao Gerente . 
A dupla communicação minora as possibilidades de esquecimento e serve 

de controle. 

.1 
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Conforme havemos verificado a quasi totalidade das faltas na remessa tem , 
fundamento no facto do assignante haver mudado ele endereço sem que a Ge- ~: 
rencia tenha tido conhecimento. i . \ 

·-----------------~--------------------------------------------------------------------------------------~- --·-·'' 
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REPRESENTANTES NA EUROPA: 
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Material fixo e rodante para 

Estradas de Ferro 

PONTES 

Estructt..-..ras M etallicas 
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